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D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

M o w a c l ó n e s p a ñ o l a y t x f r a n l e r g , A r t e s , C i e n c i a s y L l í era fura 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 
•Hliiulp^m BaraMona. ptaa. rao lama*. Foor^ ptM. fitrlm. fistruBjAffo plMueMflb 
\ toDAccióM, ADiamsTSAció» y T a l l b k b i Anuncios y Sotatipaonis 

Em*düler8 Blancba, 8 bis, bajos. PJata Real, 1, bajos. Tetó/ono 

SANTO D E L OIA.—Santos Simplicio s Absalón. 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

« o Sucursales ^ ^ ^ á ü : E n ü e r r o s modestos 
con telefono. desde 25 pesetas. 

e e n í r a l : % M M i í 2 9 T e t ó í o n o ^ 

Talleres. láfirica y cecüeras; 0¡naii9 8 a p á | ) » 3 * . teifóma £ N f , 

C á m a r a d e d Q S i s a f e c c i ó a . 



2 

D r . G 
I S V A8 TOBARIAS-SIFILIS-IMPOTENCIA 
L i l a ! L a ^ ] v j r Conde dol Asalto, 18. —Consultas 10 a 1 y 7 a 8 

Enfermedades de la piel y do los órganos 
grenitales. Consulta de IX y media á 1 y 
do 6 i 7. Galle Tallera, n.0 39, emtro9iielo« 

555=?! 
T E A T R O S 

T e f l f r n " P r i n r i n A l Compañía VITA1LiIA.NI-IDXJSB3. ~ Hoy. domingo, tar-
|AC«t iLJru f A U i U i p o * de. a lí s cuatro. - Noche, a las nueve. - La popular obra en 5 

1 • •• • actos, L a dama de laa Camellas. 

S I Q R T O H A D A X j X í E I C A M E L I B 
Colosal y esmerada ejecución. — Triunfo de la señora Vitallanl. -- Mañana, Kean o el groni© del 
deaorcton. Miércoles, Oyra^o de Berererao. — Sábado: Beneficio de la eminente Vitallani, 
Odetto. — Despacho en contaduría. 

Gran Teatro del Liceo Hoy, domingo, a las 3 y media. — Cuarta función de 
tardes ríe días festivos. — La opereta en 5 actos, del 

muestro Franz Lear, L a viuda alesrre.—Noche, a las 9 en punto. —20 de abono.—La opereta en 
un prólog -) v 3 actos, música del maestro Leo Fall, L a bella Risetto. 

T E A T R E C A T A L A 
Hoy, dominjío, 3 y media tarde, R E P E T I -

" ClÓk DE LA. FUNCION BENEFICIO 
LAKReííí-^tSredia L a c a r e í a v e r d e VfaTs E ! c a p i t á n M a r í n 
—— Noche: £1 oomandaute y E l oapltin Marín.—Mañana, lunes, la misma función. -7— 

'Vaa+vf t ^ í i y f t H Hoy, domingo, tarde, a las 3 media, función escoflida.—1.° (3 actos), 
"«•«'A w a x v v a x - m oonáQ do i.uxemburffo, por María Marco y Manolo Fernández, 

" 2.° Colosal éxito, 

L A V E D A D E A M O R 
Presentación sin precedentes en decorado, vestuario, atrezo. preciosas toiletes. 45 profesores 
de orquesta, interpretación Inmejorable. — Noche, a lá« 0 y cuarto. — 1.° E l freao > de Ctaya, 
?.0 E l barbero de Sev i l la . -3 . ° Exito inmenso, 

L A V E D A D E L A M O R 
Verdadero acontecimiento artístico en interpretación, decorado, vestuario, en orquesta, en todo. 
Mañana, lunes, tarde, a las 5, vermouth precioso. Precios populares.—Butacas. 0*70 pesetas.—En* 
trada, un real.—Noche, a las 9 y media.—Grandioso programa con L a veda del amor. — Inmedia' 
tarnente L a reina Zftlmi. 

T r : E i & . T r i r s . < o x a s : i ^ o w j e : 1 3 ^ 3 3 3 e : s 
Gran Compañía cómlco-Hrica ENRIQUE LACAS A-JULIAN VIVAS. — Domingo, tarde, a las 5 y 
media. 1.° L a pitanza.—2.° La mala sombra. — 5.° í-a ffiielta e Quirloo. — 4.* L a s musas latí* an*m A c n r a n £k\.i¥i\ — Fí • A rflf>(*na At* \7nri;iQ l - a m i l f a a iiit> n r\ ntiArfAn a a ^ e f i r o l a » ^ («no ír tmao Ai% • 

Teatro Cataluña (Eldorado) ^ £ : : & l k ^ ^ ^ 

Z l P A T I O y 
Noche, a las 0 y media: 

L O S H I J O S A R T I f S O A L E S 

U N A C O N S U L T A y T I E R R A B A J A 

E L D O R A D O ( T e a t r o d e C a t a l u ñ a ) - I r ^ T A ^ T & S g . 
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a r a n T e a t r o E s p a S L ó l « & ^ m e ^ - n o c & í 0 ^ T ó : 
u l t i m a s e n d í a Ff iSTivo, . « m ^ n n A m m ^ i r - n A a i 
^ ^ \ n f f i ' 0 i 0 - d - - m - a L A R O W A D E N E R O N 
Acto 1. Ner^n Emperador V artista. ~ Acto íl. Crueldad y embrifláucz, — Acto 11!. Amores do 
Nerón. — Acto I V . La Bacanal y los venenos de Lacusta. — Acto V . Incendio de Roma, 
Acto V I . Muerte del tirano. - 6 hermosas decoraciones nuevas del reputado ^cenógrafo se
ñor Jiménez Solá.—Trajes, armas, muebles V atrezo nuevos, todo exprofeso.—Mañana, tarde, 
función extraordinaria, a las 4 y media: ü o a Alvaro o í a fuerza del «mo, protaíomsta 
Ricardo Calvo.—Precios populares —Entrada y butaca, 1*25 ptas.—Generali 0 25.«^-Jueves, 
estreno del drama en 4 actos, de J . Muntaner, E l Ilustre Don Boltrin. 

Teatro Lírico 
detootlve o la maros, del crimen, , 
las 6, especial. E l siempre aplaudido melodrama en 7 actos y 8 cuadros, r-o» doa pUlotos. ueco 
rado cxproteso. — Noche, a las 0 y media, especial y extraordinaria. Estreno en este teatro a s i 

masínífico drama en 6actos, m^ * 
M a r í a A n t o n i e t a , r e i n a d e F r a n c i a 

Grandiosa presentación. 

T f i « . f r f t Tffimt&ryft Hoy- domingo, grandes funciones.—Tarde, a las 5 y media. — Entrada 
JUOit lJ -O J ^ í u e V O o^S.-l .0 í . a n í v l a dol tororo.-2.0 Quinta representación de la opa. 
reta de áran éxito, L a voda ael amcr. - A las 6. entrada, 55,—1.° L a golfemia,—2.° 

Presentación insuperable.—Noche, a las 9 y media.—Entrada, O^S.—1.° iLos hombros!—2t# Can
to do primavera. — 5.° Séptima representación de 

Se despacha en contaduría a los mismos precios que en taquilla. — Muy pronto: Los cadetes do 
la r e i r á y L a reina BSlml. 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, domingo, 2. - Tarde, a las 3 y me» 
dia. - Noche, a las 9 en puoto. — Pro* 
grama monumental.El drama detecti* 

. ~~- • vista en 4 actos 

L A R E I N A D E L O S A P A C H E S 
y el celebrado drama romántico castellano en 4 actos, de Quimerá, 

L A R B I M T - a . J O V E N " 
presentado cxpléndidamentc.—Mañana, lunes, ültlmas de L a reina do los apaohoa V L a r o i n a 
jo ven.-Jueves, 6, beneficio de los porteros y acomodadores. 

r m m s , ^ R T E A C í A y m a e s f r o M A S L L O V A T 
Or* ^ I ^ ^ í í l l 0 ^ eminente primera Uple 

•mjm* ^3íiifa^2iíí:,5l, dtí Ia aP^udida tiple cómica 
Poniéndose 5 Í S n S ^ f * * * * J E S G ^ T B T 

X j a &<*n l ¿ * l J tar¿Q en una soll82cción. - Tarde, a las 5 y media: 
pona B a i i i o y T í f a c ^ ^ ^ ™ * L a c a s t a S u s a n a I ,a ftoSta do8a^áíP,flAConiunt0 ^compañía , - Nocne, a las 9 en punto: ! . • •a ao aan Aatón, que en dicha obra aa distingue Contaellto Baillo, l>a jrenerala. 

^^•.do la* ^«•daa, tomando parte C'Ba í l ío y'/vTercedítas Gay, que hacen una creació i 40. 3. ...v,. — mfíTá'-1 NOTA* Laa obraa serán sus respectivos papeles, acompañadas del gran conjunto de compam . ¿conómlcos. - H a y 
presentadas con todo lujo de sastrería y decorado.--Precios exagerauo»^ 

butacas con entrada, a 1 peseta. ^ 
11 „ ^ * d « i » — Directoras; VEO A V ROSELLO* 

Gran Teatro Soriano K n a | ^ a P ^ ^ 

general. 10 céntimos: 1.» U «« t i ta M a . - j . - ^ K V ^ ' i o i t B « « I o n a . 
JLmi MU* W i i i T i « í t « latinas — 2 ° Otro gran éxito. 

A las ñ y cuarto. — Entrada ScnernJ, 50 céntimos: 1 . ^ ohloulllo, - 2.* « 
B l banderín do la cuarta.-Noche, entrada ¿jneral. ^g^A"!"^ m¿fte#a Aa n ü v o . 
banderín do l a ouarta. - 5 . ° L a a muaaa iatloao. - 1 



C Í R C U L O D E S A N S 
Gran compañía cómlcQ-dramáti* 

" T E A T R O \ J k FkVj L A \ J A - ^ C J L ^ r w ^ w ^ ca dirigida por don FRANCISCO 
TREcsSOLS.—Primera actriz, doña PILAR SANTOLARIA.—Hoy, domingo, 5 y media tarde: 
£ 1 haz do leña (5 «ctos), Kobo y enveaonamlonto Q A r p n f í m n Q Despacho de lo" 

(1 sicto). - Entrada y butacn (timbre Inclusive), u u ^ c i u i i u u c , calidades en el 
kiosco Eldorado, Rambla de Cataluña (enfrente Ronda Universidad). 

HV.̂ .'.'H'Hi mam* 

T e a t r o p o p u l a s * d e l a C a s a d e l p u e b l o 
Hoy, domindo, n las 9 de la nnche.— La selecta Corapanfa dramática dirigida por los primeros te* 
tores don JOSE CLARAMUNT y don ENRIQUE DEVENAT, pondrún en escena la preciosa 

comedia catalana en 4 actos, / 
Precios suma'Tiente 
— económicos. — E L S H I P O C R I T E 8 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O 
Sesiones completas a la^ 3 y 6 tarde y 9 noche. m — _ . . . 

C I N E G L O R I A ^ T E A T R O D E L A M A R I N A 
Consejo de Ciento, entre Bruch y Gerona. |) Barceloneta, Pase-) Nacional. 

Sesiones desde las 5 tardo a i2 noche. II Hoy» sesiones a las 5 y 6 tarde y 9 noche. 
" P r e o i o s c i ó o o s t - u r c i t o r o © n o a c i a . o l x x e » . 

= » 3 e 3 X - i I O X J " 3 L i - A . S 5 , S O , Ke programa 
de estreno yerdadeo y de las meiores marcas, como son: 

«El levantamiento*, «La tenacidad de Cutica>, «Los botones de soltero», «Semanario Eclair n.* 8», 
«El peligro del coronel*, — — — — — — — — 

E l d o c u m e n t o , J ^ o s . E l f u e ^ o d e l a r e d e n c i ó n , 900A$t¡0^• 
«amieífwmy., E l w M q t , ' ^ ¿ Ü ? ™ & T ' L a s o m b r a d e l m a l , 
•ünfEi ?abma?le7opJore.i,da,• Llamas de celos, E l diablo se hace herraitaífo, 
U emocionante p e ^ a de 800 nitros. R E G A L O D E C U M P L E A Ñ O S de la acreditada casa Nordis 

y otros importantes estrenos.—Mañana, estrenos colosales. 

G M J R . E S - A . 
O I ¡NT E S 

TEHTRO CONDHL - BOHEMIH - IRIS PHRK « WBLK^RIñ 
Hoy, domingo, variados y escogidos programas con películas de éxito. 

C O N D A L . Y W A L K Y R I A 

F U E G O D E L . A R E D E N C B O N 
A M O R V P A T R I A - - S U N E M I S I S 

•Líbreme de Fanny», «El señor de Vinciglíata», «Pastelero y deshollinador», -Bebé y su profesor», 
B O H E M I A E I R I S P A R K 

C E L O S D E E S P O S A - - M A R I T Z A 
•Una muchacha africana» — «Sánchez busca su mujer* — «La telegrafista» — L a de éxito 

L A S D O S N O B L E Z A S 
A las I I en punto, sesión vermouth con programa especial. — Mañana, lunes, extraordinario 

programa; entre otros estrenos, 

E L D E R E C H O D E L A E S F O S A 
Nordiaki 800 metros. 

R A S T R O F A T A L - - L A C R I T I C A 
Pathé, 900 metrosi Ambrosio, 700 metros, 
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T E A T R O S A L f A I M P E R I O 
Hoy, domingo. — El vermouth Infantil se aplaza para el dotnlntío día 16, por coraproimsos 

adquiridos anteriormente.—A las 4 v 6 tarde y 9 y media noche, sesiones especiales 
tomando parte: 11 

• ." .... T f o n * C a r t e r a s - - T r i o M a m o 
í f l É t A t e T o n y G r k e - - T r o u p e B r a s i l e ñ a f r e i r é 

m e l : l . e r 
E . dia 8. **ut T H E K ^ V c E s ! ,0. debut KUNO ~ * *0, " ™ 

3 » I T T T K A . - r J i O 

T / » a r W ^ e H O L O V T O N V G R I C E W ^ l t ^ f Z f c 

T E A T R O T R I U N F O S A L Ó N F R É G O L I 

5 u . e í 8 61 am0p'61 reSal0116 cumpleanos, L a sombra del m a l . 
E l fieso de l Emperador. S ^ ^ S M ^ i t e ^ f z s % 

L6^zAÍSnÍñrauk7 y^i\eá.aáef' r*00!11***1* C(5mica dirigida por el primer actor Pepe 
Alonso --Hoy. domingo, de 11 a 1, «ran matlnal.-La admirable troupe B E R L E Y M E S . 

9 L O < ? ^ g f ^ ^ e " 1 ^ 3 ^ 0 número ^ a valse chaulope». - Tarde, a laa 4. B E R L E Y M E S . - Clnomatójírafo. - E l paso de comedia de Abatti, 

E N T R E D O C T O R E S 
^ «i notable diálogo de Julio Dantas, n 

» H A Y R O S A S T O D O E L A Ñ O 
- traducción de E . Enderiz« — A laa 6» 
L O S H I J O S A R T I F I C I A L E S 

notable comedín ^ éxito en este salón, orlfiinal de los señores 
ADaiu y Keparaz. - Noche, a las 0 y media. Cinematógrafo. - Varietés. 

^ Ü O Q H I J O S A B ^ T I ^ l O I A X j f f l S 

S A L A M E R C E D 
R A M B L A DBS E S T U D I O S . 4 , B A R C E L O N A 

G R A N C I N E M A T Ó G R A F O 
Las mejores películas de Barcelona son las de la SALA MERCED. 

V I C T O R I O S O V I C T I M A R I O 
i i i 800 metros. • • 1 

- a P u S L C H E S T P I E L E S H O J A S 
•La Imagen de la muerta», «Por una herencia», «Manolo quiere enflaquecer» 

y otras de gran broma. 
E L P A L A C I O D E L A R I S A 

Grandes reformas en las 

G R U T A S F A N T A S T I C A S 



D I O R A M A 
Hoy, domingo, programa escogido: «El corazón de una 
inuíer», «Una muchacha africana», «Líbrame de Fanny». 
Bxlte colosal de la película en 5 partes, de la casa Cuesta, 

L A B A R R E R A N / I S 
(1,000 metros). 

Secciones vermouth y de la noche» programa colosal.—Venta y alquiler de películas. 

"P^lf lo in i I a l a T l n a i A n Cortes, 599, Junto monumento Gllell.-CInematrtgrafo f C t t A O i U i u * » A i U S l U U Compañía de zarzuela V ópera española.-Continuamente 
estreno de películas.—Función para hoy.—1.a seccción, de 5 y li2 a 6: Cine y la zarzuela en 5 actos 

I-i A. J A 2.a sección* de a a 8: Cine y la zarzuela en 5 actos 
jffil r © l á . i * i p > a . £ r o -

3.a sección continua, desde las 9 y media noche: Cine y la zarzuela en 5 actos 

Lune8a función a favor de los señores Francisco Monté y Emilio Blay, directores de ¡a compañía. 
Las zarzuelas en 5 actos 

Xj A. T I B M I3 E2 S T A. D y en un acto CjH^XJMHSTHI 
^ p a Á U de Salte - T t J Q U E ^ A . E S X V G E S 
j y grandes estrenos de películas. 
•AVISO: Por derribo del local se vende todo el mobiliario de la casa y un piano cola marca «Erard» 

Cinematógrafo Beliograff Rambla del Centro, 50hr 58.—Hoy, domingo, pro
grama monstruo de cintas de largo metraje y de 
gran éxito, como son: 

incomparable película de 900 metros, Interpretada por la genial artista MUe. Robinne. 

E L S E Ñ O R D E V I N C I G L I A T A 
fde largo metraje). 

S A N C H E Z E N B U S C A D E S U M U J E R 
H e v i s t a P a t h é — B e b é y s u p r o f e s o r y otras* 

Maflana, tres notables estrenos, sobresaliendo la sin rival película de 1,000 metros «Rastro fa* 
tal» (esta cinta es la más hermosa editada hasta le fecha). 

G R A N S A L O N D O R É 
Hoy, domingo, gran sesión matinal, de 11 a 1, con un hermoso programa de películas y atrae* 

cienes.—Sesiones de 5 y media a 8 y inedia, atracciones que alternarán: 

L O S G O D E O N E S ^ ^ « ^ - L O S A L T E N O S 
: poutpurri T k i * D i n A A M I l M equilibristas de fuerza, 

ecrobático. I i | " l \ l v / \ J \ / l f l f f 11 Exito colosal del duetto 

L O S C O R B E T T A 
del cual forma parte la eminente cantante 

llamada la de la voz de oro.—Noche, función completa, tomando parte todas las atracciones 
del programa.—Maflana, debut de la hermosa gimnasta 

M A R G U E R I T E D E D E N A I N 
Pronto debutara lo mejon veréis.,.. • ' ..^ 

Hoy, domingo, programa I 
selecto de 6xIto colosal: l"<* l / a r r w a 
n ú m o v f í 1 3 sensacional película de 
n U H i e r U I d 1,200 metros. 

U n a m u c h a c h a * a m e r i c a n a 4 u n S e r 1 ^ L a c á m a r a d e 
A V n i A r i f t n Noche, programa extraordinario.—Lunes, 4, grandes es- T M O R H I ^ l ^ 
C J i p i a v l l i n trenos, entre ellos «El derecho de la esposa» «00 metros, W l \ U l O f \ 

m , «La lucha por la herencia» 1.000 metros, de gran sensación. 
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C i n e d e M o d a . 
Cortes, 544 (chaflán VHIarroel). 

E l más selecto de l is programas. Todoo los días laborables, tarde y noche, y la noche de los 
días festivos, resfalo al pábüco, por sorteo, de UN DECIMO de la Lotería Nacional. 

Hoy, domingo, a las 10 y media, sesión vermouth, con programa especial. 
Tarde, desde las 5, grandes sesiones con el siguiente programa: 

C E L O S DIZ EL. P R O F E S O R E N F A D A D O 
s e ^ í U ^ A S D O S I S T O B I - E Z A S p^oé'mc^Qrf 

R I O S D E l»A BAJA ^OS^ÜIA^PÍA - E L SEÑOR D E ViNOIGLHATA 
Noche: Aumento del programa con las siguientes películas: 1 • '" 

«Líbrame de iF'a'.iny», "Bebé y su profesor», «Una muchacha africana>, «Revista rathé», 
Mañana, lunes, 1, ü, 3, 4,5 estrenos Nordisk, Gaumont, Ambrosio, Pathc, etc. 

«OKMKIintMH iUMlu.im« 

A las I I , GRAN VERMOUTH, con regalos a los nlfíos. — Tarde, sesiones hermosas con lo 
más selecto del programa. Noche, sesión Continua. — Ultimo día de «Laa dos noblezas» 
(POO metros, en colores) y «Fuerza del aprisco», jíor la señorita SUSANA GR ANDAIS. 

Lunes, programa monumental, con tres sensacionales estrenos de largo metraje. 

C i f l E S A L A A R G E N T I N A - S a n Pab lo , 6 4 . 
Hoy, domingo, de 11 a i do la mañana, sit an sesión vermouth, y tarde, desde las 5 a 12 y media 

noche, con las películas: 
; Hi A. 3 / Ü . ^ B t 33 JM.0 1 3 

cinta de la casa Cuesta, de Valencia, la primera de la serie andaluza, de 1,000 metros, — Succés 
con la de Pathé, en 2 partes. «Las dos noblezas», «Una muchacha africana», «Celos de espoaa», 
«Ríos de Bala Normnhdla», «El profesor enamorado», etc.—Noche, programa doble hasta 14 pelí» 
culaa diferentes.—Mañana^ mañana: «Derecho de esposa» (800 metros,Nordisk); «La crítica» (765 
metros, Ambrosio); «Los ojos abiertos» (500 metros, Gaumont); «Sherlf y bandido», «Bebé», etc. 

mnBmeaammmsmrwmtti 
OPa."tolo, © O 

C I N E S 
Cines de Moda en Barcelona. 

Aribau (funto Universidad). 

R O Y A L 
Hoy, domingo: O - r e b n s ® s i < b i i v o r m o v i t l i e l ® 1 1 a . 1 . 

Exito exponiáneo de la emocionante película de 1,000 metros, 

1 3 
Ultimo 

rfMOSCAR C O N T R A P I C O M A S 
L A S D O S N O B L E Z A S 

850 metros, Pathé. 
640 mts., Cines. 

£1 señor de Viucigliata, Celos do esposa, Bebé y su profesor, 
Reviüta Patb.é, número 207 y otras. 

Tarde, desde las 5, grandes sesiones. — Programa escogido. — Ñocha*.variación y aumento 
del programé. ^ MHJin ¡a,lunes,_5 maí_estuo.?fys estreno» de larüo inetraje, o. E l de; 
de la ©apoya, 800 
metros., Nordisk. R a s t r o , faffal w b m : - R a z a a m a r i l l a (3e"8aclonal 

erooho 
) 

PLAZA ROVÍRA, Gracia.-Hoy, gran pro. 
Sírama de estrenos,entre otras. «Loque 
puede e lnmor»y la sensacional película 
de 1,00 metros CGaumoflt), «El aparecido». 

I 

Córcega, esquina n Lauria. - Entrada, 15 céntimos. 
Hoy: «Quien a hierro mata a hierro muere», «La aldaba 
de seguridad», «Lo due puede el amor>, «La amazona» 

y o t r a s » . - . . . . 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - I l ? ^ o a 1 ¡ £ ñ S ? ' i 

L A R I T A - P O S A D A S - B E L M O N T E 

6 t o r o s d o C o n c h a y S i e r r a - A l a s 3 y d e l a t a r d e . 
P l ' Í V n f ' A r i í'lATfitfIal Tarde, a las; 4 en punto, d ks grandes partidos. — Primer partido. 
£ ¿ U l i & O U O j r O n a a i Roj08: Gabriel y Lizarraga.-Azules: Ortiz y Navarrete.-Sesundo 
partido.—Rojos: Olamendi y Teodoro.-Azules: Anacabe y Qoenasía,—Detalles por carteles. 

' •—•.muí — — — l i l i l í l i l i l í — 
t i v a . n fiiafA f l f i f ^ l ^ r t Rambla d" Santa Mónica, 6. - S o o l o d a c i O A . Q O 
W A O i U \jtí»hdultüll F A L i O S . - T o d o s los días, tarde y noclií, grandes bal
es. — Servicio esmerado por simpáticas camareras. — Asencia teatral PALACIOS. 

S O C I E D A D I N E N D I Z A E t A L , I I 
Conciertos tarde y noche, todos los días, y bailes en los intermedios por un renombrado quinteto, 

C A F É D E E V I L L A 

B O S A B I L L O - N I Ñ A C A B I N - P L A T E B I T A - B E L L A N I N 

l é A P A S T O R A - M I H B H I T A 
•' ' • H o y . t r o s d o t o v i t s : -

VHLtlSOIiETflHfl - IWflRlfl flUX-ROSITA D E L ORO i ^ M c t ^ i 

E N T R A D A L I B R E 

C O N C I E R T O « E L R E C R E O * - T e l é f o n o 1 , 9 1 0 . 
Todos los días, grandes conciertos tarde v noche por las aplaudidas artistas de var ie tés : 
B e l l a Leonor — Mejloana — Luoerlto — E a p a ñ o l l t o ^ — P e r l a do Egipto — Dlanenvo, 

M a r í a G u t i é r r e z — B e l l a Kiquelrae — B e l l a E u f o n í a — Amparo G o n z á l e z . 
i i . F r o c o l i n a ~ l*ola F e r r a r , éxito. 1 11 ^ 

c a - r a n 'o a i le» A z u l t o d o s l o a • v i e r n e s . 

L A S U E R T E L O C A 
R E S T A U R A N T 

E S T R E L L A , 9, principal.-Teléfono 9T0, 
Gran baile de orquesta, tarde V noche. 

A L A C A R T A 

C O N C I E R T O S 
' W r̂ •'m - -"r" • idfTf -xrn rif , -"t i . . .^ . ,.>XO r ! o f ¿ T ü e t t r a A a ñ & a Entrada por la calle Caspe.—Grandes reformas.—Todas las ajra.XU U t í m u v e u i t u . e » noches, de lO a 12. concierto a trío por los aefloras Vila 
Víolín), Mario Verger (violoncello) Manuel Cáceres (piano). 

iiTî iiirliiial>ii 
Demá, dllluns, 2i4 de D vespre. 
IV CONCERT DE QUARESMA Palau d e la Música Catalana 

F R \ Ü F E L Í G r Á ^ H Á l j . A l A 
C A M S O N S d e T w H ^ ^ ^ O r i e ó C á t a l a . 

Localitats: AvuV, diumcnge <jc 4 a 7 tarde, a rAJministració del Palau. 
.•.'•Hr*MrftíJBIK,' 

Wnmfl í í f l l "Pn l faoo i Conciertos Santos todos los días. — Cubiertos desde pesetas 5*5. m u u M Á & i c^cb^A^o l o í viernea< bouíilabaisse.-Sábado, meuü corriente V vegetarían» 

• 



M ü j S l j D - H A I i L S 

A L O A Z A R 
7 , - U n i ó n , 7 . M . \ til l 
O r e t i i t r o u p e d o v a r i e t é s 

Hoy, tarde y noche: 

M A R C S L L E 

L a tan ovacionada nueva O o r t a r a c i ^ r o de 

L B I . » B E Y O E D E l ' I L G H Z H B 
' ' • •» ( a « o t u . G i l i z ; a . d l S L ) . 1 "« 

ene de las mejores artistas del café* 
concert francés, verdaderamente 

ovacionada en Barcelona. 

Extraorálnario éxito con el nuevo reparto de laRevne 

LHURH O R B T T E - CONSUELO DIEGO 
(compare). — (l'haWUeuae), 

m MEGRITfl SHPflO ( t ó S ) . 

mmmamu»mntm0u\mmmm\i\»mm^m\mmi\imnv̂ mMtmr%itŝ  

C e n t r o 1^1*1 

Teléfono 
9,461 

¿ s a l t o , m 
Jp 12 = 

Hoy, dominad 8 extraordinarios conciertos dé varietés, estando el salón ricamente 
m î i >i adornado. ~ Numerosa troupe franco italo-espaftola. •••• 

G A B Y 
D E B E R N Y 

Tarde y noche, ovación ^1 B m á ^ l ^ r t l ^ í l 
R O S I T A G U E R R A I U t M Ü M 

3 S D X I T O C a r O T S T X T T A . S X J O O K 3 

IT- •"v^* 
i ••eiiHiHi 

lliwmniiiiir 

mnSIC-BBLl - X i A B X T E N A S O M B R A - GIHJBL, 8 . 

^ T a r d o y n o o l a e , c i o a g - r a n d e s o o n o l e r t o o . 
^ I*A F L O R - R O S A R E S - M O B . A B I T A 

E E Y N A - WORI - B A T U B B I O A - RSZiZ.7 

N o c h e , é x i t o , TRIO DEM/IOHTE, h e r m o s u r a , c h i c . í 

D I A 8, G R A N D E B U T : 

era 

ra 
19 

00 

Hoy, tarde y noche, grandes conciertos por 
25 hermosas mujeres. - 25 notables artistas. 

Lunes, 5, debut importante, nuevo en Barcelona. 

verdaderos gauchos aryentínos. 
Espléndida presentación- Riqueza nunca vista en trajes. 

T E A T R O G A Y A R R E - ( H o y O L I M P I A ) 
,ft Oran Compaftfa de Varietés dirigida por el popularísimo J .José CANELA. 

grandes etracciones.—Hoy, grandes debuts .-Sección vermouth a lae U V media de la mañan 
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Hoy, domingo. j¿ran sección matinal, a las 11, tomando parte todas las atracciones y la 
zarzuela de grandioso éxito, Maldito rompimiento con su RUMBA y MACHICHA. 

Tarde, a las 4, a las 6, y noche, a las 9 y media, secciones especiales. 
3 0 - H E R M f l O a A S A R T I S T A S - S O 

entre ellas figuran: Flamenonita , E leotra , Pe t i t Gulllot, PeMt Pat t l , Gent i l Magrda» 
N i ñ a E s p a ñ a , A f r i c a , Azul ina , R i s u e ñ a , Oondesita. A n i t a Ohensa. F i l a r L o r i n , F io* 
r i ta , S a r a Marti, E s t r e l l a Soler, B e l l a Oalita, Negrita, Petit Bel f lor . 
renombrada canzonetlsta J B 3 C a r X ! JPSk, tES* S L m I E S J k r S . 

I D x i t o o n o r m . e . — T r i u . n . f o i n o o i n i D a . r a . t > l © , 

M I S S N E L L Y N E L L 
Con su originalísimo trabajo de canto y baile a transforción por siluetas animadas. Reperto
rio especial para este teatro.-Todos los días novedades.—En todas las secciones formará 
parte del programa la obra del día. Maldito rompimiento, con su RUMBA y MACHICHA 

p0r jag artistas de la casa. —i—• — ^ — r 
Hermosoa salones foyer. E n t r a d a Ubre. — Grandes bailes tarde y noohe. 

NOTA.-—En el antiguo Foyer servicio esmerado a cargo de honestas señoritas. 

E l próximo jueves: 
Debut importante de C O N S U E L O A P A R I C I O de ,a8Jota8« ^ " ^ i n a s . malagueñas y marianas. 

R O Y A S . C O W C E R T - - ^ ^ ¿ t t o * ? ^ ™ 

Succé# 
colosal, • 
auceós 

duettistas 
itnlo-

cspaílolas. L A S V I O L E T A S 

E > ' u f l L S E : I L ^ X 

í o n ó n a o n o v o o a l . 

C A N D I D A C O R T É S 

E n t r a d a l i b r e . — B u t a c a s g r a t i s , — R e s t a u r a n t a l a c a r t a » 

Exitos 
continuos 

bailarina 
cosmopolita. 

P A L A I S D E S F L E U R S • H O S P I T A L 1 3 1 
Grandioso concierto a gran orquesta dirigida por el profesor M. T E L L . 

o r f . u q t r - L a - K í . i . a D a l l a B l a n c a - C o n c h i l a R i b a s ¿ k u a r t 
Hoy, grandiosa reaparición de la bella v sin rival 

y s u b a i l a r í n ^ F H I C A U • E x i t o 

HORAS de obser» vacion 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — de Marzo, 

9 mañ, 
4 tur. 

BARÓM. A 0° 
y al 

nivel del mar. 

765*99 

Tempera!w 
ra á ¡a 

sombra* 

En las 
24 

horas. 

10*0 

TEMPERATURAS. 
Májrima* | Mínima, 

DIRECCIONl HUMED 
del 

Viento. [relativa. 
N. E , 
S. E . 

Velocidad 
del 

Viento. 

ESTADO 
del 

cielo. 

NUBES. 

Clase 
| 52 | Despejado. | 

Cantidad-
O'O 

AGUA 
evaporada. 

SoU 20*0 Somb 
Somb. H'OiRcü 

LLUVIA 
en 

milímetros 
OBSERVACIONES 

PARTICULARES. 

4:2 kUóriitros.1 1^4 j O'O ¡ Afable. 

Sale el Sol a las 6*25.^0 pones las 5*43.-Sale la luna a Ias2i24madnig.a-Se pone alas T10tarde. 

2 de M a r z o de 1913. 
Aunque la política tiene principios fijos, como todas la s formas del Dere» 

cho, en sus detalles y aplicación depende de las circunstancias de lugar y 
tiempo% de los cuate» no puede prescindir si Quiere hacer obra útü y durable^ 



A s í e! buen piloto, aparte las reglas genérales de su difícil artet necesita cono, 
cer las condiciones de los mares donde navega y las del tiempo o del estado 
atmosférico en todos los momentos de su derrota. 

Ahora tenemos ocasión de aplicar estas ideas generales a las próximas 
elecciones» que tan vivamente interesan a los de todos los partidos políticos 
españoles, particularmente a nuestra circunscripción. Teniendo en cuenta 
las circunstancias de lucrar y tiempo, ¿cuál de los partidos políticos catalanes, 
of si se quiere, oarceloneses, realiza mejor sus exigencias y se coloca en la 
realidad del lugar que ocupamos en el espacio, a la vez que del siglo en que 
vivimos? L a respuesta no es dudosa. | *; j 

Ante todo, un partido político en nuestra tierra no puede olvidar que vive 
éfl Cataluña y qué se compone de catalanes a lo ¡menos en la «rran mayoría 
de sus miembros. Lógico es, pues, que inscriba en su bíindera esta palabraf 
sea con uno o con otro nombre que exprese la firme voluntad de servir y de
fender sus intereses y de vindicar en todos los terrenos su personalidad, que 
uó puede ser borrada ni desconocida, porque existe. E s una Imposición de la 
circunstancia de «lugar», ley indeclinable de la buena política y condición pri« 
mera de su viabilidad. 

E l «egundo hecho que debemos tener presente en este caso concreto, per
teneciente al mismo crénero, es que vivimos en una península que se llama 
España y que por ley geográfica está llamada a formar unidad política, 
como la forma territorial. Contra esto tampoco podemos ni debemos levantar
nos por varias razones! la primera de las cuales en el orden práctico es que, 
aunque protestáramos, tampoco tendríamos medios eficaces para hacer efec
tiva la protesta. No habría términos hábiles para una lucha tan desigual. S i el 
Peñón no es español y Portugal forma ^ida aparte es por causas y circunstan
cias que no tienen aplicación a nuestro caso. L a razón de lugar nos obliga, 
aunque no existieran otras, a ser catalanes-españoles. 

Surge lueffo la consideración o circunstancia de tiempo en la elección de 
partido político. ¿A cuál de los que luchan en la actualidad debe inclinarse el 
ciudadano consciente de sus deberes y derechos? 
i L a respuesta no puede ser dudosa. Vivimos en el siglo X X , el sucesor de 
^pkas revoluciones en las ideas y en los hechos, que han llenado los cuatro 
últimos siglos. E l régimen teocrático medioeval es un anacronismo, el absolu» 
tiamo. «5 un íósil de las edades pasadas. No podemos, pues, ser carlistas ni tra-
dicionalistas por la ley del tiempo, que impera en la vida política. ¿Podemos 
ser monárquicos de las escuelas intermedias? 

. 'DeiáricioTip^rtfe lá cuestión de sustancialidad o accidentalidad de las formas 
de gobierno, es un hecho que en España, tanto por las condiciones de los que 
han representado la monarquía como, y más si cabe, por la índole de los par
tidos que han vivido a su sombra y han comprometido su prestigio, se impone 
en la conciencia de sus ciudadanos más selectos un nuevo régimen, el cual no 
puede ser otro que el que encarna mejor el principio democrático, alma de las 
sociedades modernas, en su forma suprema, que es la federal. 

Resulta de los principios sentados, Indiscutibles, que el ciudadano conscien
te debe conceder su próximo sufragio en Barcelona y en todo Cataluña'a la 
candidatura que lleve inscrito en su lema: L a personalidad de Cataluña, L a 
federación con las demás regiones españolas y la República. Esta es la políti
ca que las circunstancias de lugar y tiempo imponen a los catalanes en las 
presente«s elecciones. 
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J u n f a d e v o c a l e s a s o c i 

(i 
El problema de las aguasj 

7V 

Habla Tipepe, 
Comienza la sesión a las cinco y cuarto de la tarde, bajo la presidencia del señcnr 

Sostres. 
Consume un turno en contra del dictamen el señor Milá y P¡ (a) Típrpe, Afirma que 

gI oír al señor Lluhf cantar las excelencias del contrato cuya aprobación se pide a la 
Junta de vocales asociados nadie diría que se trata de un proyecto preñado de difi
cultades. 

Dice que el asunto tiene una parte que pudiera llamarse de tesis general y otra 
relativa a la municipalización. Fijándose en este último principio, define qué es y en 
qué consiste, mostrándose partidario de un sistema en que se vaya seguro ganando 
poco, sabiendo, sobre todo, lo que se ha de ganar y lo que se ha de gastar y evitando 
todo lo que pueda suponer explotación de ub negocio en gran escala, cuyos términos, 
por lo mismo que son desconocidos, pudieran hacer temer un desastre. En términos 
generales se declara enemigo de la municipalización. 

Resume en breves palabras los ofrecimientos que hace la Compañ a y niega que 
haya aguas alumbradas, ni aforadas, ni son de gran valor, ni existen las construccio
nes en el estado en que se ofrecen. 

Pone en duda la existencia de lo» 106,000 metros cúbicos de agua alumbrada, pues 
no basta que se haya visto el agua en los pozos, sino que es necesario comprobar que 
la cantidad es la que se ofrece y para esto es necesario hacer aforos continuos. 
* Entiende que no hay que adelantar ni pagar cantidad alguna a la Compañía hasta 
que los aforos estén hechos y se haya llegado a la comprobación de la cantidad de 
agua. Dice que los 72.0CO,üOO que se pagan a la Compañía no es más que una cantidad 
Inicial, debiendo cargarse desde luego un S por 100 por el cambio, pues el pago es en 
francos, y más 800,000 pesetas que tiene en depósito la Compañía por contadores. SI 
este dato no es cierto, no tengo—dice—inconveniente en retirarlo. 

El señor Lluhí: Pues ya puede usted retirarlo. 
Hablando de la junta autónoma que habrá de regular el servicio, dice que no es 

partidario de que la gente trabaje sin cobrar. 
Examina las distintas partidas que gravarán la cantidad inicial de 72.000,000 hasta 

hacerla llegar a unos l(KJ.U)0,000 
Declara que esto no sería ningún inconveniente si la Compañía asegurara un bene

ficio anual líquido de 3.000,000 de pesetas, cosa que no puede garantizarse, pues para 
el cálculo la Comisión ha partido de los beneficios brutos de la Compañía, cuyo im
porte asciende a cuatro millones y medio. De estos beneficios brutos se destina un 
millón y medio a gastos de explotación y el resto se considera como beneficio líquido; 
pero no se da una seguridad completa de que realmente existirá. Quedamos, pues 
—dice—, en que no hay garantías. 

Censura la constitución de la Junta autónoma por creerla sumamente complicada 
y a propósito para que la desorganización del serviejo sea de tal naturaleza que aque* 
lio quede convertido en una República. 

Los concejales republicanos protestan ruidosamente contra la alusión a la Repú
blica. 

Viene a suponer que muchas de las concesiones que se dispone a adquirir el 
Ayuntamiento serían de la ciudad en fecha más o menos remota sin necesidad de 
comprarlas. Ataca a la Comisión por no haber procedido en este asunto con pies de 
plomo, rodeándose de garantías de que en realidad van a comprarse cosas de propie
dad indiscutible de la Compañía vendedora. 

Niega que el proyecto ten^a el ideal de conciencia colectiva que le supone el señor 
Lluhí y supone que una gran parte de la opinión pública es francamente adversa. 

Reconoce que el sfatu gnu es imposible; que hay que resolver el problema (com
prando las aguas del Balira por 500.000,000, ¿verdad?; pero que es preciso hacer una 
labor buena y positiva, pues entre destruir o edificar sobre arena es preferible lo pri
mero. 

Contesta e l señor Mir. 

Comienza diciendo que el discurso del señor Milá y Pi ha resultado una decepción 
ota los qufi cspciflimn de él scande? rasojies contra el contrato. Qice auc esperaba 
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rigo frite dé díého señor, si no formidable^ y destructor, íufíctentemente importante 
para Iléyar la perplejidad y la duda al ánimo de los vocales asociados. Afirma que ha 
sufrido un desengaílu, pues a pesar de saber que tiene toda la razón y de ser un 
apasionado del dictamen, temía que la elocuencia y los razonamientos del señor Milá 
le pusiesen en una situación difícil. 

Recoge la afirmación de que el dictamen lia causado un trastorno en Barcelona. 
¡Ojalá—dice—desde el primer momento de nuestro trabajo hubiéramos recibido las 
excitaciones de todas las fuerzas vivas de Barcelona, comenzando por ese Colegio 
de Médicos que ahora tanto se mueve! 

Manifiesta que la Comisión antes de empezar sus trabajos se dirigió a un sin fin 
de entidades para que la prestaran su cooperación, y el resultado de aquel llamamien-. 
to fué el silencio más profundo, el abandono más completo. Los únicos que respon
dieron fueron los particulares, haciendo ofrecimientos en ios cuales se partía invaria*. 
tremente de la municipalización del servicio. i 

Sólo cuando se han cerrado las puertas a los proyectos que no podían aceptarse 
por ruinosos, cuando se han quedado a la puerta del Municipio los varios proponentes; 
cuyas ofertas suponían en ĵ lobo más de 1,000,000,000 de pesetas, y cuando la Comi
sión se decidió por el proyecto que le pareció meíor, se comenzó a hacer atmósfera 
contra el mismo, coligándose todos los desahuciados para conmover a la opinión. 

Recuerda ia gestión de los radicales cuando se trató de adquirir el proyecto Gon
zalo de Rivas y lamenta que las obras más grandes y dignas que se realizan en el Mu
nicipio se rodeen de nebulosidades y de insidias. 

Enumera las garantías con que se constituyó la Comisión de Aguas, en la que figu« 
ran representantes de entidades respetabilísimas de Barcelona, presidiéndolas el mis
mo Gobierno del Estado en la persona de su representante, señor Alvarado. Dice que 
si después de las garantías considerables que ofrece la Comisión de A'juas y, por lo 
tanto, el proyecto, aun se formulan insidias y se hacen suposiciones indignas, ya pue
de renunciarse a realizar ninguna obra salvadora que pase de tres pesetas. 

Frente a la obra positiva de la Comisión se ha hecho por ciertos individuos la 
obra negativa de destruir y de desacreditar; obra de hombres pequeños, que no tienen 
alma más que para hacer mal. Censura este vicio de nuestro pueblo, que todo lo cri* 
tica, todo lo desacredita y que se solaza con la gacetilla mordaz y el artículo de difa
mación. ¿No os dais vergüenza, pregunto, de que los servicios de agua, de gas, de elec
tricidad, de tranvías, sean explotados por Compañías extranjeras? ¿No os dais ver
güenza de tener grandes cantidades de oro en los Bancos, en vez de dedicarlo a la 
explotación de obras públicas, que hoy acaparan los extranjeros? 

¿Cree el señor Milá y Pi que el estado de agitación de la ciudad consiste en el cíe» 
rre, perfectamente preparado, de algunas tiendas? ¿Cree que la atmósfera contraria; 
de la ciudad consiste en la puñalada trapera contra el dictamen preparada en la som-' 
bra por algunos señores particulares? M 

Dice que es extraño que en la sesión de hoy se hayan invertido los términos, apa
reciendo el señor Milá como revolucionario y el orador como conservador. 

Demuestra que no puede continuar el steitu gao actual, porque esto supone la falta 
de higiene, la falta de riegos en calles y jardines, la falta de limpieza de las cloacas y 
la falta de agua en todas partes. 

El señor Mir y Miró dice que el Ayuntamiento pagará por aforos y no pagará un 
solo metro que no exista. 

Hay la creencia vulgar de que el agua de Dos Rius es poco sana. El agua de Dos 
Rius no es simpática. Pero ¿es posible que habiendo surtido de aguas la Compañía de 
Dos Rius a Barcelona durante tantos años hayan consentido las autoridades que la fu
neraria Dos Rius siguiese su explotación? ¿Qué dice a esto el señor Milá y Pí, que ha 
pasado por esta Casa antes que nosotros? La impotabilidad de las aguas hay que pro
barla. Ante el Colegio de Médicos yo pongo la indiscutible autoridad de la Academia 
de Medicina. 

Alude al desdichado proyecto de aguas del Balira. La Comisión de A^uas se atuvo 
^ las necesidades de Barcelona en aquella ocasión. 

Yoqi iero-dice—que el Ayuntamiento tenga la facultad de rebajar las tarifas con 
QPjeto de beneficiar a las clases obreras en primer lugar. Nosotros no poiíamos con
sentir que subsisiiera el statu i/uo de las tarifas altas a perpetuidad. Claro está que 
datándose de un asunto nuevo la Junta de Ag as se preocupará de presentar el pro
yecto con las debidas garantías. E l proyecto no es una aventura, como el señor Milá y 
^ supone. ¿Es posible que el señor Milá y Pi tenga dudas acerca de un negocio que 
fistfien marcha y no las ten^a respecto de un negocio problemático cual sena la rdqui 
.mion de unaa aguas cuya cantidad y potabilidad nadie asegura y cuya conducción eos-



tarfa la realí¿ac!(5n de ctátóiísfiffas o^ráa? Nd áeamo^ pustíSnfflea y na fió* írredremo * 
ante el juicio de ios betas y fils. El señor Riue y Taulet soportó las grandes insidias 
con tal de beneficiar a Barcelona, imitémosle. E l supuesto gaeto de setenta y dos mi 7 
Ilones no es tal gasto. No es gasto lo que produce interés. El que emplea quinientaé 
pesetas en un título de la Deuda no las gasta. Las hace producir. Cuand# el Gobierno 
tiene ofrecida una subvención para el abastecimiento de aguas de Barcelona es una 
responsabilidad muy grande crear dificultades que sirvan al Gobierno para escatimar 
la subvención ofrecida. El señor Milá y Pi ha realizado una obra anticiudadana. Yo le 
acu o ante la opinión. Lo hecho por el señor Mil í y Pi constituye una enorme impru* 
dencia que puede dar a! traste con esta subvención justa y legítfaia. 

Otra vea Tipepe, 
Rechaza la especie de que trate de Impedir que el Gobierno satisfaga la subven

ción ofrecida* Yo no tengo interés ninguno—dice—en el proyecto del Balira ni en nin
gún otro. He sostenido que el proyecto Dos Rius no tiene ambiente! no precisamente 
por las manifestaciones del otro día, sino por las protestas de entidades respetables. 
Soy enemigo de la municipalización en cuanto una corporación municipal se convierta 
en empresario. Afirma qua tiene el mismo interés que el señor Mir y Miró en que el 
agua llegue a las clases obreras. 

£1 señor Mari t l . 
Háce presente a los vocales asociados que de aprobarse el dictamen las obras de 

Moneada costarán a Barcelona seis millones de pesetas y de no aprobarse dieciocho 
millones. En cuanto a la potabilidad de las aguas dice que según las prescripciones 
legales no existan aguas puras en ninguna parte. Cita ejemplos de las aguas que sur-
ten i is grandes capitales de Francia, Bélgica, Alemania y otras naciones. Dice que 
la subvención ofrecida es sagrada y que Barcelona, si el Estado se la niega después 
de haberla ofrecido, tendrá el derecho de emanciparse. 

A las nueve de la noche se levanta la sesión para reanudarla maflana, a las cuatro 
de la tarden 

C a m p a ñ a a n t i c i u d a d a n s u 

A medida que adelantan las discusiones en el seno de la Junta municipal de vocales 
asociados se ha evidenciado de una manera que no deja lugar a dudas lo recomendable 
de la solución propuesta por la Comisión de Aguas y que aprobó el Ayuntamiento. En 
la misma sesión de anteayer el señor Lluhí Rissech, concediendo a la oposición antl* 
munlcipalizadora del señor Carreras Candi una importancia que no merecían los con
ceptos vertidos por el concejal conservador, pronunció un tan notabilísimo discurso 
bajo todos los aspectos, que bien pueden servir los conceptos vertidos por el leader 
de la democracia catalana de modelo en la materia. 

Lo que dijo Lluhí no tiene réplica y para combatirlo no hay más remedio que salir 
por peteneras o ejercer de abogado de malas causas, por ejemplo, buscar el fracaso 
de la solución que se presenta por creer que, desechada la adquisición de las perte
nencias de Dos Rius y Uobregat, sería posible endosar a Barcelona el fantástico pro-
yecto de aguas del Balira o de los 500.000,000 de pesetas que, con Interes digno de 
mejor causa defienden sus propietarios, señor Mila y Camps y la Catalana de las 
contribuciones, secundados por la Prensa conservadora, los mauristas. Comité de Mo
lestia Social y los que mangonean ¿la Unión Gremial. Y decimos los que mangonean 
dicha entidad porque nos consta que los de abajo han visto la tostada, el Uautó, que 
decimos en catalán, y no están dispuestos a secundar por más tiempo campañas inte-
resedas y que podrían redundar en perjuicio de la colectidad. 

Per lo mismo que las sesiones de la Junta municipal de vocales asociados se des
arrollan con tranquilidad, nada más añadiremos por hoy. Pero no dejaremos la pluma 
sin antes recomendar a todos los barceloneses que lean detenidamente las reseñas de 
las sesiones de la Junta. Si así lo hacen, estarán capacitados para juzgar con conoci
miento de cansa. 

Vivimos en una tierra en donde la democracia tiene hondas raíces y es preciso que 
todos los ciudadanos aprendan a juzgar las cosas por sí mismos, después de haberse 
hecho con los elementos de juicio necesarips. 
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Bien se adivina que el conde de Romanones desconoce la escasa importancia que 
tiene esa asociación de mujeres católicas que se denomina Liga de la Doctrina Cris* 
tiana; porque si así no fuera, ¿cómo había de haber invertido tanto tiempo platicando 
ante su habitual auditorio de periodistas acerca de un telegrama suscrito por la seño
ra viada de Miquel y badía, presidenta de la mencionada Liga, en el que se da por 
sentado que la proyectada neutralización de la enseñanza en las escuelas públicas 
equivale al proyecto de descristiani ar? 

Nosotros, que en Barcelona residimos y que tenemos sobrados motivos para cono
cer el terreno que pisamos, vamos a poner en autos al jefe del Ciobierno a fin de que 
no dé a la protesta femenina exageradas proporciones ni deje decaer su espíritu. Ac-
tiían en nuestra tierra dos clases de mujeres católicas y a fe que precisa fijarse en la 
distinción que señalamos a fin de evitar Inconvenientes confusiones. Unas son las que 
se dedican a practicar el bien y en su entusiasmo religioso Inician suscriciones con 
fines benéficos, cooperan a la humanitaria obra de les asociaciones que reparten so-
corros a domicilio, sostienen asilos donde son custodiados los niños de familias obre
ras, etc# Otras invierten sus ocios metiéndose en libros de caballería y ocupándose, a 
fuer de marisabidillas, en lo que no entienden. Las primeras no se preocupan de la po
lítica y al practicar el bien procuran prescindir de todo acto que pueda ser calificado 
de partidista; las segundas, en cambio, no desperdician ocasión para exhibirse y dar 
sus nombres a la publicidad para que todo el mundo se entere de que existen y de 
que a todas horas están dispuestas a visitar al obispo o a quien convenga, ávidas de 
cosechar bendiciones y ganar indulgencias. 

No hay que decir que ái en i arcelona se presta protección a las mujeres que prac
tican la religión que profesan realizando obras de carácter benéfico, en cambio se 
mira con glacial indiferencia, y aun con señalado desdén, a esas marisabidillas que, 
como las de la llamada Liga de la Doctrina Cristiana, se meten en lo que no entienden 
«un cuando ellas presuman tontamente de lo contrario. 

rPor qué, pues, se preocupa el conde de Romanones de lo que no merace en reali
dad preocupación ninguna? Ésa Liga de la Doctrina Cristiana no tiene la menor im
portancia y si el jefe del Gobierno se fija en los elementos que la constituyen se con
vencerá de lo que decimos. En efecto; una Liga compuesta por una cinta salida simul
táneamente de Tarrasa, SaDadelI, Mataró, Cornellá y Barcelona ni siquiera puede 
atar una media. ¿Acaso se habrán figurado esas damas presididas por la señora viuda 
de Miquel 3> Badía que no estamos enterados de que en esas localidades se respira un 
ambiente sano, un ambiente democrático, un ambiente favorable, no a que se descris
tianice la enseñanza en las escuelas, sino a la neutralización ea el sentido de que no 
sea obligatoria, y sí únicamente voluntaria, la religiosa? 

¿Se propone usted, señor conde, marchar resueltamente por la senda de la demo
cracia? íJues entonces deje usted que telegrafíen cuanto gusten esas damas de la 
llamada Liga de la Doctrina Cristiana y haga que se publique en la Gacela a la ma
yor brevedad el anunciado decreto en favor de la libertad religiosa. 

Y a esas damas de la Liga nosotros nos atrevemos a aconsejarlas que, en vez de 
enviar telegramas extemporáneos, inviertan el tiempo en obras más piadosas y prácti
cas. Al cabo y al fin, lo que sobra en todas partes son templos católicos y escuelas ca
tólicas en las cuales no dejará de enseñarse la doctrina cristiana y la Liga puede di
rigir su acción a fomentar la concurrencia a los templos y a las escuelas que es de su
poner sean de su predilección. Todo esto sin perjuicio de que en las escuelas públicas 
podrán aprender la doctrina cristiana aquellos alumnos que así lo deseen. 

E l e c c i o n e s p r o v i n c i a L e i 
Aumenta el Interés. 

Ocurre lo que era de presumir. A medida que nos vamos acercando al día de las ve
nciones aumenta el Interés que han despertado ya las próxi as elecciones provinciales. 
Pudiéndose asegurar que pocas de igual clase, quizá ninguna, las habían igualado, 

Para ello concurren diferentes factores. La presunción de que la futura Diputación 
Provincial sea laqueten^a aue plantear las Mancomunidades y como lógica conse
cuencia que en ello intervenga la democracia. Las Mancomunidades, en manos de las 
derechas, co no tantas otras cosas, no darían los resultados apete idos, y por lo mismo 
5«e Cataluña ni España entera nada pueden esperar de las derechas, teniendo como 
tiniQ" tqjo^i^ ja Kepúbllca, es pre iso que este ensayo de autonomía administrativ K 
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sea presldíío, o cBiftdo meftOd Intervenido de ana manera efectiva, por log hombrea 
que en la reglón catalana marchan al frente de los que sienten los ideales de í?epLiblic0 
y democracia; de lo contrarío, nos exponernos a que sea mixtificado, y como para eil 
es preciso que la U. F . N. R. tenga representación en la Diputación provincial, de ahí 
la importancia de las elecciones y de que todos los buenos republicanos se apresten a 
Votar los candidatos cel partido. 

Mucho podríamos escribir en demostración de lo que deci nos; lo haremos en otras 
ediciones por cua to hoy el pueblo republicano, concurriendo q! mitin que se c lebraró 
esta mañana en la Sala ¡ nj erío, a las on .e, podrá oir orientaciones sobre las próximas 
elecciones a los mismos candidat s 

A L B E R T O B A S T A R D A S 7 S A M P E B E , 
T B I N I B A D B t C N E G A I . 7 KTOOUÉS, 

CAEX.OS M. S O I i B E V I L A Y B O I Z A D E B . 

Asimismo hablarán el presidente del Consejo, don Pedro Coromlnas, y el que lo es 
de la Junta municipal de Barcelona, don I rancisco Layret. 

Cltídadanos: No faltéis a la tíala Imperio; tened presente que él domingo próximo, 
como tantas otras veces, la Unión Federal Nacional sta Kepublicana, por lo mismo que 
representa la verdadera democracia, tendrá enfrente a los grupos de la derecha y al 
íerrouxismo. 

Entre los demás actos de propaganda electoral que celebrará la U. F . N. R. figura 
un grandioso mitin el sábado próximo en Badaiona, en que hablarán los can^idaioa, 
Corominas, Layret y José Qiró, de Badaiona, industrial ventajosamente conocido. 

Los reáionaSIsfas. 
La verdad obliga a declarar que si la Lüga Regíonalísta, al deshacerse de los de

más grupos de las derechas, pierde votos, en cambio mantendrá entre los suyos una 
disciplina y un amor al partido que ya empezaba a quebrantarse. Porque, dígase lo aue 
se quiera, a la inmensa mayoría de los regionalistas no les gustaban los contubernios 
con rtwuristas y carlistas y el antipático Comité de Molestia Social. Por eso la deci» 
sión de la Lliga de presentar candidatura propia ha sido recibida con extraordinario 
entusiasmo, sobre todo cuando algunos creen que dicha decisión podría ser el punto 
de partida de futuras alianzas electorales con la izquierda catalana. 

Hoy, a las cinco de la tarde, se verificará en la Lliga Regionalista la presentación 
de los candidatos a diputados provinciales por Barcelona don José Puig y Cadafalcb, 
don Narciso Verdaguer y Callís y don Luis ísamat y Lazzoli. 

Usarán de la palabra, además de los candidatos, los señores Abada!, Cambó, Du« 
rán y Ventosa y otros. 

Los Inquisidores. 
Ya pueden suponer nuestros lectores de quiénes se trata; esos Inquisidores son 

los mauristas. integristas y los del Comité de Molestia Social, que están que echan las 
muelas desde la ruptura de la coalición. 

Los siguientes conceptos que el Diario de Barcelona^ órgano maurista y del Co« 
mlté, atribuye a un caracterizado conservador, dicen mucho más de lo que podríamos 
decir nosotros: 

La Llisfa Regionalista persififtie su labor absorbente de siempre a la que nos hemos se 
metido en todas ocasiones, en bien de Barcelona. E s a labor consiste en la destrucción de 
los partidos de las derechas para recoger luego sus dispersos elementos. Ella quiere ser el 
único órgano político que se entienda con el poder central, ejerciendo un monopolio abso* 
luto, constituyéndose de hecho en cantón barcelonéa. Y nn día ocurre que infiltra su in-
íluencia en el carlismo y le produce una división notoria asimilándose una parte que obe
dece ciegamente las órdenes de la Ll iga, como se ve en el actual momento histórico, 

Otro día, con motivo de las elecciones, instiga a los conservadores a que se aparten y 
dejen en la estacada al Comité de Defensa, negándolo puestos en candidaturas de coali
ción, ofreciendo sus buenos oficios para fallar el pleito a favor nuestro en última instancia. 
Claro esta que un partido d¿ ventaja a quien solo guiaran la concupiscencia y la desleal* 
tad, se hubiera acogido a tan sórdidas excitaciones; pero los conservadores, que por con
vicciones anteriores y superiores a todo interés personal nos movemos, no íbamos a caer 
en el garlito én que otros han caído ahora. 

Bien dice él refrán que «donde no hay harina todo es mohína». Los raaurlstas y el 
Comité de Molestia querían actas sin tener votos, y cuando se las han negado arrera5* 
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leo cofifrá los que les dieron dos puestos en el Ayuntamiento, que hoy sirven para 
secundar la campaña antichidadana que hacen los que no pudieron colocar las aguas 
ctel Baüra o de los 500.000,000 de péselas. 

Aprenda la Lliga, tome experiencia para que otra vez no se dedique a resucitar 
muertos que así que se les da '.'ida les falta tiempo para laborar contra Barcelona. 

Respecto la conducta que seguirán tan antipáticos elementos se cree—no tienen 
más remedio si quieren morir con un poco de dignidad -que presentarán candidat ra, 
Un retrai niento en las actuales circunstancias sería una fu a. Asi lo entienden ellos 
mismos cuanjo ayer hacían gestiones para que la nfón Lire nial les diera un candida
to para luchar en unión de v̂ians, maurista, y del pontificio conde de Pomés, del Co
mité de Molestia. 

Manresa-Berga. 
Podrá el candidato carlista don Juan M.n Roma ser el candidato oficial del parti-

do; pero lo cierto es que el señor Pelíort se ve apoyado en su reelección por los elec
tores. 

Y como el señor Pelfort es hombre de pelo en pecho, dispuesto se halla a sostener 
tm candidatura, sobre todo cuando son los grupos trabuvuires los que le apoyan. 

Sabadeli -Tarrasa. 
Las noticias que se reciben son altamente satisfactorias para la candidatura de coa* 

lición republicana que forman Ramón 1 ont, de la U. F . N. R.; Juan Sala, federal de 
Sabadell, y José Puig de Asprer, radical. 

£1 triunfo en las cabezas de los dl^trit s y en los pueblos de importancia está ase
gurado, evítense las actas en blanco, en las cuales se mete todo el censo de los pue« 
blos rurales, y los candidatos caciquistas serán derrotados. 

La Unió Catalanista. 
Dicha entidad ha recomendado eficazmente a todos sus amigos de Sabadell-Tarra-

sa que apoyen y trabajen decididamente la candidatura de su correligionario don Ma
nuel i olguera y Duran. 

Pertenece a la U. f. N. R. 
Convocadas por el Centro Autonomista Republicano de Gandesa se reunieron en 

dicha ciudad numerosas representaciones de Mora de tbro, Beni anet, Miravet, P¡-
nell. Fatarella, Corbera, Batea, Villalba, Prat de Compte, Horta, Pobla de Masaluca 
y otros pueblos de la comarca gandesana y delegaciones de Falset y su partido, acor
dando proclamar la candidatura del Jo\en letrado y socio del indicado Centro don 
José Clavería Echave para la vacante que en el distrito de Falset-Gandesa se ha pro« 
ducido por el fallecimiento del diputado provincial don josé Anguera. 

Pero como sea que Vea de Caí ijanva incluye en la lista oficial de candidatos" 
regiona'istas a dicho don José Clavería, eprovechamos la ocasión de hablar con una 
distinguida personalidad de Gandesa, que nos dijo respecto el caso: 

E l señor Clavería ba sido proclamado candidato el jueves último en medio del mayor 
entusiasmo y ante representaciones republicanas de distintos matices de la comarca de 
Gandesa, por el Centro Autonomista Republicano de dicha ciodad, rtoica entidad política' 
en cuyas listas de socios ha fiíjurado hasta el presente el joven candidato. Y esto no quiere 
decir que los republicanos de Gandesi, el citado Centro Autonomista Republicano y ei pro
pio sefior Clavería rechacen el apoyo que puedan prestarles desinteresadamente los regio-
nalistaa ni otros elementos del distrito deci lid^ mente anticaciquistas, puesto que precisa* 
mente la candidatura drl señor Clavt ría tiene como ninguna otra una sigfniticación de1 
franca y resuelta oposición a los caciques que han perturbado aquellas comarcan No pa
rece sino añadió—que a alguien de a V u no le siente bien que pueda triunfar la candi* 
datura del señor Clavería. Se dan casos 

Bueno; pero f»no podría el propio interesado desautorizar el que se le incluya como 
candidato regionalistu^ Este es el jotaiina^ 

M c j o t t a s e n l a c i a d a d a n t i g u a . 
Si no se quiere que sufra fuerte depreciación la propiedad urbana en el perímetro 

que con prende la antigua Barct lona, precisa que no se concreten las mejoras en ella 
proyectadas a la reali ación por (t pas de la reforma interior. 

Conviene que ésta continúe con mayor actividad, si cabe, que hasta aquí, a fin de 
<]ue los Nrcelo-eses podamos ver unida la ci idad antigua con la moderna mediante la 
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gran vía A,rsln pérjuicio de que a la mayor brevedad posible, cuanto entes mejor, voâ  
moa iniciadas las ¿randas vías B y C para que la propia ciudad antigua tenga mayor 
comunicación con la ya mencionada ciudad n;oderria; pero la grandiosidad qüe reviste 
la realización de tan grandes vías en el interior y el lapso de tiempo que para ello ha 
de ser indispensable obliga a nuestro Ayuntamiento y a nuestros propietarios del 
interior c ponerse de acuerc'o para estudiar la manera de que, independientemente de 
la reforma ya iniciada y en parte realizado, se lleven a cabo otras mejoras de suyo in* 
dispensables y cuya urgencia no puede ser más notoria. 

Actualmente obra sobre la mesa de la Comisión municipal de Fomento, crcomos 
que a petición del celoso teniente de alcalde señor Matotis, una interesante moción, 
que suponemos no dejará de ser aceptada, conducente a cjue la calle de Forttmy que* 
de abierta» ya que no hasta la rambla de Estudios, por lo menos hasta la calle de 
Xuclá. 

La iniciativa del señor Matons no sólo nos lleva a insistir una vez más en ía nece* 
sidad de sanear y hermosear la izquierda de nuestra ciudad antigua, sino que también 
nos conduce a deplorar de nuevo las menguadas condiciones que reúne actualmente, no 
ya la mencionada calle de Fortuny, objeto de la moción de referencia, sino la de Dou, 
que con ella cruza. 

Así la primera como lo segunda, emplazadas en los terrenos que un día fueron con* 
vento del Carmen y má$ tarde Universidad Literaria de l arcelona, son el comienzo 
ce dos espaciosas vías públicas llamadas a tener uran importancia, mucha más impor» 
tanda, por lo visto, que la que acertaron a prever sus iniciadores, que sólo se preocir* 
paron de la formación de s lares donde edificar, y gracias que no incurrieran en la 
barbaridad de proyectar callejones con o el de la llamada calle del Notariado, cuya 
mezquina latitud se debió evitar. 

Empieza la calle de Fortuny en la de los Angeles; pero más allá de su cruce con ta 
de Dou se levanta un edificio que se interpone y que no permite su continuación. 
Cualquiera que vea aquello, s .bre todo si no est^ en autos, preguntará: ^Cómo la calle 
de Fortuny, tan espaciosa y tan importante, no llega por un lado l asta la rambla de 
Estudios y cómo por otro no comunica con la ronda de San Antonio? 

Es lo que debiera ser; pero sucede todo lo centrario, y por lo que a la primera par* 
te de la pregunta se reliere únicamente puede contesiarse, por inverosímil que parez* 
ca, que no sólo deja de llegar a la Hambla, sino que ni siquiera comunica con la calle 
de Xuclá. 

Y si esto sucede con la calle de Fortuny, algo parecido hay que decir respecto a la 
de Dou. Empieza ésta en la calle del Canm n, aguardando el derribo del Hospital 
para corr unicar con la del nombre del i cnéíico establecimiento, y termina pof ahora 
con un edificio que se interpone y que no permite desemboque siquiera en la calle de 
Elisebets, ya que no más allá. 

i Je modo que el señor Matons, si lo cree tan oportuno como nosotros, puede apro* 
vechar la coyuntura para complen.entur su moción en el sentido de que cese esa im« 
pertinente solución de continuidad per partida doble, que así perjudica enormemente 
a la calle de Fortuny como a la de I . ou, calles que a no tardar lá opinión pública recia-» 
mará que adquieran todo el desarrollo necesario y qué habrán de contribuir a sanear 
y a embellecer considerablemente la izquierda rie la ciudad antlatm. 

H o r n e r í a d ® S a n M o d í n . 
Mafiana, a las siete de la misma, se reunirá la Colla La Unión Grádense en et 

café García, calle de Buenavista^ número 59t Gracia, donde las bandas tocarán al* 
gimas piezas de su repertorio, poniéndose la comitiva en marcha y dirigiéndose al 
domicilio del abanderado, don Emilio Delahinca, calle de la Libertad, número 45, 
quien obsequiará a la comitiva con un espléndido Innch y después,a los acordes de tJii 
pasodoble ejecutado por la banda O rera M^rtinense, diricida por su Inteligente di* 
rector, don Raiael Lozada, se pondrá en marcho en la forma siguiente: 

Cuatro batidores de la guardia municipal, a los que seguirán el capitán de Colla, 
don Florentín Sales; capit n de bandera, don Salvador l r¿el, y demás compañeros de 
colla, siendo cordonistas don José Cahue y don Míseo T aulé, cerrando la comi;Í ;a dos 
breueks ariísticamente adornados y recorriendo las siguientes calles: 

Libertad, Milá y Fontanals, Can.prodón, Hailén, Monistrol, Milá y Fontanals, Tor-
dera, Quevedo, Travesera. Torrente de la Olla. Montseny, Tr ¡vesía San Antonio. As
turias, Torrente de la v Jla, Mateo, badía. G nmpo, Belén, Torrente de h « lie, r rovU 
dencia, plaza Kovira, joan Blancas, L on^oit. Lsmwaiaa, verdi, i laza de lai^iHuV 
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ÍMBi D W t » RáftCft y Cajal, Tófretité dé la Olla? Pláflétaí Péf fe SéFaff, Travesera, 
Torrente de la Olla. Panadés, plaza de idus y Taulet, Culebra, Domenech, Mozart,; 
Diluvio, Torrente de la Olla, Voltaire, Progreso, Tordera, plaza de Roque Barcia 
Sarasó, Tagaraanent, Torres, Mila y Fontanals, Libertad, Buenavásta, Salmerón, Santa 
Eugenia, plaza de la Libertad, Santa Eugenia, Salmerón, plaza de Lesseps, paseo de la 
Diputación hasta la ermita de San Medín, en donde se bailará el tradicional baile en 
la era áe San Medín. 

Seguidamente se dirigirá la Colla al restaurant Niza(Valívidreral, en donde se cele
brará un suculento banquete. • 

A las cinco la Colla se pondrá en marcha, organizándose en casa Gomis, siguiendo 
por el paseo de la Diputación, plaza Lesseps, Salmerón, Goya, plaza Rius y Taulet, 
Diluvio, Martínez de la Rosa, Panadés, plaza Rius y Taulet, Matilde, Travesera^ To
rrente de la Olía, Tordera, plaza Roque Barcia, Tagamanent, Torres, Mllá y Fonta« 
nala, Libertad, buenavista, Salmerón, Travesera y al local del teatro Moderno, donde 
se depositará la bandera. 

Como fin de fiesta se celebrará en el teatro Moderno, a las diez de la noche, un lu* 
cido baile, cu)0 programa será ejecutado por la banda Obrera Martinense. 

La aa a estará ricamente adornada y alfombrada. Habrá gran batalla de serpenti
nas y confetti* 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
L a huelga de Sabftdell* 

E l Gobernador cWil nos dijo anoche que la hueíim de albafliles de Sabadell estaba a 
punto de resolverse. Altera a lo se Htiía por cuestión (Je medía hora menos de trabajo 
que piden los obreros y de un momento a otro llegarán a un acuerdo ambas partes 
litigantes. Proteoolón a la Infanoia. 

Ayer se reunieron en el despacho del gobernador civil c> |jc?'f « • ' « « ^ f ^ ' f í?n8, 
teva Mareta, presidente de la Comisión ae Asilos. Vallés y P" a,« y J " " ^ ' ' ^ ' a i f í ? ; 
misión de i obernación, y los vocales de la Comisión permanente de 1 ^ 
de Protección a la Infancm y Represión de la Mendicidad para tratar del problema de 
la extinción de ésta y de la vacancia en Barcelona. - - -«rtM» « 

Después de exponer los representantes de la Junta provincial el plan de recogida y 
amparo de niños y el de la rehabilitación social de vagos que piensa poner enseguida 
en vías He ejecución, el alcalde ha ofrecido coadyuvar en ^ o A o } ° ^ t á f ^ l ^ \ ^ : 
caldía a la magna obra que por ministerio de la ey ha emprendido ' a J " " ^ Provincial, 
poniendo a su disposición desde luego el servicio de la Comisar a de P^re3. que hoy. 
por diferentes causas, ajenas tanto a la voluntad del alcalde como a la de los emplea-
dos t ue la tienen a su cargo, no da los resultados que debiera. , „-2mío 

El seflor Esteva Mareta, como presidente de la Com siín de Asilos, ofreció, asimis
mo, en nombre de ésta, poner de su parte cuanto le sea dable para con ribuir a hacer 
«rái eficaz la obra de lá >nta. para Ib cual se habilitarán en el. Asilo del Parque loca-
les que sirvan de albergue provisional de mendigos y vagos mientras se practican las 
averiguaciones pertinentes para el conocimiento de su situación, naturaleza, origen, 
etcétera, para disponer con pleno conocimiento de causa de su ""f/ior destino. 

La Junta con tan entusiasta (elaboración, reorganizará el servicio de la comisar a 
de Pobres, convirtiendo esta dependencia en organismo central de su acción sobre la 
mendicidad y la vagancia. Los mendigos y vagos recosidos en la calle por la ronda ac
tual de la Alcaldía y los agentes de policía y seguridad, que practicarán también este 
servicio, serán llevados a la Comisaría, en donde se les clasificará, previa información, 
lo más completa posible, por cada caso determinado. 

Por do pronto serán repatriados a sus puntos do origen todos los mendigos y yagoa 
clasliicp.dos como forasteros se esistirá a los inválidos por medio de asilo o de asisten 
cia domiciliaria y los válidos y semiválidos por medio de trabaio en armonía con laa 
^condiciones de cada uno. , , , . i a • - u „! 

Como viene establecido en la real orden do 8 de Junio del ano ultimo, el goberna
dor civil publicará un bando prohibiendo la rasndicidad en Barcelona y recomendando 
al público que ae abstenga de dar limosnoa en la vía pública. 

"De Sanidad, 
La Junta provincial de Sanidad ha gestionado sea recogido con carácter Interino 

en el Asilo del Parque un individuo repatriado por el cónsul de España en Casablanca, 



Se llama el fepUHadÓ Añtonlo Cáitám Nlepo y presenta síntomas de perturbación 
mental. 

Por este Gobierno civil han sido remitidas a la Diputación provincial la* cuentas 
Justificadas de ¿estos de la Junta provincial de Sanidad. 

Ayer estuvo en el Gobierno civil e! inspector de emigración de esta provincia para 
dar cuenta al señor Sánchez Anido del resultado de una misión especial que la confió 
el Gobierno, 

S e o s m u n i c i p a l © ! 
A vigilar. 

E l alcalde ha ordenado a la guardia municipal cue extreme la vigilancia en la sección 
segunda de la reforma, donde ayunos mozalbetes interceptan el tránsito jugando a las 
chapas, y en la Diagonal, junto a la calle de Muntaner, donde son muy frecuentes los 
robos. 

A las brigadas les ha ordenado que limpien la calle de Basea* 

E l aouednoto do troncada. 
Se reunió en el Ayuntamiento le ponencia que entiende en lo relativo al acueducto 

de Moneada y ha acordado hacer una nueva inspección de las obras. 
Como acerca de éstas hay dos Informes contradictorios, parece que pera la inspec

ción acordada se prescindirá de los facultativos. 

Blbnjos expuestos. 
En el salón de conferencias del Ayuntamiento se hallan expuestos unos dibujos que 

ha enviado el pensionado en el extranjero señor Carreras por si quieren utilizarse co
mo modelo para el decorado y mobiliario del Salón de Ciento. 

Slayordomia, 
La relación de los objetos hallados y depositados en la Mayordomía municipal du

rante el mes anterior es la siguiente: 
Varias llaves y llavines, una partida de bautismo y una licencia del Ejército a nom

bre de Arturo Jupresa, un baúl-mundo conteniendo prendas de ropa usada para señora 
y niño, tres tiras con calados sobre batista de algodón y una cantidad en céntimos. 

O a o o t u i a , 

BeJHi 
rranay y C.a, TS'ól; don Joaquín Ruhe, 59*89; don Antonio Batlle, 1,500; don Juan Mu» 
ñoz, 1.000; don A. Suñol, 222,741; Bosch, Gua y C.Ml.nn'O*; don Joaquín Ventosa, 
5,25^40; don Pedro Mir, lO'ló; pago en oro a don Pedro Mir, 1,050. 

La Associacfó Escolar Artística ha organizado las seguientes conferencias, prime* 
ras del ciclo de extensión escolar: Para noy, «La doctrina gótica en el arte , confe
renciante Max Bembo. Para el próximo domingo Kl desnudo en el arte >, eonfefeti* 
cianto José María de Sucre. Dichas conferencias se darán en el Ateneo Enciclopédico 
Popular a las once de la mañana, 

= L e e d L K í D T . S a i a r é t H o y . 

Ayer tarde en la plaza de Palacio un carretero castigaba duramente con una vara 4 
un caballo del carro que guiaba. E l cuadrúpedo quiso vengarse del castigo y atizó una 
coz el carretero, causándole unas heridas contusas en la pierna derecha que la fueron 
curadas en la Casa de Socorro de la Barceloneta. • >-

•4m 
E l seílor Dato visitó anteanoche el Círculo Conservador. Con tal motiyo llenóse el 

local, que es muy espacioso, y la concurrencia se componía de conservadores y cu^ 
riosos. 
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ünos y otfds quedaroft chasqueados, pues la visita revistió darficter íntimo y no 

hubo discursos. 
Lo que diría el señor Dato: En boca cerrada r,o entran moscas. 
Cualquier conservador de primera fila so atreve en estos momentos a hablar acerca 

de la reciente ida y fuella de don Antonio Maura. 
Aver mafíana el coche número 595 de la Compañía General a ropelló en la plaza de 

la Uni.ersidad a juan Vallverdú, caus ndole varias contusiones giaves en distinta%par« 
tes del cuerpo. 

Fué auxiliado en el Lispensario del distrito de la tniversidad. 

= Grandes programas para hoy, domingo, en el C I R C O BARCELONÉS y 
C I N E OlaORIA. Mañana estreno de £7 p r ínc ipe mendigo^ marca Pasquali. 

Se ha dirigido al presidente del Consejo de ministros y al ministro de Esta Jo el si-
finiente tele^ran a: 

E l Centro Comercial Hispano-Marroquí, única entidad que durante nueve afíos ha labo* 
rado persistentemente en favor de la causa de Kspaña en Marruecos, estudiando el problema 
bajo todos sus aspectos, formando corrientes de opinión, les felicita por el decreto del pro* 
tectorado, que espera por todos los medios protegerá el desarrollo del comercio nacional,' 
teniendo presentes las conclusiones de los Congresos africanistas. 

Ayer mafiana fué detenida en la plaza de Santa Catalina una joven que dijo llamar
se Visitación Camarasa, a la cual persegnía el público por haber hurtado un par de are
tes de plata dorada a una niña de tres ai.os. 

La Iddrona fué puesta a disposición del Juzgado. 

En las respectivas Tenencias de Alcaldía se verificará hoy la declaración de solda
dos y clasificación de los mozos del alistamiento del presente año, así como el reco
nocimiento de los que fueron declarados inútiles temporalmente el anterior. 

La Junta direcliva, en pleno, de la Cámara de la Propiedad Url ana, presidida por 
el duque de Solferino, ha cumplimentado al presidente déla Cámara de Madrid, du
que de Tuvar. 

Después de agradecer el duque de Tovar la atención de la Cámara de esta ciudad, 
manifestó a los comisionados el propósito que le anima de visitar las otras Cámaras 
de provincias al objeto de procurar la mayor cohesión entre las fuerzas vivas que las 
mismas representan. 

Después de haberse cambiado impresionas sobre diferentes asuntos de interés y 
reconocida la necesidad de dotar a las Cámaras de la Propiedad del prestigio y fa
cí Itades que a dichos organismos compete, se convino, a propuesta de dichos presi
dentes y por unanimidad, proceder al estudio inmediato para un proyecto de ley de 
reorganización de las Cámaras de la Propiedad, p r la que formarán respectivamente 
parte de las mismas todos los propietarios de España. 

o Ventajosos precios en Joyería, Platería, Relojería, Fotografía, Objeto# 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , San Pablo, 82 

El guardia municipal número 575 detuvo ayer en el sitio denominado El peso de la 
Paja a un sujeto de 18 años conocid > co no quincenario, el cu 1 capitaneaba una cua
drilla de descuideros, los cuales tienen en continaa alarma a los industriales y vecin
dario de aquellos alrededores. 

Ayer se expidió al presidente del Consejo de ministros el siguiente telegrama: 
La Lig:a de Defensa Industrial y Comercial de Barcelona, por acuerdo unánime de su 

Junta directiva, se adhiere a la exposición que se le dirigió con fecha 15 del actual por las 
^ociedades culturales, de fomento y económicas de esta ciudad solicitando la derogación 
del real decreto de 28 de Junio de 1911 y cu intat otras disposiciones se haya dictado alte
rando y modificando la ley del notariado de 28 de Mayo de 1862, por entender que centra
lizando las oposiciones se atenta al régimen jurídico de regiones de Derecho especial, por 
*0 que reiteramos la súplica de que se establezca el sistema de oposición ante las capitali
dades de las respectivas Audiencias de dichas regiones. 

E l presidente accidental, Dion s o Conde, 
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Ayer tarde en los s&ldíiég de la ctfsa Estéva y Colnpañfa íttáfigürósó nna importan

te Exposición.de pintura - dil celebrado artista A. Ferrater. En la sección correspon» 
diente hablaremos de dicha Exposición como se merece. 

Esta tarde serán relevadas fas fuerzas de guarnición en el castillo de Montjuich, 

Los Exploradores Barceloneses harán hoy su acostumbrada salida al campo. Los 
grupos se situarán en los siguientes puntos: 

Comercio, cercanías del pantano de Vallvidrera; Barcino, inmediaciones de San 
Ginés; Sfalo, Santa Cruz de Olorde; Patria, Pe ralbes; Cervantes, inmediaciones de 
San Baudilio; Trabajo, Santa Cruz de Olérdola; Minerva, entre Vallvidrera y Tibida-
bo; Stadium. San Pedro Mártir; Cataluña, montaña de Montjuich; Hvaller, San Iscle 
de las Freixas; Victoria, montaña Pelada; iberia, Vista Rica; Industria^ inmediaciones 
de casa Borní; Peninsular, ídem de Pedralbcs. 

La mayor parte de los grupos permanecerán todo el día en el campo. 

» E l mejor Cafó XiA E S T R X X L A . C a m ó n , 1, y Rambla de Cataluña, 66 

Le banda municipal, situada en el paseo de Gracia, cruce con la Qranvía, tocará 
hoy, desde las once de la mañana, las piezas siguientes: 

Maraña /iW/¿/asfl, Freixa; Princesse Jaannc, overtura, Saint Sa^ns; Luat di Gla* 
diatori, fantasía dramática, Vaninetti; Les Entintes DivertissmenU Massenet; Don 
\Juan% fantasía, Mozart. 

P6r el Tribunal Industrial se han efectuado para mañana los siguientes señala
mientos: 

Antejuícios.—A las nueve, antejulcío por accidente de trabajo del obrero Ginés Ta-
lávera contra la Unión Metalúrgica. A las nueve y media, antejuicio por incumplimien
to de contrato del obrero Amaro Sampedro y Casiano Serra contra la Electra de Ven-
drell. A las nueve y tres cuartos, antejuicio por accidente de trabajo del Obrero 
Guillermo Molí contra los señores Pinillos, Izquierdo y Compañía. 

Juicios.—A las nueve y tres cuartos, juicio por reclamación de salarios del obrero 
Antonio Llobet contra la Hispano-AIemana. Jurados patronos: Señores Galonee, Pa-
llejá y Noguera* Jurados obreros: Señores Martí, Cascollola y Llorens. A las diez, 
juicio por reclamación de salario del obrero Antonio Albertoni contra el patrono Ono-
fre Zonatella. Jurados patronos: Señores Busquets, Ferrer y Noguera. Jurados obre
ros: Señores Lostau, Giró y Gallissá. A las diez y media, juicio por reclamación do 
salarios del obrero José Díaz contra el patrono Eirálio Bosser. Jurados patrohos: Se-
iiores Gimbernat, Pallejá y Bertrant. Jurados obreros: Señores Lostau, Lloret y 
Folch. A las once, Juicio por accidente de trabajo del obrero Miguel Aribach contra la 
Compafiía de ferrocarriles de M. Z. A. jurados patronos: Señores Passó, Bertrant, 
suplente, y Busquets. jurados obreros: Señores Martí, Dangla, suplente, y Lloret, 

Ayer salieron del hotel Colón para Mella loa señores don Eduardo Dato y Prado 
Palacio para realizar la anunciada visita al Sindicato Alella Vinícola. 

Recibiéronles en el Sindicato la casi totalidad de los socios residentes en Alella. 
La población estaba empavesada con banderas españolas y catalanas. 

Hechas las presentaciones, el secretario dió concretas explicaciones de, la organi
zación y funcionamiento del Sindicato y contestv cumplidamente a las oportunísimas 
preguntas hechas por los señores Dato y Prado Palacio, quienes demostraron un 
verdadero interés en hacerse cargo del mecanismo cooperativo por el que se rige el 
Alella Vinícola. 

Visitaron después rápidamente las bodegas del Sindicato, procediendo al final de 
la visita a una cata de Vinos acompañada de un exquisito lunch. 

Visitaron después la Case de la Villa y las escuetas públicas, despidiéndose del 
pueblo en medio de una cariñosa ovación. 

Ancche. a las nueve y media, se produjo un fuerte escándalo frente al número 4r 
del paseo de Gracia, donde están Instaladas las oficinas del periódico decenal Acción, 
órgano de (& Juventud Conservadora. 

Un numeroso grupo de nacionalistas situóse frente a dichas oficinas y prorrumpió 
en gritos y protestas contra un artículo publicado por el citado periódico. 

E l director déoste señor Sorel, amenazó al grupo empuñando un revólver descara 
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toño, siendo défénido, en confpafifa de otro Individuo, por un sargento de la suarda 
civil y conducido al Juzgado. 

Con tal motivo produjese gran alarma eíi d.'cho sitio, a donde acudieron enseguida 
numerosas fuerzas de policía. 

Entre los que protestaban y algunos jóvenes conservadores repartiéronse varias bo* 
tetadas, llevando los Itirao la peor p.»rte# 

hn el lugar del suceso i.u o ^apos comentando lo ocurrido hasta hora avanzada de 
la noche. 

nrrtw rmir iiiHMiBi i , , , 
C o n f e r e n c i a s y r c u n i o n e i r » 

L a Sociedad Mutua del Ramo de Ebanistería Cflebrarú reunión general extraordinarii 
a las diex de esta mañana en su local social para tratar del conüicto de la casa Pujol her
manos y de otros asuntos de carácter adm nistrativo. 

L a sección de Urbanizaciones de la Cámara de la 1 ropíedad Urbana convoca a los 
propietarios de Ja calle de Vah ncia en el tro/o comprendido entre el paseo de Gracia y la 
calle de Bailén a una ronnión que tendrá lu^ar el jueves próximo, a las cinco de la tardet en 
«1 local de la Cámara, para tratar del erapeurado de dicha calle. 

V I D A R E G I O N A L 
T A R R A G O N A . 

Con motivo de las diligencias que practica el Juzgado a consecuencia de la denuncia 
formulada por el gobernador civil, por los sucesos ocurridos en el entierro civil celebrado 
hsree pocos días, se ha citado a declarar a varias personas, entre ellas al diputado pro 
Tincial sefior Canallé. que figuraba en el duelo. 

l ía terminado el primer sondeo para encontrar las aguas sub-álveas del río Franco-
M. E l director de los trabajos muéstrase muy esperanzado del éxi to , creyendo que encon
trará la corriente ál tercer sondeo, el cual etectuarase dentro de algunos días. 

•% E l ministro de Instrucción pública ha dirigido al diputado a Cortes seúor Nicolau el 
sioruiente telegrama: 

«E\ rey ha firmado el decreto restableciendo las Escuelas Normales de Tarragona. 
Enhorabuena „ 

Tarragona contará pronto con nn nuevo e importante centro de cultura, que necesaria
mente ha de reportar grandes beneficios así morales como materiales. 

n** E n la playa de la Rabassada riñeron María Royo Garcia y Josefa Marsal Figueras. 
J-a primera ases tó un hachazo en la tr« nte a la Marsal, produciéndole una extensa herida. 

**« E l inspector de higiene pecuaria, don Salvador Martí, ha regresado de Bellvey, 
donde existen 134 ovejas atacadas de viruela. Han muerto 46 de la propia enfermedad. 

REUS.—Con motivo de la estancia del señor Dato en Barcelona y de su probable visita 
a nuestra ciudad se recuerda aquí lo ocurrido en 9 de Mayo de 1900, cuando dicho prohom
bre conservador estuvo de paso en esta tierra. Acompañaba al lugarteniente del silvelismo 
nn señor marqués de Portago, quien tuvo la ocurrencia de llamar granujas a varios hijos 
de esla localidad que habian acudido a la estación de M. Z. A. Salió en defensa de sus a d 
ministrados el entonces alcalde, don Pablo Font de Rubinat, excusó don Eduardo al mar* 
qoés, que estaba excitado y nervioso, desautorizándole luego, y hubo preliminares de cues
tión personal entre alcalde y diputado. K l Ayuntamiento, en sesión inmediata, aprobó la 
conducta de su presidente y no ocurrió más. Todo esto pertenece a la historia; pero prueba 
que doce afios há los rensenses estaban unidos o sabían aparecer tales frente al enemigo 
conr'm. Hoy es lamentable el espectáculo que dan estos vecinos, en perpetua lucha perso-

pasiones. ¡Felices tiempos aquellos en que el mejor, el timeo partido imperante, era entre 
nosotros el ¿>arU'/o de Réus y su comarcal 

. . . Las noticias referentes al Instituto Nacional de Previsión y a las Cajas de Pensiones 
y Ahorros que le son anexas dan actualidad al movimiento de las instituciones regionales 
y locales defensoras de los intereses de nuestros centros de producción. Frente a las re
cientes fundaciones conservado as, partidarias de la unificación política y económica, se 
levantan las viejas y acreditadas instiuic.iones patrióticas de la tierra. Aquí tenemos un 
ejemplo en el Banco de Reus, de préstamos y descuentos, cuya creación data de medio si-

£lo. Éste establecimiento de crédito tiene su Caja de Ahorros y emite billetes de circulación 
•cal, ofreciendo las mejores garant ías . Su antigüedad y la confianza que en él depositan 

los buenos rensenses le han permitido operar en ventajosas condiciones. Difícil será que 
arraigue aquí una institución similar forastera. No es fácil, en primer término, qne haya 
.espacio mercantil para todos; y, en segundo lugar, será prec io que previamente se pro 
cure desvanecer el temor de que los toados queden centralizado» ea Madrid, capital est6 
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mago de España. Pronto taldremoft do dadas: aunque es sabido el consejo #en ía duda abs
tente,,, segfrtn dijo Zoroastro. 

E l Kursaal ha tenido dos llenos con la Paquita Escribano; el Fortuny también ta ha 
visto concurrido, presentando notables espectáculos, y la Sala Reus sigue adelante con tus 
pelícnlaa y patines. Ahora sóla falta que el Comité Atracción de Forasteros inaugure pron
to tus funciones^ una vez pasado el tempestuoso período electoral.—/. L . 

TORTOSA.—Se e s t í n ultimando los programas para la fiesta del domingo de Ramos que 
con tanta actividad e inteligencia organiza la Atracción de Forasteros, secundada decidi* 
damente por las Comisiones del comercio e industria. E l día 15 de Marzo habrá pasacalles; 
gran carrera ciclista de resistencia de 50 kilómetros desde esta ciudad a Tivenys, tiendo 
premiado el campeón con la copa Benet y adjudicándose otros varios premios muy valió-
tos; fiesta de aviación, serenata en la calle de Cervantes y las principales vías, espléndida*, 
mente iluminadas con grandes focos de orco voltaico. IÍ.1 domingo de Ramos habrá dianas 
y pasacalles; fiesta de aviación, serenata y procesión. 

,>% E l mercado de aceite ha mejorado algo, realizándose importantes transacciones. 
Estos días se han vendido aquí 7,000 cantaros a 21 pesetas el cántaro de 15 kilos. 

F E R I A . — S e celebrará mañana en Cardona. 
MERCADOS,—Mañana los habrá en las localidades expresadas a continuación: 
i9<irce/o«í?; Maullen, San Clemente de Llobregat y Sitgea.—Tarragona: Creixell, Reus y 

Santa Coloma de QuerAlt.—Gerona: Olot, Santa Coloma de Parnés y Torroella de Moutgrí, 
/ érida: L a capital, Tárrega y Tremp. 

R e v i s t a d e e s p e c t á c u l o s . 
DE LA CALLE DE CASPE AL PARALELO. 

Estamos todos de enhorabuena: el público porque se encuentra ahora en el famoso 
embarrás da choix\ las Empresas teatrales porque llenarán de dinero las respectivas 
cajas, y nosotros, los sumos sacerdotes de la Crítica, porque no tenemos que rebajar 
a unos para ensalzar a otros; todos son buenos. 

Se dan ahor» en dos teatros a la ve¿ L a s musas ¡atinas. Para mí, como ya tuve el 
honor de exponer en estas páginas, eran bastantes—iya lo creo!—las musas deNo« 
ve Jades. Todavía me quitan el sueño los ojos de la espléndida sefíorita Alfonso; aun 
me arrulla la voz de la simpática Blanca Suárez. Pero el público y Pepe Capsir, que 
actúa en el Soriano, no tenían bastante y nos bandado otras miisas> tatnbi'n latinas. 
Trajes, decorado, presentación escénica, todo es excelente... pero ¡qué musas! Nada 
menos que Salud Rodríguez, la señorita Fernández y la señora Tressols. F.ata ultima, 
sobre todo, es verdaderamente peligrosa. Hay en aquel cuerpo unas curvas que son 
un tratado completo de Anatomía artística en u idernado en traje de gondolera. Eli su* 
ma, lector, que debes ver Las musas launas en Novedades y en el Soriano, 

Igual consejo te doy respecto de L a veda del amor. La obra es, mutatis muiandis% 
E l hijo del mfíágro* '.a diferencia consista en que en esta última un señor millonario 
muere, dejando su fortuna en forrna que la viuda sólo podrá heredarle en ei caso de ue 
nazca un hijo pdstu r.o, y, en caso contrario, heredará la fortuna el pueblo natal el di
funto. En L a reda, del amor el millonario le^a su fortuna de modo que su Viuda sólo 
podrá heredarle en el caso de que no vuelva a casarse o de que se case con un oficial 
del regimiento (̂ n qu^ sirvió el te tador, y, en caso contrario, heredará la fortúnala 
caja del regimiento. Lo demás es igueU 
i La musí a, del maestro vives, es juguetona. Variada, con números muy bonitos, pe
gadizos y que nos recuerdan otras ol ra i El decorado y vestuario, tan espléndidos « i 
el Nuevo como en el Tívoii lin este último Pnrita Montero y Pepe Fernández se levaron 
la mayor cantidad de aplausos. Pepe Angeles exageró, como tiene por costumbre, su 
papel de capitán. En el nevo la señorita y illar y el señor Santpere fueron los h roes 
de la noche. Una nota a favor del Nuevo: bailaron el pas de í9ours% que ignoro por qué 
razones no lo bailaron en el Tívoii. 

En un i pal ibra, amigo lector yo te aconsejo que veas ambas obras y que las Veaa 
en los cuatro teatros, i si el tiempo te soDra, vete al Paralelo pas ndo por la calle de 
la Diputa, ión y en la Sala lm¡ erio darás a ̂ usto unas palmadas a la Meller y a la pe» 
queila arca de Noé, que es un verdadero er.ca ito. 

CARLOS JORDANA* 
NOTICIAS. 

NOVEDADES. Procedentes de Valencia llegaron ayer a esta capital el señor 
Moyrón y el maestro i una, autores de /. . - adtte* de lu rcinaí que vienen a dirigir 
los últimos4 ensav os de dicha obra cuyo estreno se verificará el martes próximo* 
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La mónfiftffa y aplaudida tiple cómica Blanquita Suárez cantará hoy cuplés de su 

escogido repertorio. (Completarán el programa, por la tarde, Ut pitanza. L a mala 
sornora, L a gúelia e Quirico y el éxito del día L a s ¡misas latinas% y por la noche L a 
guardia amarina, L a güelfa e Quíri -o y L a s musas latinas, ¿KM 

Los cadetes de la reina, como decimos anteriormente, se estrenará el próximo mar
tes, siendo presentada con todo el aparato que su importante argumento requiere, de
corado del escenógrafo señor Castells y vestuario de la casa Malatesta. 

PALACIO D E LA MÚSICA CATALANA.-Mañana por la noche se dará el IV 
con ierto de la serie de Cuaresma. En ( \ la soprano del Deutches Opernham de Berlín. 
Fran Felicia Hallama, cantará, acompañada al pleno por Ricardo Vives, Heder de 
Brahms, Sclmbert, Wolff, Strauss y Weintgartner. 

El programa es muy interesante, pues en él figuran los grandes modernos composi
tores de Heder al lado de Schubert, el maestro de los maestros en este género. 

En la secunda parte del programa el ( rfeóCatalá, bajo la dirección del maestro 
Millet, cantará el espléndido poema coral de Nicolau Captante 

*** 
En el local de Catalunya Nova y Atenea Nacionalista Republicá se celebrará a las 

diez de esta noche una velada teatral a cargo del cuadro dramático formado por ele
mentos de dichas entidades. Se representarán E l tresor y Dissapte de Gloria. 

ANTIGUA PLAZA D E T O R O S . - L a corrida de esta tarde empezará a las tres y 
cuarto. 

Los números, nombres y señas de los toros son los siguientes: 
Número 70, Chocolatero, nearo; numero 10, Cordón, negro lucero; número 8, 

Tumbaguito, negro salpicado; número 22. Calcetero, negro zaino; número 57, Neva* 
dito% negro, bragado, y número 88, Vicariot cárdeno careto. 

RASTRO FATAL. 
Polionla extraordinaria.—Largo metraje, 

ARGUMENTO. 
Pedro de Brezeux es un hombre completamente feliz, próximo a casarse con una 

encant idora joven a quien adora. .V' "' ™ 
E n una reunión Pedro conoce y se enan ora de Ida Rianca, mujer que con aparien

cias de gran señora encierra un corazón malvado. Arrastrado por V:oIcnta pasión, Pe-
cro olvida a su prometida para rendirse a 1 \ voluntad de est^ aventurera. 

Durante estos acontecimientos el torero Moradto enorgullecido por su fama, afron
ta la conquista de ida Blanca, no ignorando sus culpables relaciones con Brezeux, 

Para inti oidar a la mandan i Ja amenaza con hacerse matar por un toro. La carta que 
esto decía la recibe Pedro en ausencia de Blanca, y por olvido, no por maldad, deja de 
entregársela. , 

Las consecuencias son fatales; el torero, seducido por Bianca, cumple su amenaza, 
hallando la muerte entre los cuernos del toro. I ntre el público están Bianca y su a nan-
te. Los dos se miran y sin decir palabra se comprenden. 

Ante la fragilidad de su amor, Pedro y Blanca se separan para siempre, llorando de
masiado tarde las funestas consecuencias de sus locuras. 

Esta película se estrenará mañana en el iris Par.í, bohemia. Condal, Royal y Wal-
Kyria. 

SALA ARGENTINA.—Diez películas componen el programa de este cine. Parama-
ftana, anuncia siete grandes estrenos de actualidad. 

c i principe menaigo, Mascar conirii / luumu* y ttvutc;¿,u¿, r a r a n iunuui 
anuncia, entre otros, el estreno de la emocionante película Rastro fatal, cuyo srgu 
niento publicamos en esta sección. 

CUNE MARINA (Barceloneta\-Es el más popular y concurrido de la barrada. Su 
programa es e tenso y vvarlado y las eífifas de las mejores marcas, sobresaliendo i:7 
fuego de la redención^ L a sombra del mal, t i l documento y üegalo de cumpleatíasi 
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CINE IMPERIAL (Qf&e!a\—¿o ¿?fíé p/r̂ efe étamof, Qtiien a hierro matoZ:,l t á 

QfñQzoria y otras Interesantes películas componen el programa de hoy en este bonito y 
favorecido local., que, seguramente, se verá, como siempre, heno en todas sus sesiones. 

C r ó n i c a s m a s l e a l e s . 
PALAD D E L A MÚSICA CATALANA: Terror concierto de Cuaresma - A N G E L U S HALL. 

E l anuncio de e;ecutnrs en el concierto leanteanoc e la soberbia Movería Sinfonía 
de Beethoven atrajo al Falau nuincios.i concurrencia, entre la cual predominaban 
los Harmónicos. 

Encabezaba el programa Ovenu a Acad mica, de Brahms, obra que principia 
muy ti. n, pero al final decae láttlmo^ a i nte. Slgu ó la producción de Sibelius t . l ci-
:;ne de Tu :ne!o, obra en Is cu i tuvo o- asión de hicir sus not -bles faciíltadts el profe
sor de corno Inglés so or Caries y que realmciite fué lo único que dió interés a la 
com osición mencionada. 

Como era de suponer, el interés del concierto estaba fijado en la monumental Sin* 
tonta de Beethoven, interés que se trocó en decepción por parte del auditorio al ver 
la interpretación tan anodina que obtuvo la partit ra citada. 

Confieso que he sufrido nna gran desilusión respecto del maestro Waghalter y con
fieso que tenia gran confianza en ûe ia batuta del n aestro alemán nos haría oir u .a 
notable audición de la obra de Beethoven. Pero, francamente, una interpretación inde-, 
cisa y desprovista de matices, sin dar el m s lí ido relieve a ias frases, como la que 
dirigió el maestro Waghalter, es capaz de desilu íonar al más ferviento entusiasta. 

La vaguedad que en toda la obra imprimió el maestro Waghalter fué la causa para 
que el auditorio se aburriera en una partiiura que en otras ocasiones tanto le había en
tusiasmado. 

No pueden compartir las censuras la Sinfónica ni el Orfcó Catalá, pues estas 
entidades en distintas ocasiones, como anteanoche, han demosirado que Ies sobran ap
titudes para ejecutar esta obra. 

Los solistas vocales huhieran sal do victoriosos de sus respectivas partes a no in« 
terponerse la soprano, cuya vo¿ y afinación no són muy agradables. 

*9 £ 
En el salón Angelus Hall, que poseen los hermanos Guarro, oírnos el viernes i'ttímo. 

una audición en la que se probó la bondad del piano Angelus como instrumento acora-
par ante. 

La joven violoncelista Aurelia Sancrístofo! eiecutó Sur le Lac , op. 06, Godard; 
Serenata, Codard; L a Filense, üunkler, y la se orlta Andrea Forneils cantó Quan» 
do miro qual bel ciglo y Nozze de Figaro% de Mozart, y Margarideta filánt% de 
Schubert. 

Ambas composiciones fueron acompañadas por e' piano Angelus con suma perfec
ción y las señoritas solistas obtuvieron grandes aplausos por la notable interpretación 
de las obras anunciadas. 

ALAIRD. 

D e p o l í t i c a m a w o q a í . 

ÑO es posible que al discurrir en este artículo sobre la aecfófl de Esnafía en Ma« 
rrüecos no dediquemos algún espacio a la conferencia que el doctor don 1 omás Maes
tre dió, hace unos días, en el Centro Hispano-.^arroquí de esta ciudad. El doctor 
Maestre, que, sin ser un g; an orador, habla con facilidad, expone con método y ordena 
claramente su documentación, es ante todo, en relación con el interesante problema 
de Marruecos, un gran optimista, un entusiasta a la antigua usanza, con ciertos liris
mos bélicos, con ndmiraciones que si respondieran a un estado de opinión correspon
diente nosotros desearíamos compartir. 

No decimos esto en son de crítica, nada m ŝ lejos de nuestro ánimo; lo hacemos 
constar para que se vea la distancia que media entre el discurso del señor Maestre y 
el sentimiento de le masa, todavía refractaria a los optimismos y a los entusiasmos. 
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El doctor Máe$t?e, que tiene falento y sabe observáf, ésfaMécé como base dQ 

. .nuestro porvenir en Africa la analogía de raza entre los españoles y aquelloá mitura-
^ les del Mogreb, dejando aparte, si» menrarla por ningún concepto- y en esto rnerece 

sincero aplauso—, la cife encía de religión, que, por fortuna, hasta la Hora presente no 
ha tenido resonancia alguna, ni debe tenerla en lo sucesivo, "si queremos, como es de-
bido, conservar el carácter estrictamente pacífico y civilizador a la penetración y al 
protectorado de iispaña en Marruecos. 

El doctor Maestre, en breve resumen, expuso el carácter de la propiedad inmueble 
en Marruecos, la de carácter general o del Estado, la de las tribus o municipal y la 
religiosa, fijando su naturaleza y extensión en tales términos, qua todos los oyentes 
pudieron hacerse cargo que este era el punto más importante de la conferencia y para 
el desarrollo de la acción española el eje sobre el cual habrá de girar todo el movi* 
miento económico, financiero, aerícola e Industrial del protectorado. 

Respecto a la política esencialmente militar preconi ada por el doctor Maestre, con 
Vistas al hoy y a! mafiana inmediatos, la conceptuamos indispensable. En Marruecos 
catamos todaV;a acampados, en pleno dominio militar. Pero es permitido presumir 
que será tan eficaz y tan acertada nuestra acción, qua paulatinamente permita aso* 
ciar la cooperación del elemento civil al de las armas, dejando a éstas el importante 
eervicio de garantir la seguridad de las personas y de los intereses. 

Es cierto que el indígena está connaturalizado con su fusil, que sería tarea Inútil 
querérselo arrebatar por la fuerza, corriendo el peligro de provocar una protesta 
sangrienta y perturbadora. Éste fusil del indígena le ha de caer del hombro natural
mente, sin que él mismo se dé cuenta, el día en que, por virtud di la influencia del 
soldado español, las tribus se sientan tan defendí Jas y seguras en sus personas, en 
la posesión da sua cosechas y de sus ganados, que todo temor de guerra civil, de 
despojo, de castigo injusto haya desaparecido, con lo cual se modificará de tal suerte 
la mentalidad y la moral de aquellos indígenas, que ellos por propio impulso arrinco
narán el fusil por incómodo v por inútil, 

A este objetivo primordial na de tender nuestro trabajo de protectores y de go
bernantes. Si el doctor Maestre tuviese alguna mayor edad, recordaría que en varias 
regiones de Espaila, durante el siglo pasado, tan fértil en asonadas y guerras civiles, 
que terminaban con un legado de cuadrillas de aventureros y ladrones que saqueaban 
el país,las gentes del campo iban siempre con el fusil al homrro y las pistolas al cinto, 
único modo de asegurar hasta cierto punto sus personas y sus intereses. Y recordaría 
también que con motivo de las guerras civiles haDía comarcas cuyos pueblos respec
tivos, divididos y separados por odios y rencores, dirimían a tiros y a cuchilladas sus 
estúpidas y africanas diferencias* 

Todo esto, por fortuna, ha desaparecido. Los caminos, los ferrocarriles, el telégra
fo, la mayor cultura, la organización y la influencia de la guardia civil, han templad o 
las pasiones, han acercado a los hombres, los han enlazado por el desenvolvimiento 
de los intereses morales v materiales, hasta el punto que la e xhibición de los instru» 
mentes de guerra es cosa inútil, cuando no de mal gustp y nada recomendable. 

Cuando el árabe se haya convencido de que la presencia del esparol le garantiza la 
seguridad de la paz y dentro de ella la completa libertad de sus acciones y la plena po-
eeslón de sus intereses, ¿qué le importará el fusil y sus municiones si nada le invitará a 
dispararlo, como no sea para distraerse en el placer de la caza? 

Este discurso, qüe nos parece racional y lógico, nos ha permitido dec r que la polí
tica estrictamente castrense, preconizada por el doctor Maestre, con vistas al porve
nir, nos parecía equivocada, porque a la postre podría resultar tan absorbente que ma
tura én flor lina porción de iniciativas de carácter civil de íácil desarrollo si, en armo
nía con la acción militar, se establecían los servicios de la administración pi blica, 
obrando en su correspondiente esfera de acción con toda la autonomía posible para su 
desenvolvimiento y direcci n. 

El castro estaba indicado en los tiempos de Roma y en los primeros aflos de la con
quista de Argelia; pero en estos días de comunicaciones rópid s y continuas, ( e gran 
niovlmiento mercantil e Industrial, el castro ba de ser puramente accidental. Y nos fe
licitamos que así lo haya comprendido el Gobierno de Esparte, consignando en su impor
tante real decreto de 27 de Febrero pasado la organización civil de t̂ dos los s. rvidos 
de esta naturaleza con personal técnico para cada uno de ellos, diversificándolos y 
egrupándolos armónicamente para que en conjunto o separados luncionen bajo la alta 
dirección e inspección del residente general, que, siendo una alta jerarquía militar, sa
brá combinar todos los actos de su gobierno, dirigiéndolos al objetivo principal ê la 
pacificación y del desarrollo de los principales elementos do riqueza de la íona impor-



fáfíte que Eordpó fta puesto a naestro culdádo cón el eficaf j ó de dispÓñérlA pSPá red-? 
Mr y disfrutar de todos los beneficios de la civilización. 

De este Importante decreto hablaremos en otro artículo, poniendo a este punto final 
por no fatigar a nuestros amables lectores. 

£ • COROMINAS CORNBLL. 

3» 

L a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a . 

Urbano González Serrano. 
Dttf^nte el siglo pasado la mentalidad española dió escasas pruebas de actividad en la es* 

tera de la Filosofía; el movimiento psicológico que en Francia y en Ita l iaalcanzó en algunos 
instantes, y singularmente con el triunfo del positivismo, un gran esplendor, apenas si re
percutió en nuestro país . L a producción intelectual quedó aquí circunscrita a la Literatura 
y a la erudición aplicada a la Historia j a la Arqueología. Puede afirmarse que, fuera del 
escolasticismo, no hubo otra manifestación ostensible de resurgimiento que los intentos de 
los krausistas y de los neokantíanos y positivistas. No hubo en Espafia la intensa germinv 
ción ideológica que en las demás naciones latinas, y de ahí que en la política v en la vida so* 
cial los intelectuales ejercieran escasa influencia. Por otra parte, l a Universidad no ha sido 
en nuestro país un toco de agitación ni un laboratorio; de suerte que las corrientes fílosóñ* 
cas iniciadas por las distintas escuelas en Francia y en Italia no llegaron a penetrar en Es* 
paña. 

González Serrano, que fué un filósofo de pensamiento robusto y un espíritu amplísimo^ 
bien orientado, conocedor de todas las direcciones de la sabiduría y que poseía una Cultura 
enciclopédica, una idealidad potente y un juicio certero» en otro país hubiera podido ser 
una figura de primer orden. Pero en el nuestro—triste es confesarlo—su obra pasó poco 
menos que inadvertida, pues jamás obtuvo aquella popularidad indispensable para que sean 
fructíferas las concreciones del filósofo. González Serrano fué un pensador de criterio ele* 
vado y uno de los pocos publicistas que, teniendo una personalidad vigorosa, consiguieron 
sustraerse a la iniiexibilidad que ha caracterizado por igual a los propugnaderes españoles 
de todos los sistemas filosóficos. 

Nació el ilustre maestro en Navalmoral de la Mata en 1848 y bien pronto evidenció una 
invencible vocación por el estudio, cursando con aprovechamiento la segunda enseñanza 
en colegios privados incorporados a los Institutos de Toledo y Madrid. Ingresó en la Uni
versidad Central en 1864, siguiendo las carreras de Filosofía y Letras y Derecho. Desdo 
muy joven demostró sus aficiones por la especulación, distinguiéndose entre sus compañe
ros por sus excepcionales condiciones y, sobre todo, por la rapidez en la comprensión. 
González Serrano y su condiscípulo Manuel de la Kevilla, el que con el tiempo hubo de ser 
uno de nuestros primeros críticos, fueron los alumnos predilectos de don Nicolás Salme
rón y los únicos que acertaron a penetrar en el sentido íntimo de la doctrina krausiana, 
sin perderse en el laberinto de aquella terminología intrincada y oscura. A los 23 años ha
bía obtenido González Serrano el grado de doctor en Filosofía y Letras y el de bachiller 
en Derecho. Por sus excelentes cualidades de expositor fué nombrado sustituto de Salme
rón en la cátedra de Metafísica y a partir de aquella fecha frecnentó el antiguo Ateneo de 
Madrid, donde se dió a conocer terciando en los debates y er ig iéndose en defensor de las 
doctnnas científicas que allá por los años del 70 al 73 se consideraban como más avanza
das. No tardó en adquirir una gran reputación como orador elocuente y persuasivo y como 

f iolemista temible. Poco después hizo oposiciones a la cátedra de Ps ico log ía y Lógica del 
nstUuto de San Isidro, de la corte, obteniendo aquella plaza en noble lid, a pesar de que 

sus ideas no eran compartidas por la mayoría de los individuos que formaban el tribunal. 
González Serrano li^uró entre los krausistas y colaboró con su maestro don Nicolás 

Salmerón en la traducción y anotación de las obras de Thibergien; pero antes que tus com* 
pañeros, y al igual que Sales y Ferré , mostró sus simpatías por el positivismo y tuvo una 
sincera admiración por Spencer y más tarde por Lange, Wundt, Fouillée, Fechner, Lotze 
y, por último, por el malogrado filósofo francés Guyau. De todos los krausistas e spaño les 
González Serrano fué el menos rígido, ya que supo romper con la pose de esa austeridad 
antipática, por lo severa, que ha distinguido a casi todos los discípulos de don fulíán Sanz 
del Río, y en sus últimos años, al igual que Joaquín Costa. Leopoldo Alas y Alfredo Calde* 
rón, fué, en cierto respecto, discípulo no conformista de don Francisco Giner de los Ríos y . 
como aquéllos, permaneció un tanto alejado del núcleo qae se formó en la Institución L i . 
^re de Enseñanza. 

González Serrano fué a un tiempo pedagogo, psicólogo y crítico, demost ando en el cu l . 
ivo de las tres disciplinas excelentes cualidades. Sus característ icas eran la agilidad inte* 

fectual, la perspicacia para la observación y la impersonalidad y el equilibrio para la ex 
losición. Como crítico tuvo en grado superlativo la facultad de adecuación; de ahí que 
?iempre hubiese logrado compenetrarse con el espíritu de la época y no le fueron extra-



fias ñin^tíflá de lás modftlMadcs del pensamiento, ni ninguna de las faseis que atravesó el 
Rusto literario, i-ué un analista a^udo y perspicaz y tenía ana facilidad admirable para 
desmenuzar las construcciones sintéticas, las cuales volvía a reconstituir después de un 
examen minucioso y sutil. González Serrano fué uno de los publicistas de su tiempo que, 
habiendo ejercido la función de crít ico asiduamente, jamás incurrió en el defecto de la uni* 
lateralidad y acaso como ninguno de los escritores de su generación se connaturalizó con 
el método inductivo y tuvo una ciara noción de lo que representa lo cemtemporáneo como 
fenómeno social. Por esto, al discurrir acerca de los diversos y encontrados problemas 
morales, filosóficos, religiosos, pedagógicos , etc., lo hizo con alteza de pensamiento y per' 
maneciendo apartado de todos loCTectarismos* 

De nn actividad como publicista es ana prueba incontestable la relación de sus libros. 
Hela aquí: 

Esiudios de Mo a l y de Filosojia, 1875; Ensayos de c Üicay de Filosofía, 1881; Cuestiones 
con empo'dneas, 1883; L a Socio ogia Oenti/ca, 1881; L a Sabiduría p o p u l a r — l a que se 
publicaron dos ediciones; la última en 1886—; L a Psicología fisiológica, de la misma techa, 
libro muy estimable como trabajo de exposición y de glosa—; Oi i i ca y F ¡oso/ía—que apa
reció en 188 • formando el volumen 41 de la Biblioteca EcOnómia-FÜosófíca que dirigía Zo--
xav^—; J^l Asociación como ley general de a educación, publicada el propio año en la B i 
blioteca del Maestro; Estud os críticos^ 1892—colección notabilísima de ensayos acerca de 
infinidad de cuestiones de psicología literaria—; Ésiudios ps coló picos, del mismo año y uno* 
de los libros en que resumió su concepción de una manera más diáfana; E n pro y en con r'a,\. 
1894-admirable colección de trabajos crít icos, algunos de los cuales despiertan actualraen-, 
te Ql mjÉmo interés que cuando fueron escritos—*; Ps cologia del ame»—del que se hicieron: 
dos ediciones, la segunda eu 1899, y que puede ser considerada como una de las joyas delj 
pensamiento filosónco hispano y como un breviario para la juventud—; Preocupaciones so-
cíales—cuya segfunda edición, notablemente corregida y aumentada, Vió la luz en 1S99,¡ 
siendo un libro que no desdeñaría firmar ningún sociólogo francés o aiemán de fama—;; 
Goe he, ensayos crtt <:05—del cual se han publicado tres ediciones, la última en 1900, y en el 
que aprendieron a admirar al autor de Fausto miles de españoles y de hispano-americanos; 
¿ a L t eratura del día, 1890 a iPí?3—volumen que tiene mucho que leer y en el que se 
tratan los problemas que revest ían mayor interés al terminar el siglo X I X y comenzar el 
actual. 

Además publicó González Serrano un Manual de Ps cologia, Lógica y E ica y rudimen* 
tos de Dere ho, formando cuatro ve lámenes , que fueron reimpreso» vanas veces, y dos fo-
lletos intitulados 5 lúe as y Pequeñeces de los g andes. También fué colaborador del 
JJ ce onar o Enciclopédico de Montaner y Simón, redactando los artículos de Filosofía anti
gua y moderna y algunas biografías de filósofos. 

tintos aspectos eu que puede ser considerada la obra de González Serrano, pues lo mismo 
como psicólogo que como educador y como crítico, sus libro?, interesantísimos, sugieren 
un mundo de ideas, ya que penetró en lo íntimo de las cuestiones fundamentales y siguió al, 
<iía las manifestaciones de todas las tendencias filosóficas contemporáneas. Pero González 
Serrano no fué sólo un intelectuívl, pues le atrajeron siempre las luchas políticas, convencí 
do de que la acción de los hombres generosos y cullós no debe circunscribirse a una sola 
esfera de actividad. Sn anhelo de contribuir al mejoramiento de España llevóle a afiliarse al 
partido republicano y en las Cortes de 1881 formó parte de aquella minoría republicana que 
tan enérgicamenfe protestó de la restauración del rég imen monárquico. Kn 1890, con Sal-

-presentar,» 
ciónejue ejercieron los caciques, que entonces, como ahora, tenían sometidos a los extre• 

E n ía obrá Uniera de Goliúrálfez Serrano se advierte una gr^n ideairdad y un completo 
dominio de los problemas de la vida y de la concieucia. Trató siempre los temas concienzu
damente, evidencianflo en todas ocasiones serenidad, buen sentido y, lo que vale más , una 
diiciplina mental extraordinaria. Én este respecto González Serrano tué superior a Clarín 
7 a Menéndez Pelayp, pues no incurrió en ios apasionamientos del autor de L a Re euta, ni 
en el sectarismo religioso del polígrafp montañés, tal vez porque fue más objetivo, aunque 
menos brillante en el estilo, que sus dos ilustres colegas en el profesorado y porque su per
sonalidad se había formado en un ambiente más europeo. 

Falleció González Serranq en Madrid en Enero de 1904, a consecuencia de un padeci
miento crónico del e s tómago y cuando todavía podían esperarse de su privilegiado enten
dimiento nuevos estudios que vinieran a fecundar la mente hispana. Su memoria perdura 
en cuantos tuvimos la fortuna de recibir sus enseñanzas. Ahora, en estos inst antes de des» 
orientación, es cuandó más se echa de menos el consejo de un maestro como aquél, todo 
cordialidad y sabiduría. ¿ xr t „ 

SANTÍACO VALENTÍ CAMP, I 
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J i M A R S A N S R O F É H I J O S 
V a l o r e s , Cupones . G i r o s , Cambio de monedas , Cuentas c o r r i e n t e s » Viajes* 

R A M B L A C A N A L E T A S , 2 
Negociamos el cupón Deudas Interior y Amortizable 4 por 100, 

vencimiento 1.° Abril próximo. 

Todos los niños toman con deleite el M a l t e K n e l p p . E s imposible hallar otra bebida 
m á s adecuada para el organismo infantil que el M a l t e K n e l p p ton leche. 

¡(Ahí está la salud!! 

L a s p l a n t a s q u e c u r a n . 
Jóvenes que sufrís enfermedades de las Tías urinarias y ancianos que padecéis enfer* 

medadcs de la próstata y de la vejiga, con orinas turbias y mucosas o purulentas, que no 
podéis dormir de noche por la necesidad de tener que orinar cada dos o tres horas, y lo» 
que sufrís mal de piedra: Sabed que el Z u m o D e p u r a t i v o H o í í m a n n , compuesto de 
bálsamos y resinas de plantas medicinales, os curará dulce y suavemente, sin sondas ni 
operaciones. L a gota militar se cura radicalmente. 

Pídase el folleto, que se regala, en la casa Alsina, pasaje del Crédito, 4; doctor Serra, 
calle de Pelayo, 9, y Sega lá , rambla de las Flores, 4, Barcelona. 

1 

Poca Importancia revistió la sesión de ayer por lo qu^ al interior se refiere; a no 
ser por los locaies, que dieron jue^o, perdiendo algunos mentimos por las muchas ofer
tas que había, nada podríamos reseñar. Pero ayer hab a ganas de vender r ortes y Ali* 
cantes, si bien justo es reconocer que los segundos por la tarde ganaron 10 y por la 
noche poco más o menos se mantuvieron firmes. Los Nortea... pero ¿quien habla de uq 
papel que ha logrado tipos inverosímiles? 

Los siguientes cursos y cierres darán buena Idea de la situación del mercado : 
Interior, fn de raes, M'üS; contado, serle A. 87'10; IÍ. a446ü y 84,65: C, 84*50; 

E , bS'QO; ü-H, 87'75; Amortizable. 5 por 100. serle A, 101*50; B, 100 85; C . lOO'tíS. 
Nortes, lOSMO, 50, 45, 55, 40, 30, 25 y 105*20; Alicantes, ÜO'OO, 10. 20, 15, 05, 10> 

20, 25. 20. 20, 15 y 99*10; Orenses, 27,45; Andaluces, 67*50, 60, 70. 75, 85, 90, 95.85# 
70 y 6775. 
Cambio 

anterior. OSXJICKA.OIO£TS2S 
i 94*00 Títulos Deuda Municipal, 1903-904-905 

4̂75 

mu i 
9.«i 0 
99'75 

10 0) 
iü'J4 5 

* i i » 1906 . 
» « > 1 07 . 
» » a Reforma 1908 
• » 9 Mavo 1H99 Ensanche) 
» » » Abril 19u7 
a a « d e Sarriá . , # 

ÍAmcresmo Cirntacion Provincial 
Cédulas Banco Hipotecarlo de Espafia.—l al 238 326 

:Ü7'25 Puerto de Melilla v Chatarinas. -1 ai 8.858 • t . 
8 ' ^ Norte de Ksnafia. nnoriaaa Barcelona. . 
'/7*< 0 Nortede fíanana J.enoa a Kena T larraffonacacciones adheridas) 
V •00 Norte de Espafla. Víllalba segfovia.—i al od.üüO, cantiaadet pequetí 
nol^r * csDeclales Almansa V.ft y T . a - 1 al 153,000, n r » 
92/5 a I i uesca a ^rancia f otras líneas.—I aH63 000 » u 
22!̂  ¿linaa ^an Juan de las Abaaesas gar-ntld., Norte, 
55 OD Tarragona a Barcelona • Francia 

u 
u 

l ^ 1 5 M a a n j Zaragoza Alicante Arf « a s . A.—1 al lüü.OOO « 
JOi/33 » » » serie B . — l al 150,000 
W¿5 
92*2 
^•.•2S K c u t a R o d a . 

9 p 
« 

serie C — 1 al 150,000 
serie D . - l al 150.000 

M 

M 

• 
• 

1|2 
li2 
112 
ll2 
U2 
li2 

4 
4 
4 
4 

4 
A 
4 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
A 
ó 

9 1x4 
3 
4 l l 2 
4 

Dinero 
94*35 
94áo7 

9b,o0 
93*25 
93*50 
99* 75 

10 '00 
102'OO 
107Í25 

77*00 
v^Oü 
93*í2 
92*7$ 
rysa 
55*75 

lü «75 
iCl'kS 
92*25 
92<25 

2 114 5t,¿5 
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4.8 r. i 
y4 - < 5V 
7 ^ 0 

1"! 50 

91 50 
10 'üO 
*m% 
9 '75 
Vó« 0 
í>7 0 
y 9*00 
7^.r. 
e.fao 

9 • 
v2 

1 1<0C 
]QO (.0 
r í.. «00 
ra ^ v 

104 00 

10 «50 
10. «00 
10 '̂>0 
10 «-o 
lOO'ñ i 
^•lO 

• o 
104*50 
97'2 s 
^«50 
98» 5 

ICO» 50 
91'* 0 
95'50 

Almansa, Valencia y Tarragona no adheridas 
£- «i » adheridas. 

Medina a Zamora y Orense a Vigp emisión 1880.—1 al S ,̂}oo,i 
• » » » 1883.-1 al 5\.\000.. 

M » rrioridad. serie G v H.—1 al 24.903-
ÍÍIadHd, CAC -res Poft '^al , serie !•*—1 al 20,000.. 

* » * ]> 2.a—1 al 8,000. 
» » » 3.a—1 al 10,000.. 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares, 
Vasco-Astunano/^.11 hipoteca—1 al 10,000 • » • . *t # 
uiot a uerona.—i a O.VMJU . • • . • 
Comraílla General de Tranvías.—1 al '¿'¿ DUO • . # , . . 
Compañía i ranv ia « a r c e i o n a a / inaresy extensiones,—x afjVUü, 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15.000 cantid. peqs. . 
Comnañía Barcelonesa de Electricidad.—I a l 15,000 . . . * 
Coropail íaTrasatlántica.-^Números al 29,9^ . . 
Canal de Tlreel.—1 al 28,000 caatidades pequtflas 
Sociedad General Aguas Barcelona. —1 al 15,000, 
aocicaao Mullerab:spanoia»—isnmeros ; a|b,0üO. 
Compañía General 1 abacos do Filipinas , 
General Azucarera deMtspana.—i ai uo.ooo 
Comoañía Astaltot Atland.—i al 6.000. pt<.urentes, | 
l'ufrto e Barcelona ^ l a J .0 

I 0 ,—1 al 16,000. . . . * 
circulaclóa1909*—10,001 a 16.000. • 
1910.-16,001 a 22,000 

n * -^2.001 a 28 000 
rufrto de Tar< aífona, serit ^ 1 a ¿í,5;y. . 
• ocieaaa i anima R¡ ibi a í>..^-l ál 3 00 • . J f e w í S S í 
^omnafila Keiranies í bro- onos pret.—1 al6O.O0O. . . . . 
. edó (Sociedad en Comandí ta \—l uí ^.126. . v . . • i • 
c onc-aaa catalana jumo«^ao ñor (^?.8.—i «ÍW.UW. • • 
Fomento Obras y Con trucciones no hipotecadas. —1 al 5,000. • 
t ompania coches v A como viles.—1 al 2 uuo. . . • • • 
"biemens SchucKertu Industria Eléctrica.—i al 3, JÜO# a t , 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. • . • • 
Navegac ión e Indastria. —1 813.000. 

* 

ri 

r 
9 

3 
3 

variable 
variable 

3 

54 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
5 

variable 

4 l S 
4 

4 
4 il¿ 
* m 
4 l l ¿ 
4 llZ 
4 1(2 
4 ir2 
4 
5 
4 

li2 

iNavegauiun c iuuu3v*.«. * » ; ' lo OOfi 
Sociedad «Carbones de Berga*.—1 a l S . W . 

6 
5 
4 
4 l l 

60*50 

48,5) 
4Í5I:4) 
76,L'0 

1ÜI1 .() 
IOÍ'50 
94'5j 
i»i«ao 

101*05 
s4«.ü 
9 «75 
V3'o0 

b9«25 
Ŝ'OO 

7 * 0 eô j 
^•25 

100^0 
uo^a 
S0'5O 
94* 5 

105*05 
105*5^ 
lOo'ÜO 
J06 00 

ÜJ*0 • 
]0 .'SS 

10^75 
97*25 
^S1 5 
9SI75 

lOO'óO 
92'00 
96* ;5 

Maarld.-Interlor, contado, 83'90; tin ele m,9. 8^05: Amortlzable. 100'90; nuevo, 
m o ; Bi neo de Eepafla ^ ^ 458 y 459; Andalu-
c e ^ P Í a t a r S R e í * ^ R e n l a r U 104m Consolidado injlés, 

74 B d e m de la nooho.-Nortos. ™ ™ X S ^ * m T * ^ ^ ^ 
tral Mexicano, 53 90 dinero: Na-.on^l ^exicano, 28 50 dinero. 

Olroe.-Francos, 8'80; Libras, 27,47. 

L O N J A . 

Trleop.—La semana triáuera ha terminado bastante encalmada Las noticias que ae 
r e c i b í a . r e Z e s p r ^ de que las tdtimas lluvias ^ n / ^ ^ ^ 0 ' ^ 
Pos Un producido dos efectos qua redundan a f *e"ta'f' ^ t precíoV. 
dores, efectos que consisten en haber B« nentado las ofertas y en fio ear los precio?. 
Por dicha cwaa en la sesUn de ayer r.o se reá straron otras operacmes quelaasi-

Adanero.a49; Peflaf!el. a48 li2. y Osma. a 48 reales faneSa en la estación de 

" " t r i b t . - T r e . n t . y seis vagones d. trigo, tres de ^ ^ ^ 18 
Harina» -Extrablanca.snperior, de 16 l|5al7;extra corriente, de 16 li4a 16112, 

. u p ^ a s ^ d e l ' l 4 \ \ " N'lero 3. "de 14 1,2 a 14 ̂ r ^ ^ 13 
• 21 ¡8; extra corriente, de 17 a 17112. Número 3. a 14 ll2 pesetas los 41 ©00 U o » . 



ü 
C E N T R O A M r O D O N B B O 

/Di 
ÍFu 

ponible. 
uros. 

1 

LirarpoL 
Ventaa 6,000 b]» 
contra 5,000 en\ 
el año anterior. 

Fbro.iMario. 
Marzoi Abril* 
AbriliMayo. 
MayoiJunio, 
Juniojul ío . 
JulioiAgosto. 
A^ost .jStbre, 
Stbre.iOcbre, 
Ocbrc.iNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.iEnero, 
EneroiFbro. 

Cierre 
*interiort 

^ e i 
6*61 
6*61 
6'6l 
6*59 
6«56 
6'46 
643;<J 
6*24 
6*22 
6*21 

Nom. 

Apertura 
hoy. 

6^3 

0*23 

Noni. 

6*57 

e'os 

6̂ 53 

6458 

6'53 

6'22 6'23 

Alejandría, i F«tnroi . Mayo. 
I * Julio, 

Aperturo 
ayer. 

Apertura 
hoy. 
181 6 
IB^S 

Jnmel. Mayo. 
'Julio, 

Cierre 
anterior 

y9> 
Apertura 

hoy 

10*04 

Cierre 

6*59 
6*58 
6l58 
6*58 
6*57 
6'53 
6» 43 
6*30 
6*22 
6*20 
6*19 
6*18 

Cierre 
9*95 

1C404 

Noeta Yorfe, 

Nuera Orleans 

Disponible. 
Futuros. 

B 
» 

J 
9 
t 
II 

Ditponible, 
Futuros* 

i 
a 
a 

Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto* 
"Setiembre, 
Octubre. 
Noviembre, 
Diciembre. 

Marzo. 
Mayo. 
Julio, 
Agosto. 
Sciiembre. 
Octubre. 

Cierre 
anterior, 

:i4 O 
12,29 
12*03 
11*97 
IT87 
i r ^ 
11*53 
Nom. 
n'53 

Cierre 
anterior, 

y¿ ii¿ 
12'5 
12*22 
12*23 
11*03 
11*70 
1156 

Apertura 
hoy. 

12^3 

1193 

2.° telegrama, 

i: 

Apertura 
hoy. 

2.° telegrama. 

Cierre 
1 1 7 ^ 
12*21 
12416 
11 3ü 
n w 
i r s o 
11 45 
Nom. 
11*43 
Cierre 
12 U? 
12*11 
12'16 
12'16 
11*96 
11*61 
11*49 

Arribos a los puertot de los Estados Unidos, 7,000 balas en tres días, contra 30,000 balas 
afio anterior. -^niiui.'.-

D I 
H o T i m u o U ^ t e l 

2 8 F e b r e r o : Emtoarcac lonee l legadas desda e l amaneoar. 
De Andraitx, en 4 días, pailebrt "Tres Hermanos,,! de 4b toneladas, capitán Alema n y 

con efectoa.—De Bilbao y escalas, en 17 dias, vapor ,*Cabo Silleiro,,, de 675 toneladas, cu 
pitán Vil larragut, con cargo eeneral y un pasujtro.—De xMarsella, en 24 horas, vape r •*! o 
rre del Oro,,, de 819 toneladas, capitán González, con cargo general y 26 pasajeros.—De 
Génova, en 24 horas, va per italiano * Daca di Génova, , , de 4,127 toneladas, capitán Xulio, 
con cargo y 1,615 pasajeros de tránsito y 8 para esta.—De Palma, en 14 horas, rapor correo 
'•Miramar,,, de 950 toneladas, capitán Estarellas, con cargo general y 36 pasajeros.—De 
Gijón y escalas, en 29 días, vapor MMorencio Rodríguez, , , de 778 toneladas, capitán Martí* 
nez, con cargo general.— De Amsterrtam y escalas, en 22 días, vapor holandés •'Mercurio,,, 
de 714 toneladas, capitán Fotsman, con cargo general,—De Grimsbi , en 11 días vapor no-
mego Mlvanhoe,„ de 6f 0 toneladas, capitán Ja hildsen, con 1,394 toneladas carbón a Juan 
B . Borés .—De la mar, en 15 días , vapor •'Bohemio,,, de 33 toneladas, capitán Valdés , com 
pescado^—De Bilbao y escalas, en 27 üícS, vapor "Cabo Orope>a.,, de S09 toneladas, capitán 
Durana, con cargo general.—De Marsella, en ?4 horas, vapor •'Navarra,,, de 1,039 toncla# 

con cargo general y 33 pasajeros.—De Amberes y escalas, en 15 días, vapor belga "Pere* 
s ia , , , de 1,349 toneladas, capitán Atenuiz, con cargo general.—De Valencia, en 14 horas* 



3 3 
•ftpor MJor*e Joan^, de 709 tonelada», oa^ífáa FaBrefifoéa, con cargo general y 53 paíajeí 
r o t . ~ D « Alicante, en 28 horas, rapor ' ^ r a n c o l í , , , de 589 toneladas, capitán ViJa con car' 

general y 119 pasajeros. 

Para Bilbao, vapor "Cabo Sillelro,,, capitán Astorquia, con efectos.—Para Buenos Ai» 
'apor ^Bo» 
Zaragoza, 

_ a ídem, va* 
por'•Castilla,,, capitán Valera, con í d e m . - P a r a ídem, vapor ''Cíibañal,,, capitán Alsina, 
coa Ídem.^-Para Palma, vapor correo '•Rey Jaime I , , , capitán Terraía , con í d e m . - P a r a 
L a s Palmas, vapor correo niVl. Benlliure,,, capitán liraéQez#con ídem.—-Para Valencia, va* 
por "Jor^e Juan,,, capitán Fabregués , con ídem.—Para ídem, vapor ruso "Pollua,,, capi; 
tán Senstreim, en lastre» 

1.° M a r z o . — E m b a r c a c i o n o a l l e g a d a s dosda e l a m a n e cer. 

v̂. r 

De San Esteban, en 7 días, vapor tfSantiaf2ro López,, , de 1,469 toneladas, capitán Fernán. 

canta *-<•« 
vapor «Barceló», de 4,116 toneladas, capitán Llorca, con carfro general y 67 pasajeros. 
De Ambcres y escalas, en 16 días, vapor inglés «rLuqne», de 876 toneladas, capitán Harrison. 

Para Mahdn, vapor correo «Isla de Menorca^, capitán Fernándejr, con efectos,—Para 
Palma, vapor correo «Miramar,, capitán Kstarellas. eon ídem,—Para Tarragona, vapor ho 
landés «Mercurio^, capitán Potiomann, con ídem.—Para Sevilla, vapor "Torre del Oro», ca4 
pitan Sánchei , con ídem. - Para ídem, vapor «rMavarra,, capitán Sánchez, con ídem.—Para 
Bilbao, vapor MCabo Cullera,,, capitán Astorquia, con ídem.—Para ídem, vapor «Cabo Oroc 
pesa», capitán Durana, con ídem. - Para Avilés, vapor "Domingo Mumbr.b>, capitán Morán, 
c o n í d e m # - P a r a Valencia, vapor uBarceld,, capitán Llorca, con í d e m . - Para Alicante, va* 
por •Francolín, capitán Vi la , con ídem,—Para Castellón, vapor «Torreblanca», capitái 

tánKrulyfert , en ídem. 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S COH ITfiKERARfiO p2j0 P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 
. , . servicio rápido semanal combinado entre las Compañías 

N A V I G A Z I O I I K O E N E B A I - E I T A M A N A y I-A V E L D O E 

aá lo f cuolee se garantiza todo el confort moderno con camarotes de preferencia y excelenta 
trato. - Próximas solidas de Barcelona: ^^wm^-uM 

N a v l g a z i o a e G e n é r a l e I t a l i a n a . 
BXOISTA ELENA 6 Marzo. 
moro A DBOLX ABRÜZZI. I 5 Morzo. 
P B i a r o i F X UMBSBTO. . 20 Marzo. 

L a Voloco. 
8AVOIA 
í>UOA Jit GENOVA. . 

30 Marzo, 
17 Abril. 

S E B V I C I O Y COCINA A L A E S P A D O L A 

AVÍS Acento ^ o ? ^ Vlllavecchia y C.^, Rambla Santa Mónlca. 7 Principal. 
M M€níe Aduana; Baldomcro Cateura. Rambla Santa MOnica, 5, - Afiencia de equípales. 
Nicolás Rlutort, Rambla Santa Mónlca, 14. 
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Í>ABA I I I T B R P O O I É 

Stldrá el marteíi 4 actual, el vapor «tpaflol ftjgu&A, capítéfl QMUflt atfWrMm 
Lo despacha tncesor de J . Serra ? Font, Pedro Larrañaaa, San Pabloi 4, entresuelo. 

c € r ^ ' 

M E R C A D O S 

C O L O U I A L E S 
AZÜOABSa»*. Existencias; demanda m Aera

da; precios sostenidos.— ̂ /fuffí/os: Pilé, mesetas 
de 47 d 47*50; pilón, de48á48t50; cortadillo l.ft. 
WSQ AW50.'Pen/nsu/ares: Miel de caña» S '̂SO á 
SS^O; centrífugo id , 58 a 42 sesiún clase; dora
dos, de 59 á 40; blanquilla, de 42 á 42,50: centrí-
íufla de remolacha, por su escasez, de 42 a 42 50; 
íranlto. de 43 á 44; blanquilla, de 42 a 42,50, y 
terrón 1A de 43*50 8 44 los 41*600 kikw. 

OAOAO: Existencias demanda moderada: 
precios flojitos. Guayaquil, arriba, ptas. 3'10 a 
S'lSkllo, y balao,Sa 3to5;Fernando Póo, supe
rior, á 2*50; bueno. 2*40; balo, regular, 2*25 a 
Í'SS el kilo; Caracas, medianos, y Carupanos, 
pesetas 3*30 á S'SO. y logCaracas superiores, pe 
setas 5«66 0 4*60 el kilo-

CAFK! Keaüiaresexistencias,1 venta animada; 
precios firmes aquí y en los puntos productores. 
Moka .34 a 34 ñO; Puerto Rico (Yauco), de 3 » jjü 
á 34; chacienda), de 33 á 35 50, (caracolillo) 
a 34; Santos, (duro), SO'SOáSl, sefiiin clase; 
Puerto Cabello, 30*50 á 51; Caracas, super/or. 
31 "50 á 32; Colombia, de 52 a 52l50; nttataamí, 
corne te. 31 ^ r.!*5i'. duros los 41*600 kilos. 

C A N E L A : AI detall. -Ceylán , .auperior, de 
5»75 á 6*50; 1.a, Ó5,2.»,4 4l75; 5.*. á 4*50; China, 
i 4pesetas*;! kilo, 

OEBA; Moderadoconsumo.—Amarilla, de 4 á 
a'i^; blanca, de 4*25á 4*50 pesetas el kilo. 

• P H K Z X V T A . Venta animada* precios firmes. 
Sinflapoorc. áS'SO ̂ eniní í , á 3*25 ptas. el kilo. 

F E U T O S Y L E G U M B E E S 
A B B O Z : Exlstencins- venta animada: prado» 

sostenidos.—Valencia (bomba;, de •> á 7í¿; Ben 
JIoch, de 38 a 4H pesetas los 100 kilos. 

S E M O L A S : Extra especial, de 17 112 á 17 514: 
«uperiores, de 16 3i 1 á 17 corrientes, de 16 1|4 
á IR 112 pts. los 41*600 kilos. o u i* 

FEOULAB: Ancora alemana, a 55; Scnolten, 
á 31: W-M, á 4K Schroderifi, ó 51 iüü kilos 
sin derechos de Consumos. 

r & X J O X . E 0 : País, de 5/ a 58; Castilla, a 52 
pesetas los 100 kilos ^ , . * 

OABBAKZOB:Existencias; regular demanda 
precios firmen-Castilla, de 50 ú 15 ), según ta-
ñafio; Andalucía, de 33 á 75. s t íun tamaño; 
Morunos. n.tt '<¿9, <le 45*50 a 46; n." 28, de Ss'SO ' 
a 39 pesetas Jos 100 kilos. t A 

H A B l O H U £ I * A & Existencias demanda; pre- i 
do sostenido. — Valencia (Pluet). de 4/ a 4̂ ; 
Amonquell. de 40 « 47 1|2; Cocorrosses (Odes-
sa), de 40 í 40 H2; Mallorca, de 48*50 a 49; 
.Castilla, de 60 a 62; Galicia, de 39 a 41; per
las de 41 a 45: raiía, a 40 pesetas los i00 kilos 

I.EWTEJAII:Delpaís,de 40 M2 d 4l ptss. íos 
10C kilos. Altramuces, de 10 á 20 ptas. los 100 
Wloa, 

A L S t E K B B A S : Rtfluiares existencias; venta 
moderada: precios í ir mes. - Tarragona (Espe
ranza; á 24*50 clase corriente de 23*75 á 24: Ma-
uorca superior. 25*50 a 24; corriente, de 22 5ü 
a 23 duros los41'600 kilos. M „ ^ 

A V E L L A N A S : Cosechero, de 75 á 80; criba-
ñas. de 80 é 83; negrita, de tiO á 92; negreta en 
araño, l ^ d e 180 á 185;2.*.de 178á 180 pesetaa 
ios 100 kilos 

P A T A T A S i Existencias; demanda; precios 

sostenidos.-Bolado del Vallas, de2d50 a 15*7 
íoem pais. de IS^S a IS'TS; Bufé, 'ais, a 11*2 
pesetp.s loe 100 kilos. 

OAOAHUETES: Sin cascara, de 62 á 63 tre 
y cuatro granos (blanco), de 63 á (14; de dos gra 
nos (blanco), de 52 á ni; de eos granos (rolo), de 
61 á 5 ; pesetas los 100 kilo* Chufa.v. Cribadas 
de/v?7..«70« cosechera da oo á Í)2-50 petas.los 
1 00 kilos. 

PIÍ&OIffES: De 200 42.15 pesetas los 100 kilos. 
Dátiles: de 5 a 57 50 pesetas los 100 kilos. 
. A B A S : Nueve racimos, clase extra, de 110 
r,119^* orientes, de 105 á 108; planas, de 
*;5 á 100; l.*Maiatfa, de 100 á 105; 2> id., de 90 
á 100 pesetas 100 Wloa. 

AZAFBAN: Existen i ias; demanda moderada; 
precios sostenidos. — Motilia, sunerioi, de 112 
^y3-; . , íanCh^ dfi A 108; clases ba|aa» de 
100 á 105 pesetas kilo. 

A W I 8 : Existencias.—Mancha. Melase, á 7^ 
2.a, á76; Andalucía, 1.*, á 76. 2.*, d 74peseta8 
los 100 kilos. 

OOMZN09: Existenclas.-Mancha. l.«, á 90; 2.a 
de 82 á 85 ios 100 kilos. 

PIMENTON: a 140; 2.», de 130 á 135 pê  
setos los 100 kilos 

A C E I T E S r PES0A SALADA 
AGÜITES. Existencias medianas; venta mode 

rada; precios firmes.-Aragón, de 160 a 187, Anda 
lucía, superior, de 124 a 126: corriente, de 121 a 
122; Urgel, de 155 a 138; Lérida, 182 a 123 ptas.» 
Tortosa.de 155 a 157; Ampurdán, de 119 a 121; 
Mallorca, 117 a 140 pesetas los 100 kilos. Orar-
/o: Verde, I . * a86;2.«á7ft , amarillo, ! . • , a 85; 
2 •á 7 ); oscuro, a 70 pesetas los 100 kilor. Coco 
blanco, a 125. Linaza, cruao, a 13?; cocido, á 
143; especial sécame, a 164: incoloD, a 145; 
Cochin, a 12^ envase comprendido. Palma, a 125 

pesetas los 100 kilos. 
B A C A L A O : Rotulares existencias; demanda, 

precios sostenidos; Islandia. 1.'a 117*50; 2,* a 
110; Libro, 120 pesetas os 100 kilos. 

8 A B D Z N A 8 : Medianas existencias. De 28 a 
38 pesetas millar, según clases y ta maño»—/fe* 
paloi De 112*50 a 115 pesetas los 100 kilos.—7>A 
pas bacalaô  a 300.—C'o/î r/p: De 585 a 582 pete*» 
tas los 100 kilos. 

' ALCOHOLES T V l U O a 
A L C O H O L E S : Existencia; venta encalmada, 

precios Hojos.-Rectlficados de vino, superiores 
de 96-97°, de 156 a 138, destilarlos, de 94* a 960' 
de 124 a 126; Industriales de 96-97a, de 132 a 156. 
Desnaturalizados, de 88-9O0de 82 a 84;Oruio# de 
100°, de 119 a 120 pesetas hectólltrO. 

CANA De 74-76', de 94 a 96 pesetas hectó 
litro. 

V I V O S : Existencias; demanoa; precios firmes; 
Alicante, de 14-16*, de 2 ̂ 25 a 27*50; Valencia, 
claretes y nebros, de 13lM50, de 21*50 á 26; 
Tintoreras, de 14-16°, de 25 á 28,50: ütfel f 
Requena de 10M1P. de IS'SO á 21; Manchas, 
blancos, de 12° á 15°, de 21 á SS'SO; Huelves 
blancos, de 12°, de 21*65 á 22*15 pesetas el hec-
tólltro, en este puerto ó estaciones. 

MISTELAS: Blancas. 9° a 10* dulce, de 48<50 
a 52: negras, de 11° de dulce, de 60 a 52. Mos* 
oate/es-.De 10°.de 54 a60pesetas hectólltroa. 
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a s V J Z V j a x ü L l L . para 
Coladas sin Jabón v sin trábalo. 

todoia p a r t e a . 

X J m s o 2 : ^ EL* para 
la O O C B N A i sustituye ni J A B Ó N 

en calidad y precio. 
F ' é t t o r i o á . : ^ C e z i c i l z á . i 3 a . l t 1 4 

ÜSTo b ^ b í ^ a w á » e s t e v i o l o aao e s : 
Ahora aapoatbK» oi irarlapaBl6npor las bebidas embriagadoraa. 

LOA aaolavos de la bebida pueden aer librados do este violo. 
Una cura inofensiva llamada Polvo Cozn, ha sido Inven

tada, es fácil de tomar, apropiada para ambos sexos y todas 
edades y Puede ser suministrada con alimentos sólidos ó 
bebidas, sin conocimiento del intemperante. Todas aquellas 
personas que tengan un bebedor en la fnmitin ó entre sus 
M I T E ^ T A A relaciones, no deben dudar en pedir la 

riT> A TH'YT'P A muestra gratuita de Polvo Cozn. El Polvo 
l * K < n i *Ji>m Goza puede ser obteniUv) en todas las far
macias y en los depósitos al pie Indicados. Pora ndquirlr la 
muestra gratuita, diriiaSe directamente á Inglaterra, 

OOZák P O W B F - R OO., 76. Wardaoar Btroeí, I»oii-
dres, 31. Depdts: Puerta del Sol, 6, Madrid. Cnmpos, (i. 
Dar ta greña. Calle del Cali, 22, Barce lona . Conde de Car, 
denas. 26, Córdoba. Pza. S. Gil, 10, Granada. Tof ritos, 74V 
Málftff*. Tetnón, 21, Sev i l la . A, Rulz Selquer, Knrola. Ca
lle deS. Vicente, 17, V a l o n ó l a , pon Alfonso I , SS/JSara-
sosa . Harandinran v (:.•. Bi lbao Plaza Isabel 11, 2, Oádlas. 

p ^ I T / T . t. . t. Real, 82, Oorufla. Triana, 53, fcas Palmas. Farmacia de 
r .aza ISabel 11, Alteante. Campomanes, 2. Oviedo. Harina, M, Pa lmado Halicroa. Arrabal 
«e Santa Ana, 80, R a n a . S^n Francisco, 24, Santander. Angustias, 50, Val ladol ld . 

i / í ECIPC//I G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

•O B U O O B f A I i B B 
Cutra l : V*I»y*. 44, T.» • . • tM*. Oficina», Tallare» 9 Cocbarwc •«iMmtoaUa, u , 7.* a.4*B 

A M R H H H CLOROSIS, DEBILIDAD 
M U B I V l l A C O L O R E S PÁLIDOS 
NKüRAminA, FIEBRES ^vMSí 

111 • 1 T | BRAVAIS) 
ea Cotas Cenentnd» slo elor ni sabor! 

KCOIEIOADB por ios MÉDICOS á las Personas 
debilitadas pona Anemia, u* Enfernedadasjn Flsbrea t̂c. 

En muy poco tiempo procura SALUD, VIGOR, FUERZA, ele. 
DéSf̂ nflMO do la» ̂ ^¡¡^^^jMi^ro'^wXM^iiwsiiifiniIIÍ îwfiliiiiiMnwiSiiiS^ 

Los Kiihios Rebaursieon, Muns, Jckoty QoIl 
de Zurlch afirman que el MuyrBPuama del N E U R A S T E N I A , I M P O T E N C I A 
de ZuMch afirman que el Muyrauuama del 

rifQ» Vfura,c>tfl8 enfermedadee. E l vino Jewel a base de eata maravillosa planta, cura en pocos 
m.?^ A,esría V bienestar desconocidos son sin efectos, — De venta en todas las farmacias del 
'nundoyen l^deSuaña, C A L L E DE E S C U D I L L E R S , 8. 

F O S A D A S A 2 T L U í S 

A N U A R I O 1910-11 comprará se compi 
Escribir «Diluvio», núm. 257. 

^ d e ^ n S í 1 8 / 4 " a escribir, con buen carácter 
• i w t j j j ^ d e Correos/céduUnüm. 5.215. 

Se venden, cambian V elqui* 
,c*s* lan. Barbará, 16. 

Habitaciones matrimonio, 0, 8, 10 y 12 
rs. y una persona a 2, 3 y 4» Asalto, 15 

:rta. hermosísima, íovencita, fina y educada 
'casará con cab.* cllstinauido. Arco 3onta Eu' 

lalia, 2, 1. 

L e c t u r a 

1.*, entre Boguería y Fernando, 
domicllo, 1 peseta mes, leen doa 

Sersonas. obras Trl^o, Qal^ós, 
, , 2.°; de 2 a.4 y niedla^__j 

Esleíante e Instruida Srta. joven, se casaría con 
Sr.de edad, formal. R.Vlrreyna.cscrlbienteJk* 

Fuera desálmelos. Defensa y apoyo eficaz de 
Inquilinos y porteros, Kda. $, Antonio, J . 3.# 

http://Sr.de
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A C A D E M I A 

Í I I S P l O - f R í l l l C E S f l 
FUNDADA EN PARÍS, 4, Rué Feydaau 

P u e r t a d e l A n g e l , 1 y 3 . - B A R C E L O N A 
(Cérea do la Plaza da Cataluña) 

EH8ESAHZA GOMEBGIAL 
Lecciones prlctlcasi completas y sólidas, dadas con 
todo esmero a cada alumno en particular, de Re
forma do letra, Caligrafía, Cálculos Mercantiles, 
Teneduría de Libros por Partida Doblo, Dramá
tica Castellana, Geografía Comarclal, Francés, 

/Correspondencia, Ortografía, Banca y Bolsa, Do
cumentación, Trabajos da Escritorio y Adminis
tración Mercantil. 

: 10 Pías, al mes 
Tres horas diarias de clase 
(Mañana, tarde o noche) 

15 Fias, al mes 
Seis horas diarlas de clase 

(Tres por la mañana 
y tres por la tarde) 

Por cualquiera de dichas cuotas puede el alumno 
cursar todas las asignaturas anunciadas o sólo las 
que más le convengan, 

M a ñ a n a Tarde Moche 

I T a 12 3 a 6 6 a 11 Horario: 
Para corresponder a las exigencias del comercio 

moderno, y atendiendo asimismo a las orientacio
nes de la ¿poca, quedan abiertos Varios 

CURSOS E S P E C I A L E S PARA SEÑORITAS 
^ara la enseñanza completa de las asignaturas ante
dichas, en escritorios cómodos, perfectamente ins
talados y por completo Independientes. 

Todas las clases están debidamente atendidas 
por distinguidos 
, P R O F E S O R E S MERCANTILES TITULARES 
y expertos Contables, exclusivos de la Academia 
Hispano-Francosa. 

Celebra periódicamente este Establecimiento exá
menes generales di Contabilidad Mercantil para la 
concesión a sus alumnos del Título da Tenedor do 
Libros y Codificado de Estudios Comerciales. 

Locales espaciosos, ciaros y altamente higiénicos. 
Departamento ex profete para los alumnos de 

mayor edad. 
Colocaciones y consultas mercantiles gratuitas. 
Perfeccionamiento y desarrollo de estudios rela

tivos a la Carrera Práctica de Comercio. 

C u r s o s d e I n g l é s 
E n g l i s h L e s s o n s 

COHYERSACIÚH. TRADUCCIONES, CORRESPONDENCIA 
Método Hpldo y esencialmente préotioo 

• 

P 

V é a n s e sus rebultados, c a l l e Peroando, 8. 
E n s e ñ a n z a r á p i d a de C á l o u l o , T « t i « 6 u r i a v 

B e f o r m a de l e t r a » I d i o m a s y O r t o g r a f í a . 
T i t u l o d e T e n e d o r de l i b r e a de propiedad 

of ic ial . R b i a . de l a s F l o r e s , 1 (esquina Hosp i ta l ) . 

V E N É B E a - S Í F I L I S m P O T E N C I A 
E8PKRM ATORRE A, PERDIDAS SEMINALES, ETC. 
Cumclón pronta y en 8 á 12 ¿ÍM da blenorrafflai, ó 

r U n U H U U n C * ú l c e r a s , c a t a r r o s , ato. 
T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s sh i o l o r ni dolor . 
Ditigitse Antiguo Consultorio Clínico, C A S A D É 
CURACIÓN de ios Sres. Diaz y Torres, Rambla 
Canaletas n.0 13. pral. , Barcelona. De 9 á 1 y de 
5 á 7 . . . 2 p t a s . y Espcc la l . . .5pts . D e 6 á 9 noche... 
1 pta. y pref.*...2 ptas. Los obreros pobres, de 9 
á 11 m.* y 7 á 9 noche, p,50. Hay trat / esp. para 
forasteros y personas que deseen curarse solas. 

T a m b i é n por carta. 

fllliAiHlAe C A R P I N T E R O S y C E R R A J 
H I D a n i i e S R O S y d e m á s ramos d é c o n V 
t r u c c i ó n : ¿ Q u e r é i s conocer Madrid? P o d r é i s en* 
c e n t r a r a l l í trabajo. Dir ig iros a L i s t a C o r r e o s , 
c é d u k : n.0 1,244, Madrid . T o d a s las c a r t a s s e 
contestan. . t ^ i 

Construcciones y pavimentos , S . Á . , Pelavq, 1« 
S e admiten proposiciones p a r a algunas p l a z a s 

de del ineante. ta 

R o m e r í a a S a n M e d í a 
ButomOüiles r s«a^Vaa) , ,8ha1?aSa^ 
P i c a , desde los 8 de la m a í l n n a ; 5 ptas. asiento. 
HUÍOmÓDlleS ^o^ívü¿0ncí,iaornaaíeflsmnia8 " ^ 
R O N D A S A N A N T O N I O , 4 1 . ~ T e l é f o n o 1.860. 

I j ' H u m a n i t é 
A s o o l a o l ó n I n t e r n a c i o n a l £ • 

B E T E O T I V B S 

C a s a s en N e w - Y o r k , L o n d r e s , P a r í s , B e r 
l í n , G é n e v e . A m é r i c a del S u d s C e n t r a 

A m é r i c a - H a b a n a . 

S U C U R S A L E S : B a r c e l o n a , R a m b l a S a n 
l ó s é , 26, pr inc ipal , t e l é f o 
no 2,946; M a d r i d , P u e r t a 
de l S o l , 5. 

A G E N C I A S en todas las capi ta les de E s 
p a ñ a . Pesquisas , investlgecio-
nes, s ecre tos par t i cu lares . 

ABONOS COJYlEReifltES. 
Direc tor en E s p a ñ a y Portu2a l , R . Ju l iver t . 

Por 6 pesetas a l mesj 
„í t .n Cyp-a- H o r a d l e t r l a ) 
^ 1 fU8tf?d.e3tudiar con P e r f e c c i ó n T e n e d u r í a , 
X d , Ü - , u \ R £ t o r n , a de J e t r a , O r t o g r a f í a . T a q u i * 
S f̂La^ M e c a n o g r a f í a . E x p l i c a c r ó n Indiv idual 
KMO « S?rt0J profe80re í8 p r á c t , c 0 8 - F r a n c é s , I n -
ñ i lLr t JPS? por vr<>[e*pr<* nativos. T í t u l o de 
Í^od5r de'ibrAos V cert ir icado de aptitud, exclu4 
5LV23«d.e ^ 8 t i Acadelrnia' Previo examen. V l a s e s 
d e 9 a l , d e 5 a 6 v d e 6 a 11 noche, d i r i f l i d S 
por un perito profesor mercant i l c o l i g i a d o . E t r 
p a c i o s o j e h i g r é n í c o s salones . I l u m i n a c i ó n e l é c -

c e ^ f s ' p S a ^ ^ - ^ M o d e r n a , c g u e P r i n -



D O B L E 
C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A . 

^r%no6«, etc. Enseñanza seria, por perito práct. 
H r r P / l i n tfe libros, liquidaciones, <iuiebrns, re-

y visión de cuentas, etc. Pelayo,i32-l.a 
/^«ballero formal casará con aefiora viuda sola, 
^que trabaie en casa; seriedad y reserva. Lista 
Correos, cédula nüm. 64,715. 
JSanQnftoílanfi *üt toutes atfalres. Procés suc * 
flOl(OUl(dllUl|0 cessíons, rehabilitatlon. divorce, 
par un docteur en droit Puerta AnííelL4, 

L A B A R C E L O N E S A 
C A J A D E P R É S T A M O S 

S a n t a M a r g a r i t a , 3 , e n t r e s u e l o . 
Aviso a los señores deponentes cuyos 

¡plazos hayan vencido, se sirvan p;5sar a 
renovtrlos o canxiarlos, dé lo con rario 
se pro. edcráasu venta en pt blica subasta. 
.IBtBíi de ¿éTfioarhuérfana, escribe y habla Es-
W peranto, desea servir persona sola, vlaiar, etc. 
R. Xuclé,J8, Kiosco Esperanto; de 10 a 12y 5 a 7 

Sra. vda.. modista de sombreros, desea Sra. sol* 
tera o viuda de 35 a 40 años, con buenos infor 

«tes, como socia y disponga de 2,000 pías., para 
Ir a París a proveer de m )das y pagar gastos a 
medias. Diputación, 217, l.°, 1> 

P a r a 1 .a h i p o t e c a 
hasta 25,000 pesetas disponibles al 5. trato dl-
tecto.— Avifió, nüm. 18 Ma. - Procurador Pujol. 

P Í 1 ^ ^ - f r a n c é s 
lecciones a domicilio de su Idioma. Precios eco' 
tiómicos, inmfiíorables referencias. Escribir br 
flete tranvía número 55,155, U a U CQrreo8.___ 

Profesor de primera enseñanza. Lecciones a 
domicilio y en el suyo. Cera, 41, entresuelo. 

T i ' í m i o . v ^ A interós módico, «e facilitará 
m*XX&WJk%J en |etra a propietarios e indus' 
?-ríaJ!!!?L?5?^.n:_Topa^»52t u** 2^*jqra^ia-)• -C mk4 Á superior servido por hermoeas se 

* * ® ñoritas, on parle frangals. Escudl" 
-^^i??» m !̂L4g r?fre$c?8' • • ^ 
N JRÍ j a n Unloo que en dos horas 

A L P A L a evito, el ridiculo a loa 
Ja« bailan mal v enseña bien a los que nunca 
aan bailado. Lecciones para uno solo. Condr 
5i(>_ne8: Cálle Ciegos Boqueria 2, entl.* ^ 
C l I t t A m l A n f A f i En Pocos días se fiestío. 
v q ^ d r u l I z n i O S » nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido yacre-
mtado Sr. Martínez. HO^PJTAL, / /•/ . cnt\.0 U*, 

G T ' K T T n vendo o arriendo. Plaza del Pino. 
. •*M,fl,,l,M número 5, imprenta. 1 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s ? i 
{«la, no cobra hasta concluida la ensefianza per» 
reccionada, clase día y noche. Salvadora, 12. 

5 duros máquinas de coser; cambia, compra y 
compone. Casa la más antigua y la que da 
más garantías. Calle Poniente, 0. 0 

en primera Hipoteca so
bre valores, desde el 3 

— w - ^ por ciento anual cnltimñ 
?/^./I?t?ri08' ^ comerciantes desde el medio por 
¿ J S ^ ^ ^ . Ven segunda hipoteca, Indivisos y 

ü ? i S 2 í * » géneros y toda garantía que conven-
« * KanMft de Santa MArica. aOmero 4» entripo 
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HV\f%ó%Ái\ Reclamaciones de todas clases* 
F t E / U S o a U Consulta. 2 pesetas.-Mayor, 
nüms. 152 y 154, pral. (Gracia); de 4 a 7 tarde. 0 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO - SÍFILIS - 1MPOTEN0IA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 S . O o 11 e l © d e l A s e t l t o , 1 3 

Festivos: De 10 a 1 y de 7 a 8 noche. 

y c o l o c a c i o n e s . 

f a l t a a p r e n d i z f>ara grabador. — Ta-
lers, 48 bis. 5.a, 2.* I 

Falta aprendiz carpintero. Ferlandína, núra. 59. 
carpintería. g g 

Maquinistas para máquinas de ojales y para ca* 
Jados, se necesitan. Mendi/.ábal-QO-pral l / g l 

Aprendiz con buenos informes, ganando ense* 
j^uida, se necesita. Boriuerm, 15. g 4 

n p r p c f f a ""a buena oficiala. Gerona, 
¿JO U C t t ^ U d número 90, bajos. * * g 
Planchadora de nuevo necesita una buena ofl' 

cíala y aprendizas. Boquería, 21. 5. 1. 1 

Faltan mitjas oficialas trajeras, catalanas. Bo* 
rrell, numero, 71,1.0,Jj* I 

LaifA joven de 14 a 16 años, con buenas referen* 
l a u c cias. R.Pl aza Urquinaona,6,fábr. acorbatas 
S i a n A r £ » C Í f A n fundidores. Calle Bal* n g C g g i r a n lén, nümerol67. i 
P h í r í l Se necesita de 14 a 15 afhs para reca' 

do8, ganará enseguida. Salmerón, 251.1 

Dependiente de escritorio, que además conozca 
la taquigrafía, hace falta. Dirigir las ofertas 

por escrito, a iniciales R Q B,, administi ador 
da «El Diluvio», Plaza Real. , 

aprendizas modistas. Calle Ta* 
llers, número 21 y 25, 4.°, 2.* F a l t a n 

Se necesitan oficiales y oficialas para artículos 
de viaje. Cortes, 525. 

Maquinistas para pañuelos jaretón de teda. 
Jaltan, Duran y Bas, 8, 1.° 

Se necesitan maquinistas zapateras. Calle Frei ' 
xuras, 8, fábrica de calzado. • 

modista se desea. Men* 
dizábal, 8. 2.°. 1.* 

un medio oficial barnizador de mué' 
bles. Calle Ases, 5, tienda. 

A p r e n d i z a 

F a i f a 

Notas que sáplguen cosír a máquina, treball tot 
l'any. Consell de Cent, 577, entressol, 2.a 

Modistas. Aprendizas Vestidos y sombreros, se 
necesitan. Mallorca, 255, principal, 1.a 

B^arnizadores que sepan barniznr, faltan en la 
antigua casajQujIIerm<> Sala, Cortes, 646̂  

Miedlo oficiales y aprendices lampistas, faltan. 
Calle Pere Serafí. 54 (Gracia). 2 

ara forros de sombreros, se desea una maqui' 
nista. Dou, 15, entresuelo. 

C a j i s t a Aprendiz adelantado, falta. 
Asalto, 17, imprenta, 

alta señorita para mesa de refre&coa, ganaré 
2 pesetea diarias, escudillen» 5& v >^ 
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Se necesita un jovan da 14 a 16 aflea para re' 
partir. DMgirae: San Arttonio APai»|l,ttefl#at eaiaacartóii. Faltan oficlaleá, ofícíafaa i Se* 
días; se da trabajo en casa. Vista Alegre* IS.gQ 

CoF^s Larpompadour. - Faltan aprendlzit ga* 
jiando 4 pesetas, Escudlllers, 64. 

Se necesita r.prendíza para blusas de señora; de 
8 a j d ^ r u z Canteiw^7, |jraIL, _ 

Faltan oficial ía para la fabricación (je plega* 
dores de cartón. Cortes» 551. 

Z A P A T E R O S 
l 'ALTA 1 DESVIRADOR CANTOS. 

1 PASADOR HIERROS. 
5 MEDIO OFICIALES. 

Razón; Pa^^íC^ontát\d^ Parra, 5, cntl.*» 1.* 

Modistas. Se necesitan medio oficialas V apren
dí Zas, sin trabajar loa dominyo .̂ 

• ' Aragón, 28!, bajos. 

Faltan maquinista oficiala 1 medio oficialas 
blanco fino. Plaza Lctamendi, 26, 4•<, 

A 

Se necesita un joven de 16 a 16 afios. que sepe 
leer y escribir bien, para un comercio de géne* 

ro^jle^panto. Carmen, 22, almacért. _ ^ 
prendiz para mercería, sa necesita. Inútil sin 

_muy buenas rclcrencias. Conde Asalto, 11. 

Cortador sastre, desea colocación buena, fuera 
J e Barcelona. Escrlblr^OlluiMo», número 76. s 

Se ofrece joven de 20 afios, práctico contabiii* 
dad. buena ortografía S conocimientos máqul* 

na escribir, con referencias* Escribir a «El Dilu* 
vio», nümero 20. 5 

Tornero X m ^ ^ x S m X á l 

Tintorería Se deaea buena oficiala planchado
ra. Mallorca, 578, tienda. 

Cajista remendista, falta ano de 18 a~ 22 anos. 
Montesíón, 4# imprenta, 2 

Aprendiz ee necesita que sepa leer y escribir. 
Fernando, 17, zapatería. 

f altan sprendizas para géneros de punto. Calle 
Flaaaders. 51, tienda. 

C o r b a t e r a a tt^ffifiX**™' 
PfllfH a n P 0 n f I Í 7 ^ medio oficial ebanista.— I m i ú d l l i C U l i U Córcega, 5^3. bafoa. Orada. 

Falta medio oficiala y aprendlza ganando, para 
camisas fi.ias. Pcu de la Creu, 1« I.», 2.* 

Dependiente de escrltoria S*c^ 
tabilidad, se soHciU. Ofertaa poir jescrltoT A. p.. 
Pino, 0̂  centro de anuncio»» . 

Faltan oficialas para calaa da cartón, ganando 
12 ptas. V un cbico que aepa coser. Hoapitai, 

número 141, 2.#, interior. 
- Se neceatían QffóriM jjB^ 
>n para coser libros impre Encuadernadores, 

sepan su obligsclón para coser libros impre 
sos, doblar papel y preparar. Mant^ter^TO^^j 

"pianníDlstas para ca i sas | ípreniiiz 
faltan en la camisería de Vda. de Alslna V com' 
pañía, calle Lauria, 55^ ' ^ , ' 0 

S"a desean 2 medio dependientes de 18 a 20 afioa 
y con práctica comercial. Escribir ntjín. 5,»W. 

ZurbanOi 5, anuncios. 8 * 

mCV\ 1 O / l , reposición permanente de rnua^ 
^ W T B bies modernos de todas clases 

Precios sin compotencia. No comprar sin Visitar 
el 104, Hospital. tP4. ' ' 

Se venda mi mostrador de mármol, propí-) para 
aceites o para otra industria. Razón: Validon-

celia, ggt *)tMler<a, : • '•tti1 
Cine funcionando, se vende en muv buenas con

diciones, por ausentarse su dueño.— Razón: 
Paseo Isabel 11, 12, bajos; de 5 a 5 tard>. ^ I 

Se traspasa en buenas condiciones local en pun* 
to céntrico, propio para fabricación de pro* 

ductoa químicos, industria jabonera o análogas, 
con maquinarla y utensilioa varios. Escribir: Di' 
lugio, numero 7. 906 r 2 
ÍTSftiSlIitítifiiA Sa vende una nueva, de 72 can 
VlIflnilUlll lcB tímetros de corte recto, j á m 
cuchilla lisa y otra zig*zag. de construcción Karl 
Krause» Casa Comss, Rambla, 81i Sabadeii.^' O 

Se nenúc Baratísimo V ^ g ^ S t i 
con 75 placas diferentes, un transformador, bícl' 
cleta y 40bancos, todo procedente de un cine, con 
mxw poco uso, funto o separado. Razón: calle Sal' 
vadera. 22, ebanistería (cerca calle Caraju^ vi 

FIANOS DE OCASION 
Marcas Ortiz y Cussó. Robert. Maurell, Chas-
saigne, Boisselot y otros, procedentes de alqaito-
res, cambios, retirados j^or f alta de pago, etc. La 
ir.ayoría pueden garantizarse de todo derecho. 

CANUCA, Í L PRINCIPAL. ITT 0 

Mercería anticua en el Ensanche, con buena 
habitación, se permutará por terreno de 580 

n 480 metros, en la capital o afueras, — Razón: 
Zurba nO, 5, a mineros. 0 

fttmwidlzzr^S&T^itv"'¡A P L A Z O S MUEBLES 
Faltan aprendlzas.— 
Petritxol, 7, 1.a P a n t a l o n e r a 

F f t l t t i h ^ ^ ^ ^ l g ^ i S I 1 0 4 
Faltan medio ofiolalas y aprendlzas, ganando; 

trabajo todo ai alio. Campo Sagrado, 50,2.0-J* 

Plegadoras y cosedoras libros, medio oficial y 
aprendices, faltan. Valencia. SO'J, bajos. 

TT^I + íí aprendiz lampista, bien retribuido. — 
j ? a r ü a Valencia, 25á. 
iJfodli ías: Faltan medio oficialas y aprendiaaa 
«•adelantadas. Espalter, 5. tienda. 

ficiala, medio oficíala y aprendlza ropa blan
ca, se necesitan. Borrell, 50, 4 

Mínervista Z A X ^ ' : f a , t 

SILLERIAS 
LAMPARAS, etc.-Calle Saft Pablo, 64. • 

Para facilitar balance fin da 
año, liquida todos loa muebles, 

a Precios de regalo. Hospital, 104. 

Motor a gaa pobre, ¿oñ su gasómetro de 50 ca
ballos, casi noevo, se vende. Cortes, 657, al-

macén. ^"tre LauNay Brucb. • 9 

Tienda granos y comestibles, c a l ó ñ a l a 90 i$a.Í 
»e venda. R.: Gerona. 58, tienda lechería. 6 

V teTitl r \ nm partida de patrones de 
w C|nCf pAra zapateros de honr 

bre, seflora, nlfio y zapatonas; valen 50 duros; 
Tos daré por 10.EscudJl!era,5o,mesa do reirescoa* 

Vendo la fonda mas céntrica da la capital, es 
una buena ocasiónr Rambla Flores» 15, roíraa* 

eos (lado carnicería Mo4alo>« i 



4}ríH « W * é r U w c i r t m b l i . í puertas. 28 du» 
ros da, vdé. a prueba. R: Tallera, 25, 

Bflmn pan.' m e * o r ^ u n t o Gracia, 10 docenas 
día, vde. barato. R: Tallers, 25, 1.° 

Ifflnnfl Pesca «alada, bonita y céntrica, por de» 
»«uyo función, vde. por 80 ds. R: Tallers. 25, 1° 
B/ltlIÍAríi céntrica, esquina 2 puertas, Vde. por 
©UlülOIMI 7oo ds., es fianga. K: Tallers, 25. 1.° 
fifiíMin hPrbnrlstería anticua y céntrica, vde. p. 
BOydiü ioo duros, ur^e. R: Tallers. 25, (.• 
Pi^nnllQífAra céntrica, por defunción vende, 5 
riflilUIUmua duro8 alquiler. R: Tallers, gS^^0 
BlífíIlinS^ coser desde 30 pesetas, garantidas, 
|Uai|Ull|dd reparaciones. 19. Tallers, ojo, 19. 0 
3 S 1 X f í ^ L por vender sus muebles á pre-
—mi* «s C|08 inverosímiles, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital, 104. 

c u r s r ó 

a l iv iar la 
por fuerte y crónica que sea, tomen la 

| P a s t a P e c t o r a l del D r . Andreu cu
yos efectos espectorantes, demulcen
tes y calmantes son tan seguros y rá 
pidos, que muchas veces desaparece la 
T O S al concluir la primera caja. 

S i tienen ó sofoca
ción, usen los O i ^ a r r i l l o B B a l s á m i -
oofl y los P a p e l e s a z o a d o s anti-as-
máticos , que calman siempre los ata-*| 
ques de A S I M C / ^ , esencial por 
violentos que sean, y permiten descan
sar durante la noche al enfermo que se 
v é privado de dormir .—Pídanse estos 
medicamentos en /a Rambla de C a t a 
luña, núm. 66, y d e m á s farmacias. 

pianos de ocasión, marcas: Ronlsch, Mand, Qua-
* rrp, Benardt, diassalgne, Maristsny, Berna* 
'ejífll • Izabal, procedentes de cambio, completa 
jnente restaurados y garantidos. Rambla de Ca-
talufta, nümero 7. d_ 0 
C f A m o f A t l preciosísimo, con mnclias pía 
^ s i a i i l V I U l l cas, lo vendo a cualquier pre* 
« o por desocupo del l^cal. De 11 a 1 y de 3 a 5 
Mendizábal, 20. I.0, U* r 2 
L a m n l d a c Se vende un torno de pie. 
l - O m p i S r a S san Rafael, 28, 1.°. 1.* 
Ce traspasa tienda de ropas, con o aln géneros, 
wPor tenerse que ausentar. Aragón, 507, tienda. 
3 3 3 0 ¿ ] L Dormitorios, comedores, sille-
7T~ . ríos, toda clase de muebles. Pre
cios sin competencia. Hospital, 104. 

C I N E 
•fn * Persona amante de su salud debe poseer 
W r fC? de Bó'sanio Anti-Catarral para evitar 
¡ í , . ^ ^ ''I8*308 <llle con tanta frecuencia se pro 
S2. * a Ia 8a,ida de todo local cerrado. Es de 
2vi*A ^r/68"118^8 V 1° Prepara con excelente 
f í i í ? 01 F«rmacéiitico Martínez en su oficina de 
;.«nngc^t jjit^Rafael. 2. y Robador, 14 bis. 0 

„ M U E B L E S D E J O R B A 
5S2.$I<?ón todas clases y precios en su firan-
4toao almttéa , talkrca. Hospital, 10U 10 

3 9 
P l i ú J t , Oarantlia todoa sos muebles. Acepta 
9mM i v ^ y pedidos para fuera. Hospital. 104. 

D O L O R 
reumático, inflamatorio o nervioso. Se obtiene 
su curación radical tomando el tan renombrado 

de inmenso éxito en todo el mundo. Farmacia 
Martínez, San Rafael, 2, esquina a Robador. 
Barcelona. I 

E n v í o s a p r o v i n c i a s . 

P A R C H E S B e r g e r 

I 
«MO cama* 4db* 

Wo *4\tm >MA«I «tfon» Wo «r rxryroáucsn komia 

I N C U B A D O R A S 
Plaza Comercial, 10, frente mercado Borne» vO 
Se traspasa tienda de loza y porcelana, con o 

sin géneros. Aragón. 310. — Asombrosa liqul-
dacióji en todos los artículos. 0 
T i l 1 0 ¿ 1 liquida infinidad de mesas, SÍ-
AJA A W B Has, mecedoras de regilia V va
rios muebles, precios de fábrica. Hospital, 104. 

Mercería, por no poder atenderla, se traspasa 
con o sin géneros. R.: Zurbano, 3, anuncios. 0 

A D I ^ " ^ ^ « " H O S P I T A L . lOK 
WrWma3A£m%J& Muebles, máqui-

nas de coser, relojes, trajes, etcétera. 0 

G - r a m o f o n o 
con pedestal escnlturado y 16 tocatas, todo nue' 
vo, 125 pesetas. Peu de la Creu, 18, entresuelo. 

Bicicleta en perfecto estado y accesorios, ba* 
rata. Conde Asalto, 72. corsetería^ 

Bicicleta piñón libre, freno, vendo barata. Ca* 
lie de Carretas, nümero 58, tienda. 

Muy buena y bonita taberna y comidas. R. Pía* 
za San^JaímeJS, refrescos. 

El mejor kiosco de bebidas de Barcelona, se 
vende. Razón. Rech, 10, portería. 

ÜrSirMS#»/> en la Puertaferrisa, se vende. Ra» 
zón. Pza. Santa Ana, 24, 2 °, l.ag 

S a l d o Gramofón discos 
Tallers, 25, 1.° 

Pathó y aguja. 

C n n m n f An c n̂ placas, expléndido, todo por 
Ü l dUlUlUil 85 pts. Consejo Cienlo, 268. 1.* 

MAGIA» venta aparatos para juegos de manos 
para aficionados y niños. Princesa, 11. 

de calzado. 
3 Se traspasa Z W t ñ j 

Bicicleta de ocasión, parata. Nueva de 
¡ rancisco, 2(3, tienda, visible de 10 a 1. 

San 

p l a n o c r u z a d o f l ^ ; f tft . e Puer 
o 

T m s i con guarniciones, se vende poMOdu* 
J Q l m ros. Peracamps. 6. 2.° _ 

Fiano cruzado a precio ventajoso, no compra! 
sin verlo aiuea. Saata Lacia» bU* % 



4 0 
6 ^ JIA Sfioleíad Recroatftra raoo-
*SvS V © f l O © tada cotí fcervlclí) de cama-
^prV reraa. Local espacioso y 
altuado en el melor punto de Barcelona. Razón: 
Concjé AÍÍHUÓ, 64, baios; de 3 a 4. 

Almacén de pafíos_^óvEnADEs 
S O L E R , Av\ñ6, 7, V Fernando, 52, cntrl.# Venta 
todos los días de retales, cabos de pieza v ar
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas y 
paños para caballero y seftora. 

V e n t a 
Cortés. Rabassada. 
C l M A Ó* ¿ran porvenir, con maínífico lar* 
w ^ u ^ djn, árboles frutales, cascada v to
rre para'numerosa familia, paga poco alquiler, 
se vende a buen precio por no poderla regen* 
tar. R»**1^ Almacenes San Miguel, Paseo Na* 
cional, 18. Barceloncta. 3 

de terrenos en la Pabassada. 
Hazón en la antigua Casa 

m\m. 

• A l h a j a s 7 J ^ a p s l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla« 
tino y Dentaduras, Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pablo. 1 y 3. tda. cerca de la Rambla. 

Amasp** oro« rmtf1,, piati'no y dentaduras 
\ i ü l | i p r o Unión-12-tienda. próximo Rambla^ 

HflDlE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 53. iberia» 
T D t f O f t C Se comprarán de 10 a IScarneta. 

I \ J u \ \ J & Poniente, 38. portería. 

"i i M 

B onita habitación balcón calle con asist. precio 
módic. Platería, 49, pral., eiitr.a Brosolf, 2. vi 

Se desea un cabullero a todo estar o solo a co* 
mer, cerca Rbla. Calle Angeles, 4, 2 ^ t 2 

Comp,da familia admitiré r"o 2 caN. a todo es" 
tafo Solo a dor ir. ir. San Pablo, 58, 3.* t 1 

Se desea 1 o 2 caballeros con asistencia, trato 
tamllia. Ronda S. Antonio, 51, 2.^ t 1 

Bonita y mod. hnbit. balcón, para cab. con p sin 
asist.* poniente, 63, 3.*, 2»% junto Ronda, t 

C e cede habitación para caballero, con o sin 
Wasistencia. Meadizábal, 10, 3.°, l.% t 1 

S 
'e desea un caballero a todo estar, trato tamr 

l̂ia._Ronda Sjan P&l^JJj tSiQ.* 
e necesitan dos o (res caballeros a todo estar 
o solo a comer. Bol, 8, 2.°, 2.* 

'edo habitación con osi:i asistencia paraca* 
•ballero o señorA Conde Asalto, ¡6, 4.°, 1.* 

i r duros mes habitación v asistencia, buen tra* 
JL0, Roní,a Universidad. 4, 3.^. ÍVJ 

Plaza Universidad. Se desea un huésped a todo 
estar, 65 ptas. mes- Rda 3. Antonio, IQQjg*!»* 

Ce desea matrimonió o caballero a todo estar. 
VCortes, 57C, 5.a, 2.*, esaulna Muntaner. 

60 comidas en casa de familia. A todo estar des
de 11 duros. Ripoll, (i, 5,̂  2 

Se desean caballeros a todo estar o solo a co* 
mer. CalleAfnargOs.JSi 1.° 

TTna buena casa desea 1 o 2 c.-ba. a todo estar, 
U 12 a 14 ptas. setttene. Sta. Margarita, 2. pral. 

Habitación con asistencia, precio módico, a 
persona estable. Ripoll, 4, 2.°, 2.* 

P e n s i ó n 
LA C O M E R C I A L 

Sagristdns, nümero 7. 
A todo estar con desayuno, desde 13 ds. mes. 

eomiía g cena ¡o y IÜ péselas." 
p E a r s i o i s r . ^ o f 8 ! -
mes. Boqueria, ai, principal. 
^¿ala con o sin asistencia, precio niddíco. Valen' 
w cia, 242, principal, esquinaJ^alroef. • 

Se admiten semanales a todo estar o s ó l o § co 
J ? 6 ^ ! » . ! ^ ^ 1 Alta S. redro» I , í ¿ > * . $ t í 

Gratis, razón de las meioros casas para huéspe* 
des; Xuclé, 6, le.0 SspwantorlO a 18 y 5 a 7.bl 

Madre e hila desean 1 o Í2 caballeros a todo es* 
tar. trato familia, Tallters, TS, 2.°, t> t ^ 

CailTAnfelesi '4r2>71> Caía parflcular admT 
. tlr¿ l o J señores con o áíu Jwftppte.:f. ;, .̂ jl 

Familia castellana desea un huésped o dos 9̂ 
dormir. Callei Uri^l, 76, 6.°. 2.* 

Casa particular, comer suficiente, por 45 pese* 
tas mensuales. Archa, g, 8.^ m 

Sra. cede 2 bonitas habits. para caballero o ma* 
trlmonio a todo estar. Muntaner, 69, l.0, 1.* 

M atrimonio desea habitación en casada señora 
sola o matrimonio, con derecho a cecina, pa* 

gara 30 ptas, menaqafes. Eacriblr •Diluvio», 6. 1 

5fe deaean 2 o 3 caballeros sólo para dormir; 
buenas habitaciones. San Pablo, 75,2»Vl.á pl 

grandes locales ^ . M ^ M S 
Septílveda, ^84, almacén. e i •• '# 

PIAMOS MUE VOS DE HbOUIIíER 
Desde DIEZ pesetas mensuales. 9 

~ o A y r X J p A . a x . *~ 
t S ^ v t A M superiores tfeade é fljá yeeeiaí i al 
^ l a í U U d mes. Bruch. nflmerp 78, entresiielo 
P~lAÑO de MAÍTuBRlO se afaulia para sala de 

baile o sociedad. Vlla^ilá, 75v.h*. < * 

Sra. sola cede gabinete absolutamente Indepetí 
diente. Aglá. 9¿ 5.°. 2.* - . ..:. : 

C^SkVsf*]] ekvrs deaea 2o 5 habitaciones; W a . » < a ¿ ¿ e £ Q preferible cerca Plaza do 
Tetujiru--Escribir «Dílavlo»^ntitn^mf45. 

Grandes cuadrás V ferreno¿ 
por alquilar, 1,280 metros, 3^,000 palmos. Hos* 
tafranchs, frente QranVÍ», Razón: Avlftó, 12 bis, 
pril^lPJ!J,_Pu4PLi. ^ 
Cosa particular. Habitación para caballero m 

dormir. 15 ptas. mjia. Doctor Dou, 7, 2.0# 2 / _ 

Se cede habitación con o sin muebles, balcón, 
a persona sola. Valldoncella. 68. WtU* 

En Sans. benita sala y alcoba por alquilar con 
derecho a cocina y lavadero. Razón: Calle 

de Sans, 64, taberna; de 11 a a 12. 

Bonita habitación amueblada, cedo, sol, balcón 
calle, junto Qranvía. Urgel, 74, 1.*, I.A 

^ i n AfMXASk un caballero sólo t dormirá 
^ ^ " a Notariado, 1 2 . M . ? 

So cede sfiia para despacho y 2 dormitorios, 
balcón calle, cercaJtola.jTajlén, f* 2 °, 2.* 

Cabsllero entraniero desea habitación con 
coba independiente en piso pral. o 1.° Precio 

25 a 30 pesetas. Ofertas a «El Diluvio», n.# 10, 



TUfAtiiioont» cede htbUacIdn amtiftblada a ceba 
«•ÜéW), por 10 pesetas mes. Princesa, 51, 2.• 
Se ceden habits, amuebladas cocina p.1 matr.0 o 

caballero para dormir. Tallera, 48, 2.°, 2.* ramilla caatell * cade habit. a 1 o 3 cabs. o ma' 
trimonlo c. derecho a cocina. JovelIanos'O'S^* 

Hasa particular. Hermosa habitación para uno I 
Wo dos amiaos.J^e 1 ayo, 5, 5.°. 2.* i 

Sra. alquila 2'habits., 8 ds.: salón J¡ahlt., 5 d».¿ 
a matr.0 o único huésped. San Pablo, 55'bis l0 

torre pequeña o bajos, cerca 
tranvía, que tenga huerto de 

más de 578 metros, 10,000 palmos. Calle Cor 
tes, 571,1.°. I.» 

Alquilaré 

Bn la tarde del viernes, día 28 de Febrero, se 
extravió un pendiente rosetón de záfiro con 

orillantes. — Se gratificará su devolución: Calle 
Trafalgar, nüm. 6, portería. 

Se ha extraviado una libreta del Banco del Río 
dé la Plata, desde la calle San Pablo, 45, 4.°, 

al Hotel Espagne. Se gratificará su devolución 
al que la encuentre. 

4 1 
Ayer sábado, da 11 a 18 tnaRana, se perdió sa 

reloj de oro señora, te gratificará. Rambla de 
Prat, 7, tienda, Gracia. 

A las 7 y media de la noche de ayer, en la ca
lle de Valencia desde la calle Cerdeña a la 

plazoleta de la calle de Sicilia, se ha extraviado 
una argolla de corbata de oro con rubíes, dia-
raa tes y un brillante, se gratificará con cincuen* 
ta pesetas a quien lo devuelva calle de Clave-
güera, 15y 17, 2.° 

Se gratificará la devolución de una perrita co* 
lor atigrado, que obedece al nombre de Mlmí. 

Nueva San Francisco. 28, principal. 

Extraviada la libreta n.0 401,215, de Ramona 
Pahnerola y Monill, contra la Caja de Aho

rros y Monte-Pío de Barcelona, se expedirá du* 
pilcado de no reclamarse dentro 15 días. Frene* 
ría, 1, tienda. 220 3 

las 8 y 1|2 de ayer noche se extravió un mo-
Ruedero señora. Se gratificará, MontealegrOi 

número 1, 1.°. 2.* , . 249) - . ^ -w- , 
A 

TOTodriza joven se ofrece casa de los SrCS. Ra* 
INzón: Calle Xuclá, 18, Madrid Postal. 

1 . 1 

Oompaflla Anxlllar de Tranvías y *«r*<>0*7"6» * o r ^ 
accionistas a junta general extraordinaria para el día 10 de M ^ o . a 
local social, para someter a su deliberación y acuerdo una p r o p o s i c ^ 

Barcelona I . * Marzo I013.-P. A. del C. de A . - E I Secretario, Manuel Gómezae unoarn. 
L a Oarbcnifera del Ebro. -No habiéndose depositado el "^mero de a c c ^ T ^ O T X I 

los artículos 20 y 50 de los estatutos para celebrar las i " " * 8 ^ 
ría convocadas para el día ].<> de Marzo se convocan nuevamente para el d̂^̂^ 
mo, a las cuatro de la tarde, en el domicilio social, calle Ancha, 50 y 52, entresuelo, para tener IU 

" p o d r í n depositarse acciones para asistir a dicha, junta, hasta el día 7 de Marzo próximo, de 
""Ba'r^na'ao'de ^ ¡ r o ^ x i . - V . A. del C . de A . - E I vocal secretario. Carlos Vives R.b.s. 

«e sirvan oasar a redimir o prorroaar sus orestamos. | ^ f 2 ^ V d e Marzo íróxiro^ S las nueve d? venta de los mismos en pública almoneda el miércoles día 12 de Marzo próximo, a ias nueve ac 

"f i ieo^na 19 de Febrero de 1915.-E1 Director da turno, 3/. Jígr^e-c 

telefónico Senricio t _ 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero. 
Regreso de Villanueva. 

& Madrid. 1.0 Marzo (2 tardeV 
t Eata maflana ha lleudo ele reSreao de ^ 
tadón se ha trasladado a su despacho oficial, come^cwnu v 
agente del Consejo, a quien cuenta ^ ^ ¡ ^ l ^ ^ S o de Qijón, com-

Al recibir a los periodistas, el señor ^ '^""^^morev ls tas . se producía con una 
Prendiendo que la catástrofe fué motivada por " " s " f ¿ X a 8 ' 8 0 ProaHtl,, 
aran cordura y ain exterloruar odioa ni protestas contra nadie. 

es« 
pre« 
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Esta mañana se han librado las 5,000 pesetas con que el Gobierno contribuye a la 

suscripción abierta en favor de las familias de Ies víctimas del Muscl y 1,00 ) con desti
no al hospital de Ciijón. 

El ministro terminó diciendo que a n^ ser un ciclón que so desencadenó poco antes 
de la catástrofe, las proporciones de ésta hubieran sido mucho mayores, toda vez que 
mücha á^nte, con motivo del ciclón^ no acudió a presenciar la explosión de ta montaña. 

S I j e f e d e l G - o b l e m o * 
Madrid, 1 / Marzo (4 tarde). 

E l presidente del Consejo decía hoy que celebraba mucho que la opinión demostra
ra interés por los apuntos de interés general y político. El Gobierno presta tóia su 
atención a las críticas que se hagan de su gestión y de sus proyectos; si en ellas hay 
algo aprovechable lo recogeremos, pero sin amenazas, ni ataques del centro, de lá 
derecha, ni de la izquierda, ni de los que, llatiiándose neutros, organizan el mitin de 
mafiana. 

-Yo quiero—ha dicho el con le-que tenga libertad todo el mundo para que se ma
nifieste y exponga lo que tenga por conveniente, claro está que .con las .limitaciones 
que impórtenla ley y la buena crianza, ^}t* 

Tratando del punto d& las alianzas, el conde de Romanones lia dicho que con rau r 
cha satisfacción ha viste» la actitud en que se na colocado la Prensa, dando proporcio
nes importantes a la política internacional. Véase lo que hacen los periódicos extranje
ros que dan pauta en ocasiones. Además de lá acción eficaz q te supone la polalJórá • 
ción de la Prensa, tiene otro aspecto estimable, y es que contribuyea a separar de la 
opinión las manifestaciones e intereses políticos de poca monta, haciéndole pensar en 
cosas grandes, mirando a lo alto y atendiendo más que a las pequefíeces de la^Vida or
dinaria a los sacrosantos intereses de la patria. 

El conde de Romanones ha anunciado que esía tarde, a las seis, se reunirán los mi
nistros en Consejo en la Presidencia para ocuparse del viaje del señor VillahUeVa a 
Gijón, examinándolas manifestaciones que el ministro de romento haga como conse
cuencia de lo ocurrido alrededor de la catástrofe del puerto de Musel. En el Conse* 
jo, que será breve, se solucionarán algunos expedientes de trámite. 

Atea en la recaudación.—Legado valioso. 
La recaudación de la última quincena por todos los conceptos asciende a 117.2D5,460 

pesetas Comparada esta cifra con la da igual período del aflo anterior, hay una dife
rencia en más de 24.580,800 pesetas a favor del Tesoro. De esta cantidad hay que de
ducir las obligaciones del Tesoro, que ascienden a 15.069,í}0r pesetas, siendo, por tan* 
to, el alza de 9.515:295 pesetas. 

La Biblioteca Nacional! se ha hechoj cargo de un legado de don Manuel López 
Qarat consistente en más de mil volúmenes y varios objetos de arte. Pnlrc los Hbro« 
donados los hay de gran valor por su antigüedad unos y por la escasez de las edlclo* 
nes otros. Hay obras nacionales y exti anjeras. 

Señora mdultada.—El subsuelo de Madrid, 
Madrid, I . * Marzo(5 tar de). 

En virtud de las disposiciones del Indulto ha sido sobreseído el proceso (iue se so 
guía a doña Rosario de Acuña.. 

La ponencia nombrada para entender en el proyecto de s ncamicnto del subsuelo de 
Madrid se reunió ayer en el ministerio do í omento para emitir su Infoniie en la propo
sición presentada por el l 'omento dé • bras y Construcc ones de Barcelona. La ponen
cia dictaminó favorable mente al proyecto presentado por la citada entidad para ejecu
tar la obra y en su consecuencia es probable que, pre ;io acuerdo del Ayuntamiento, a 
quien se trasladará el Informe, se adjudicará la concesión por el tipo de 5 . 9 , i 0 pe-
sotas. E l ministro de Fomento llevará este importante asunto al Consejo de esta tarde* 

L a s elecciones. 
Madrid, Mano (6 tarde), 

Los periódicos republicanos reconocen que ha s'do un fracaso de su organización ei 
que no hayan podido proclamar candi Jatos en la antevotación. 

//fc¿¿£¿7/propone una inteligencia para las elecciones, en la que sus amigos se 
impondráo tedtcteat 4» eacriUtfo» para evitar el triunfo de los monárquicos. 
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A pesar de no haber podido designar candidatos los republfcanos, el jueves es ncsi* 

ble que no se aplique el artículo en los istritos del Centro-Buena vista y Palacio 
En el distrito del Centro^, uonavlsta depende el que haya votación el domingo 9 de 

Marzo o que se elija mañana a los dos liberales, un conservador y el radical Félix 
Fernández de lo que decida el señor Lerrou\. El candidato republicano Ri ardo Gál-
Vez tiene el poder de su padre y lo ha puesto a disposición del partido y su jefe. 

En el de : alacio tampoco se sabe si l abré o no elección. El triunfo en la antevota
ción del representante de la 1 efensa Social señor De Carlos, hace precisa la elección» 
rara evitarla hacen trabajos los conservadores pues aunque es distrito en que los re» 
publícanos tienen pocas fuerzas, en algunas ocasiones t an triunfado, Podría ser que se 
eliminase a uno de los candidatos conservadores, dando paso al de la Defensa Social 
y pudiéndose aplicar así el artículo 29. 

Nota importante. 
21 a.drld, Marzo(9 noche). 

En Gobernación han facilitado una nota diciendo que a los empleados de Telégrafos 
que se les adeudan ciertas cantidades procedentes de los afios 19 )7 a 1910, por hallarse 
agotadas en dichos presupuestos las consignadas para tal fin, concedido hoy el crédi o 
necesario para que se les abonen dichos atrasos, a la vez que se libre el impore de las 
nóminas y mandamiento de pago, tienen sólo diez días de plazo para la justificación y 
tr imites determinados en el artículo 41 del reglamento de la ordenación de pagos y no 
puede ser prorrogado por los habilitados y jefes de las dependencias sin incurrir en 
responsabilidad, aun pecuniaria; sin embargô  la Dirección general 'aré cuantas facil -
dades sean necesarias y las Deleaaciones c}e Hacienda pondrán de auparte cuanto 
puedan parn la observación de trámites y procedimientos a fin de que se pueda pagar 
tan sagrada deuda a loa interesados o a sus herederos. 

El pleito de (as notarías; 
La Comisión de abobados y notarios partidarios de la centralización de las oposi* 

clones a notarías publica las siguientes conclusiones: 
^En vista de que ciertos elementos de Cataluña iratan de pesar en el ánimo del 

Qobierno para que se derogue el real decreto de 2Sde Junio de 1011, que centraliza 
las oposiciones a notarías determinadas, gran nümero de abogados y notarios de to
das las regiones de España gestionan de los poderes públicos la aplicación del men
cionado real decreto por considerar: 

1.° Que la desccntralizaci3n irroga perjuicios evidentes a todos los opositores 
Porque, teniendo que actuar en cada una de las Audiencias en que ocurran las vacan
tes, se verán obligados a presentar tantas documentaciones» pagar tantos derechos 
de examen y sufragar tantos gastos de viaje y residencia durante el tiempo que duren 
las oposiciones como sea el n imero de aquéllas, lo cual requerirá que los opositores 
dispongan de tiempo y dinero suficiente, cosa de que carecen en su mayoría. Ade» 
jnasi siendo muy frecuente que las oposiciones se celebren simultáneamente en varios 
Colegios, resultará limitado el numero de opositores que tomen parte en todas por 
imposibilidad materiol para ello. 1 
r 2." Que la descentralización redunda en perjuicio de la Institución notarial, puesto 
fl'ie los tribunales de oposición elegirán los más aptos entre un número lic itado de opo 
añores, los privilegiados que dispongan de tiempo y dinero suficiente y los otros que 
vi an en la localidad. 

^ ' Oue la centralización, por el contrario, permitiendo acumular las vacantes que 
^curran en un determina o período, un semestre o un año, da facilidades a los oposito
res, ya que haciendo de una Vez los gastos mencionados, faltando a sus habitu; les ocu* 
paciones un corto tiempo, podrán optar a varias notarías, hallanuo de este modo 
COn;Pensación a sus sacrificios. 
• 4* 9ue hiendo uno el programa que se exija en todas las Audiencia» e idénticos 
aní ejerc,ci08*. por el mero hecho de celebrarse las oposiciones a todas las notarías 
?"'S?un solo tribunal, aunque esté constituido en territorio distinto de aquel en que, 
^acuquen aquéllas, no pueden menoscabarse en nada los fueros regionales.» • < 

Comisión invita a todos los adheridos a estas consideraciones a que envíen la 
T^ífL r?U8 domicilios, como a los que quieran ahora adherirse, a cata del compañero 
Winía Fernécdeí Ligar* en Madride 
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M a d í l ^ 1 ^ Marzo (12 nocheV 
Los periódicos católicos sííjuen en sus ataques al conde de Romanones por sü Anun

ciada disposición sobra la enseñanza, de la doctrina en las escuelas. 
Z?/ mparc ia t disertando sobre política internacional, dice lo siguiente: 
«Claro está que para llegar a un cambio, más que al pasado, hay que mirar al porve

nir. En este rumbo todos nuestros intereses encuentran loa de Francia e Inglaterra, 
Leal nente entendida, la obra aíricona sería para todos muy iácil. Es punto a pesar y 
concertar. La posición geográfica española tiene un valor y la balanza de las fuerzas 
se halla tan equilibrada que la de España es factor muy eficaz. El aniquilamiento 
de Turguía da a España mayor valor, porque destruye el contrapeso natural que Tur
quía representaba: pero esta mayor estimación de nuestra fuerza reclama igualmente 
más retlexbn para cotizarla. Mediterránea es Italia no competidora nuestra en los te
rritorios africanos, históricamente con las mismas relaciones, hermana de raza, prirtío-
genitora en civilización, y si de un lado la amistad con Francia, entendida por ésta coa 
rectitud y alteza de mira , ¡ odría ser fecunda en bienes para nosotros, dé otro, én 
cambio, la inteligencia con Italia, y al través de ella con Alemania y Austria, podría dar
nos la garantía y seguridad que apetecemos, con mayor obligación por nuestra parte 

Calvez.» v-v. . ' - V ' . ^ ' 
El doctor Maestre hace constar en A B,Ct <iue lejos de hallarse de acuerdo con we 

bases del decreto relativo a nüestra acción en Marruecos, como haft dicho afóilftés 
-periódicos, e^pL.30 al ministro de Estado su disentimiento de uhtí manera, clarislrttia. 
Dice que el decreto no es militarista, ni civilista, sino anárquico; que ni el general 
Alfau ni ningún general podrá ser con él alto comi^rio en Africa. Todo el decreto 

' estA hecho para llevar los problemas marroquíes a! ministerio de Estado, que, como 
ministerio, desconoco poi* completo la cuestión. Es tremendo el calvarlo de horrores 
que aguarda a la pobre España. Termina con esta afirmadón: 

fEI régirren militar ha de imperar por ahora y per laríío tiempo en nuestra zona 
marroquí de influencia o el Mogreb será la ruina del pueblo español.» 

Balance del Banco. 
Hsn aumentado El oro. 1.̂ 40,150 pesetas la plata, U777y245. 
Han disminuido: Lo» billetes, 3.855,175 pesetis, ¡as cuentas corrientes, 5,185,700; el 

efectivo del Tesoro, 4it'#95/. 

Nota oficiosa del C o r n e j o } 

Del Consejo de ministros celebrado esta tarde se ha facilitado una nota ofldoi 
en la que se dice que, entre otros asuntos, se han tratado los siguientes: 

Negociación de Deuda para cumplir la ley de 30 de Julio de 1904 por valor de un 
millón de pesetas. 

Proyecto de riegos del Alto Aragón, en el que se ha acordado,4e cdhfórmidad con 
las conclusiones de la mayoría del Consejo de Obrad públicas, agregandó a la según* 
da conclasión que antes de otorgarse, si procede, la concesión por subasta, y do que 
ÍC habilite por las Cortes el crédito necesario y además de lo dispuesto en la regla 
séptima de la real orden de 22 de Enero de 1912, se compruebe por una Co.nisión de 
inspectores del Cuerpo de ingenieros de caminos la c tensión de la zona re ablc y 
los recursos hidráulicos de la cuerea aliraentadora del pantano. 

Esta misma Comisión e l iminará e informará el nuevo presupuestOí rebajado, que 
el peticionario debe presentar y el ministro de Fomento dictaró las disposiciones com-
plementariaa que requiere la ejecución de este acuerdo. 

ta iníernaclonallzaclón de Cánger.--Despacho de ñlíau. 
• 

Del o al 4 del corriente mes estarán en Madrid los representantes de Francia 
.Inglaterra y España a quienes compete el estudio de la internacionaliiación de Tán
ger. Las conferencias empezarán enseguida y terminarán pronto. 

Relacionada con este asunto se ha efectuado en Tánger una reunión de interés por 
el Sindicato Internacional. ' 

Entiende c t̂c que e! fuiuró Municipio tangerino ha de gozar de una independencia 
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económica verdad, permitiéndosele ¿dminístFar los impuestos, s! al régimen que ha 
qe establecerse se le quiere dar carácter i ternacional. 

Los elementos componentes del Sindicato expresarán este deseo a la Comisión 
que en breve ha de celebrar sus sesiones en Madrid. 

El general Alfau comunica al ministro de la Guerra que ni en Tetuán ni en las po
siciones ocurre novedad. 

E l embajador de Francia.—España e M a . — P o l í t i c a internacional. 
MadLrlCU 1.° Marzo (12 noche). 

%yn?Xez aProbado el tratado franco-español por las Cámaras francesas, regresará 
ñ Madrid el embajador de Francia. 

Oficiosamente se dice que aunque hasta ahora nada se ha hecho., será probable que 
fe haga un acuerdo de España con Italia análogo al concertado por esta nación con 
otros países a raíz de la ocupación de la Tripolitania y Cirenaica, tomando como base 
el mantenimiento del statu c/uoen el Mediterráneo. 

L a Epoca% después de examinar el discurso del marqués de San Giuliano y la 
Prensa Italiana en sus diversas manifestaciones, dice: 

«1.9 Que trdos los países reconocen que no puede hablarse de convenciones sobre 
el Mediterráneo sin tomarse en cuenta a pana, que tiene en dicho mar un litoral ex»» 
tenso en la Península, otra parte en la costa de Africa y además las islas Baleares en 
situación estratégica admirable. 

2 / Que España es soIKitada por Italia en un sentido, como lo es en otro por 
Francia. 

5.° Que el discurso del marqués do San Giuliano debe calificarse de bailón d%essai 
para ver cómo acogía Españ a ia propuesta. 

Y 4. Que lo mismo puede ser una garantía de paz que una amenaza dicho discurso. 
Depende todo de la actitud de Francia y de sus ambiciones en el Mediterráneo, 

Nuestros hombres de Estado deberán cuidar-e mucho de no resolver nada sin co
nocer antes tal actitud, pues será el único medio de saber a qué nos comprometemos, 
pesando las ventajas y riesgos de cualquier orientación. > 

El Diario Universal expone la necesidad que tiene España de ocuparse de las 
cuestiones internacionales, que no son cuestiones que interesen a un partido, sino al 
país entero. 

^o es extrajo que aquí estas cosas se vean con indiferencia por la opinión, al revés 
ê lo que sucede en otras naciones, pues la política de neutralidad oue proclamaba Cá« 

novas del Castillo nos ha llevado a ura especie de marasmo nacional; pero loa tiempos 
han cambiado y con ello la situación de las naciones europeas 

Ahora la política internacional es necesario que preocupe a España y los partidos y 
« Prensa están obligados a dejar oir su voz para que los Gobiernos conozcan cómo 
piensan los diversos elementos de la nación. 

Hay un segundo problema y es saber a qué lado hemos de inclinarnos, pues nos ha
llamos solicitados por I rancia y por Italia. 

Pero en esto dice el L i ana / ///Vífr^/—no queremos ahondar por hoy. E l asunto 
debe ser estudiado con la minuciosidad que se merece, 

El Heraldo aboga por una pol tica de alianzas y anuncia que en días sucesivos Irá 
IHiblicando las opinionfes de tratadistas, parlamentarlos y personalidades ilustres de la 
política sobre la materia. 

La centralización de las notarías.? 
La Comisión encargada en Madrid de gestionar la vigencia del real decreto del se • 

ñor Barroso centralizando las oposiciones al notariado ha ido a parlamentar con el 
Brupo de estudiantes catalanes que cur an el doctorado de Derecho, con objeto de ver 
•i podían llegar a una fórmula conciliatoria. 

Los estudiantes catalanes han rechazado la proposición, por entender que el slste* 
ma Jurídico de c atalufta, que se hiere de muerte con la centralización de las opo»cio« 
«es y la demanda unánime y enérgica de la opinión catalana, no admiten eclecticismos 
w componendas. 

Los sustltutívos.—Mitin contra mitin. 
El economista y catedrático de la Universidad de Barcelona señor Flores de Le* 

nos, refiriéndose a los impuestos sustltutívos de loa Consumos, dice lo algofelUa; 
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< Juzgamos inoportuna para el Gobierno y peliárosa para el poder iesrftíafl*o Itf 

supresión de los Consumos antes de que implantara una política de abastos, antea <m 
cue fuera ley el régimen de los gravámenes especiales que deben preceder a todo 
impuesto, cuanto más el de inquilinato, antes de que pudiera darse a la constitución 
ii unicipal urbana una forma adecuada, cuando se había detenido en la tramitación 
parlamentarla el provecto de cédulas personaíes, > 

El alcalde de Madrf l lia dirigido al seííor Azc rate una carta e plicando y justifican 
do su actitud en ta aplicación del impuesto de inquilinato. 

Tamlién ha diapuesio el alcalde que se acti;e el estudio de la propuesta del impues 
to üni o. 

En todas las calles de Madri 1 se í:an fliado carteles que dicen: 
«A¿ pueblo e Aludri f.—ta mala administración del Ayuntamiento ea intolerable y 

nos abruma con impuestos escandalosos. Defendá monos con Valentía acudiendo al grao 
mitin popular del domingo, 2 de arzo, a las diê : y media de la mañana, en el í-rontón 
Central Madrileño. ¡Abajo el impue to de inquilinato ¡Abajo los malos administrado
res! ¡Al mitin' A la manifestación! Acudid el domingo, día 2 de Marzo, a las diez y 
media de la maflana al • ront n Cenlral!» 

La Comisión ha recibí lo adhesiones de señoras que desean asistir al acto, para 1*3 
r(\w se reservará varios p ilcos. 

Los socialistas celebrarán mañana un mitin para contrarrestarla campaña oue se 
Inicia en él Frontón Central por los enemigos del impuesto de inquilinato. 

Policía de investigacióa.-La Cámara de Comercio.-la Cámara Industrial. 
Madrid, 1.° Mor o (12 noche). 

La brigada de policía de investigación de barrios ha empezado sus trabajos. 
Se llevará un padrón o registro general donde la policía Bnotará las particularidad 

des que observo y se lim tará a una sencilla anotación de a ¡uellas personas de sospe
choso proceder, ejercí ndo?e con el rigor que cada caso requiera. 

La Cámara de Comercio ha acordado apoyar la instancia dirigida a dicho Centro 
por la Cámara de Comercio de Barcelona en la que se solicita no puedan ostentar la 
denominación de estos organismos aquellos que no resulten ajustados en un todo a lo 
dispuesto en la ley de 29 de Julio de 1911 y en su reglamento 

Aparte de este y otros acuerdos, tomó la Cámara el de dirigir una instancia al mi* 
tiístro de Hacienda sobre la organización y funcionamiento de la Sociedad llamada 
Cooperativa civil E l Hogar Español. 

La Cámara de Industria ha dado cuenta de la comunicación dirigida a las Cámaras 
de industria y Comercio interesándolas que realicen gestiones cera del Gobierno 
para la pronta concertación del tratado con Cuba, a cuyo efecto se aprobó en esta 
sesión ún documento cue la Cámara eleva a los ministros de Estado, Hacienda y Fo« 
mentó; el movimiento de creación de Bolsas del Trabajo, el cuestionario sometido a 
los cónsules de Tetuán, Rabat, Mazagán, Tánger, Mogador y Juntas administrativas 
de Melllla y Ceuta, con el fin de realizar un estudio sobre el comercio de España en 
Marruecos. •> - — A A * ^ . 

Decreto derogado.—Renuncia de Azcárate. 
La Gaceta publica un decreto derogando el que se dió para la venta del ¡Vuntancia* 

que se conservará como un recuerdo glorioso de nuestra Marina de guerra. 
El Feflor Azcárate ha renunciado la presidencia del tribunal de oposiciones a la oé-

.tedra de Derecho civil español vacante en la Universidad de Valencia. 

Reventa perseguida.—Anciana suicida.—Cosas de L a Epoca' 
La policía ha comenzado a perseguir enérgicamente la reventa de billetes de la Lo

tería. 
Se ha suicidado una anciana de setenta años, arrojándose al estanque del Retiro* 

Aunque acudieron enseguida algunos empleados del embarcadero, fué imposible sal* 
varia. 

L a Epoca dice que los Ayuntamientos de Madrid y Barcelona son víctimas de una 
desastrosa administración. 
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IVVinífletU qa© l is alcaldes madrileños Fra icos Roirí^uez y Rulz Jiménez han si

do prisioneros de i epubhcanos y socialistas y han tenido que sucumbir a la política del 

W0Añade que h mismo ha sucedido en Barcelona. Los alcaldes del rey han servido a 
la mayoría primero, después a la casi mayoría 1-rrouxista, llegando incluso a aquel 
fa noso abra/.o en los balcones del Ayuntamiento ante una manifestación contra la pe
na de muerte. . . . , 0 ^**T 

Hoy el negocio de las ag ías soliv;anta contra todo esto al pueblo de Barcelona. 
¿Podrán los gobernantes sacudirse y descargar en los administradores republicanos 

la personal responsa ilidad? ¡Ah! Pero el Gobierno se siente satisfecho, esto trascien
de poco, la gran Prensa calla y el silencio anula en absoluto la protesta de las dos 
grandes poblaciones del reino. . aj . - ,, . 

Mientras esta gran Prensa calle, ¿qué temer de los que sólo al través de ella oph 
nan y discurren?» 

Labor de Hacienda.—Dimisión^ 
Madrid, 2 (2<10). 

El aeftor Suárcz Inclán, hablando de los presupuestos próximos, fia dicho que no to' 
cará los ingr sos y que r or¡jan zará los servicios. Todos los ministerios tendrán que 
fundjmentar los gastos, atacará la duplicidad de los ser icios y no ha ra empréstitos. 

Examinará deteMciamente los presupuestos de Gue rra y Marina y especialmente 
las fábrica* establecidas por estos ramos con objeto de suprimir alguna. Seleccionara 
el personal del miniPterio, amortizándolo, sin perjudicar los derechos adquiridos. 

El señor Ramos Cerrión liaTdimitido la presidencia de la Sociedad de Autores.C Le 
sustituirá Francos, quien marchó a Alicante por hallarse el señor Díaz Moreu mori
bundo. 

D E S P n O ^ X l I V G X 9 
d - a d i t a a a s . , , ^ 

Cidlz , 1.° (6 tarda). 
Ha fallecido el contralmirante don Fernando Barrecho. E l entierro ha estado con

curridísimo, tributándose los honores correspondientes. *raafl*i¿„ 
Hoy se han verificado las pruebas oficiales para la recepción del nuevo trasatlén* 

tico Reina Victoria Eugenia* 
Han llegado los cruceros Carlos V y Catalana. 

Turlsfas.-Lleáada -So l en Málaga-
Algeciras, 1.° (11). 

, Ha salido para Ronda un tren especial conduciendo ^ 
^ visitar Ronda regresarán a Gibraltar. donde esperará el v ^ 

Otro tren de turistas irá a Granada, Sevilla y Cádiz. Desde Gibraltar marcharau 
Q Nueva York. 1 

Anuncios en " E L DILUVIO" 
E E 0 L A M 0 8 . 

ABTJNOIOB. • • 

E E M 1 T I D O S 4 • 
Q A C E T I I - L A . . 
P I E D E F l i A H A 
I d . id . 
U . id . 

PRECIOS POR CflDA INSEReiÓH 
I l.11 página (cuerpoS) 

Demás páginas id. # • • • • < 
Larga (cuerpo 6) • • « 
Corta id. (entran 36 letras). • < 
Sin título (cuerpo 7) < 
Con id. id. • • • • # • « < 
(cuerpo 8) • • • • • • 

(10 líneas) 
última (10 líneas) 

id. (20 líneas) 

2 
1 
0*50 
0C25 

075 
3 

10 
15 

ptas. 
id. 
id. 
idf 
id. 
id. 
id. 
id. 
íd. 

ifnea. 
id. 
id. 
i<L 
id. 
id. 
Id. 

impuesto del UnOatc á cario dd irfWto. 



Ha llagado de Tánger el marqués de Villasinaa,' que en el expreso marcha a Ma
drid. Dicho viaje obedece al solo deseo de pasar unos días al lado de su familia. Cree 
que el decreto sobre Marruecos modificará esencialmente las funciones de nuestra de« 
legación en Tánger. Quitó importancia a la conferencia con el Raisuli, auien sigue en 
Tánger por el loto déla muerte de su madre. Créele afecto a España. Ha eludido ha* 
blar de la actitud marroquí ante nuestra acción. 

Málaga, 1,0(11*4 noche). 
Ha llegado el señor Sol y Ortega, que permanecerá aquí hasta que termine el pe 

ríodo electoral. Mañana asistirá a una jira para repartir los juguetes a los niños de l 
escuelas laicas. Hablará en varios mítines de propaganda electoral 

E X T R A K T J E R O c 
Servicio especial de la A G - E N G I A' HA'VJA.^ 

ehoaue.—Hos llene sin cuidado.—Negociaciones paralizadas. 
Part í , 1.» (12,50). 

Ooavre.—El contratorpedero Mermoed, que ha chocado con el vapor Cizard, ha 
Resaltado con Importantes averías. Esta última embarcación no ha tenido ningún des* 
perfCCtü- Paria, 1/(14M6). 

Perpiñán, - L a princesa de Battenberg ha llegado a las diez y media de la mañana, 
partiendo enseguida para Vernet Ies Balns. 

Pari», (15*7). 
Comunican de Roma que las negociaciones entro Italia y Austria respecto a la neu-

ttalización del Mediterráneo están paralizadas por absorber la actividad de las canci
llerías los sucesos de los Balkanes. 

Caída mortal.—De Portugal. 
^ Parla. l.^T1?). 

Dice un despacho de Víerron que el subteniente aviador Porteon ha sufrido un* 
caída., quedando sin esperanzas de vida. 

L laboa , !^ (T^O). 
E l tribunal militar de Colmbra ha juzgado a doce sujetos presuntos autores de un 

complot contra la forma de gobierno, condenando a cinco, entre ellos cuatro clérigos, 
y absolviendo a los demás. 

Los periódicos de Oporto dicen que la guardia republicana está pronta a salir para 
Braganza, donde se nota alguna agitación. 

Condena.—Turquía a las potencias. 
Argel, 1.a (ir52 noche): 

E l tribunal ha condenado a muerte a un joven de diez y nueve años llamado Pedro 
Galera, que, junto con cuatro indígenas, asesinó a sus padres. Tres de estos indígenas 
han sido también condenados a muerte y otro a veinte anos de trabajos forzados. 

Koma, 2 (1*40 madrugada). 
Una nota oficiosa dice que el embajador de Turquía ha co municado al ministro da 

Negocios extranjeros que Turquía se remite al consejo de las potencias para la conse
cución de la paz. 

Falsa orden. 
Xtondrea, ( l l ^ l ) . 

Dfce un despacho de Poutypool que ayer aparecieron fijados varios carteles orde* 
nando a loa reservistas de las fuerzas territoriales que acudieran a la movilización in
mediatamente. 

Cómela orden de movilización parecía oficial, produjo gran emoción en la comarca; 
pero más tarde se cayó en ta cuenta de que la orden era falsa. 

Se atribuye el hecho a las sufragistas. 


